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REALIZAM-SE 
confabu-,

tacfles entre o prefeito
Alim Pedro e um Knipo do
vereadores no sentido de nu-
montar os Impostos. Bcjruii-

¦uat.1

Esteira de Crimes da Bahia ao Estado do Rio

rARÃSÕQÜEÃR A M0HRZITA
OS AMERICANOS EXPULSAM
CAMPONESES DE SUAS TERRAS

OSCOU. Junho (I. I», via ucrcai —•O Comltô Central «io r-ar»
tido Comunista Ua Unifto Soviética c o Conselho «Io Ministros
ria U.K.S..S Utrlglrnm n seguinte miuiIiicAo ao primelro-mlnls-

tro Nlkolal Alcxandravltch Ilulgiuiln,
versárlo, transcorrido no dia JJ: por motivo do seu 60.° anl-

íÒ"Cõmitê Central do Partido Comunista da UniBo Soviética
- o Conselho de Ministros da U.R.S.S., no dia do vosso 60.» nnlvcr-
sArlo, vos saúdam calorosamente, discípulo de Línln e compa-
nhclro de armas dc Stãlln, c destacada personalidade do Partido
Comunista e do Estado soviético. ....

O Partido Comunista o o povo soviético têm cm alta con»!-
cieracao vossos méritos na lutu pela construção do Estado sovié-
tico e pela Industrialização socialista, nn luta pela vitória sobre
os Invasores fascistas o pelo reforcumenlo do poderio econômico
c defensivo do nossa Pátria. .... " . _, „Em todos os postos da atividade partidária c estatal dedt-
i.astcs, com inquebinntável energia e elevado esplrllo de principio,
todas ns vossas íórcus íi grande causa da construção do comunismo.

Dc todo o coração vos desejamos, nosso amigo o camarada,
nosso querido Nlkolal Alexandrovltcli, boa saúde e muitos anos
mais dc profícua atividade para o bem dos povos dn Unliío Sovié-
Uca, para o nem do comunismo».

No dia do aniversário dc Bulgãnln. foi-lhe conferida a conde-
roraçfio de Herói do Trabalho Sonlnllstn, pelos seus destacados
serviços ao Partido Comunista c ao povo soviético.

Mobilizado um grileiro e a polícia do Estado do Bio para entregar à
ORQUIMA a Fazenda do Largo em São João da Barra— Ameaça-
dos os camponeses de verem suas casas incendiadas e com elas, seus

próprios filhos —»Na expectativa, o truste já construiu uma usina

_de «torrar» areia e construiu uma estrada particular
(Reportagem de Demerval M. SPINELLI)

¦^teiXvagift

do tal* planos, o Imposto de
vendas o oorwlaTUÇoes se»
frerft um acréscimo, passa*-
do do 2,7 para 4%.

O sr. Paes Lento Já am
transformou em propaga*
dista desse aumenio «• om»»
sentido JA ífa dlsour»oa.

Trata-se, como os leitores
devem estar lembrados, do re
surgimento, qunso nos mi-s-
mos moldes, do íamluurado
projeto mil. contra o qual
so registrou na cidade um
intenso movimento do pro-
testo popular. O aumento
de Impostos acarretará lnía*
Hvelmente um desabalado
aumento do custo do vida.
O comerciante descarregará
cm cima dos consumidores o
peso da elevação doa im-
postos.

A MENSAGEM 33 E O
SUBSTITUTIVO •'

O sr. Alim Pedro Já etv
vlou à Câmara Municipal*
Mensagem 33, que autor!»
za a emissão dc títulos da
divida pública, pagando Ju«
ros de 8 por cento. No rels«
tôrlo sobro o exercido d*
1954, o prefeito confessa qua]
«se impOe a busca de no,
vas fontes de receita
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JV1JUMA rota de saques,
assaltos c grilagem,
descem os norte-ameri-

canos desde o Sul dà Bahia,
através do Espirito Santo,
penetrando no Estado do
Rio, arrasando as praias
dessa parte do litoral bra-
sileiro, no roubo das nossas

Podemos Produzir Urânio Enriquecido
e Construir Nossa "Pilha Atômica

Indefensável, portanto, o «acordo» Eisenhower-Caté Filho —- Não se

pode admitir acordos desse tipo em ciência —»Importantes declara-

cões prestadas à IMPRENSA POPULAR pelo engenheiro Heitor
Façanha, especializado e m minerais radioativos

OiJJRAviaL 
tem ..todas as.

, condições de 'produzir
urânio enriquecido, uma vez
que possuímos ricas jazidas
de minérios Uésse material
atômico e poderemos montar'as instalações necessárias.
De posse da matéria-prima
nada nos impede de labri-
«¦ar. nós mesmos, a nossa
própria «pilha» atômica.
Essa constatação invalida as
concessões» com que os

¦ americanos tentam impingir
o seu «acordo de aplicação
pacífica da energia atômica»
que, em última análise, não
passa de uma manobra para
oficializar o saque dos nos-
sos minérios radioativos.

Além disso, tal acordo
entravaria inteiramente as
pesquisas brasileiras para a
industrialização da energia
nuclear, uma vez que obri-
garia os nossos pesquisado-
res a seguir uma norma de

trabalho -mlxílramente às'
avessas: preocupados 

" com
altos estudos, como o dos
ralos cósmicos, por exemplo,
deixariam em mãos dos ame-
ricanos o material de traba-
lho que eles depois nós «em-
prestariam» como quisessem.

Essas e outras inportan-
tes declarações íoram pres-
tadas à nossa reportagem
pelo engenheiro de minas
Heitor Façanha da Costa,
especializado em minerais
radioativos. O cientista pa-
trlcio trabalha àtualmtnte
em serviços de prospecção
desses minerais, no Espírito
Santo, como chefe da «'qui-
pe de geofísica da Divisão
de Fomento da Produção Mi-
neral, do Ministério da Agri-
cultura.

OS CIENTISTAS TRABA-
LHAKIAM DE ANTOLHOS

— Não se pode admitir
acordo desse tipo em ciência,

areio» wonrwfticas. Utilizan-
dose de organizações pre-
tensamente brasileirus, pois
que seus diretores nada mais
são que seus agentes, os
imperialistas ianques arran-
cam do nosso solo o valioso
minério dc torto para reme-
tê-los às suas fábricas de
armas atômicas.

As jazidas da Bahia a
SULBA — este ó um dos ró-
tulos dos salteadorcs — de
há muito as esgotaram. As
res.ef.-vas do Espírito Santo, a
OltQUÍMA — outro rotulo —
ns vem atacando com tanta
fúria que já não existem se-
não ocorrências esparsas de
monazitfl. Chegou, portanto,
agora a vez do Estado do
Rio. E pnra isso,' todo o li-
toral do distrito do Itaba-
poana, no município de S.
João da Barra, já íoi con-
trolado pela' empresa dos
vende-pátrias, Há no entanto
no meio do caminho sinistvo
dos americanos, . uma área -*,- disse-nos- ^.ciaJjD^nli&w^'^ dr)-""""" minar, do Ohde não lhes íoizem-$è';acsjfaós em'política,

(CÒNCtÜl NA 2» PAG.)
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possível expulsar os mora.
dores para concretizar o cri-
me de espoliação de uma das
mais importantes riqucza3 do
pais, E' o local denominado
..Fazenda do Largo».
U3IA HISTÓRIA DE ROUBO

E CRIMES
A história dessa gleba é

uma longa luta entre os cum-
poneses quo nela habitam,
que dela t-cam o seu susten- ,
to e, grileiros que a tentam
arrebatar dos scus donos dc
fato.

Joaquim de Brito Machado,
o Caboclo Machado, quando
era prefeito do município, 

'
resolvera apoderar-se daque-
las terras, expulsando os mo-
radores que ali estavam, ha-
via muitos anos, sen:, que fos-
se conhecido seu proprietário.
Resolvidos a reagir, o cam.
ponês Joaquim Pereira Go-
mes encabeçou uma ação de
usocapiiio que lhes garanti-.
ria a posse legal da terra.
Ante. a justeza-da reivindica-' -"TCONÍT.l I NA í- fAiiU

Vinüu uti.de a iluliia, atra-
vés «Io Espirito Muiitti, os lu-
ilrSes de moiiuzltn encontra-.
rum na lutu «los cumpunescs,

pela posse iliis terras du in-
zenda du JUirgo, no listado do
Itiu, um obstáculo aos seus in-
tentos. For melo «le um «grl-
Iclro» e «In policia cstudunl,
querem dcsnltijur os lavrado-
res para se lançar no s:ii|in>
das ricas Jazidas «Inqiicle ml-
nérlo do túrlii. sraassV

/ -

MULTIPLICAM-SE PELA CIDADE
OS COMITÊS DE APOIO AO MNPT

ÜM GOVERNO DO POVO;
NAO PARA A UGHT
E A STANDARD OIL

xjr

a ¦

I itt- O engenheiro Heitor Façanha quando concedia suíi
-e«treuisto à reportagem da IMPRENSA POPULAR

Os Operários Irão ao Catete
Para Derrubar a Assiduidade

Concentração de trabalhadores às 15 horas
de terça-feira —- Delegações sindicais de

vários Estados (Texto naX página) i

O ESOOUCHANTB o brutal amnento das tarifas de luz |
é força, em favor da Light, suigiu de surpresa com |"?? -._..!_..— .«„ ..^ crimo urdido secretamente §

ATINGEM 
a mais de uma

dezena as fábricas têx-
teis onde os operários já dis-
cutiram o Programa do
MNPT e organizaram o seu
Comitê de Apoio. Hoje mes-
mo, os têxteis da Fábrica de
Tecidos. Deodoro realizarão
uma grande assembléia, às
16 horas, à Rua IV, casa 12,
Fundação da Casa Popular,
destinada à estruturação da
seu Comitê, discussão do
Programa e eleição dos,
seus delegados à Convenção
Carioca Popular Trabalhista.

Ha dias os operários da
Covilhã, fábrica de casimi-

Convenções populares em São Cristóvão e na
Zona da Leopoldina ,¦¦—• Novos comitês nos.

bairros e nas empresas

l«jdas às características do um
em cada uma de suas minúcias. O governo adota, agora, g
novos métodos para sufocar a indústria nacional e impor é
a miséria, o desemprego e a fome ao nosso povo. |

COMPARE-SE 
o caminho escolhido para fazer o aumento g

da gasolina e outros combustíveis líquidos com a |
maneira com que íoi urdida a íiwjoração não menos -brutal g
das tarifas do energia. No primeiro caso, até o ministro g
da Fazenda velo * público por várias vezes e o governo g
teve que desmascarar-se completamente com demissão da |
maioria dos conselheiros-da COFAP, depois de destituir seu g
presidente. Houve um intenso debate que polarizou as g
atenções. Os vende-pátrias de 24 de agosto realizaram^ 4
prometido à Standard Oil. Mas a sua desmoralização foi |
muito maior, milhões de brasileiros tiveram a oportunidade |
de constatar com seus próprios olhos que este governo nao |
passa de uma agência dos trustes. Mas, agora, tudo foi g
feito no mais completo sigilo. Na realidade^ processo nem |
sequer correu pela COFAP, mas no gablnete^do mister |
NIcholson, A rapidez e o mistério tiveram1 um^objetlyo poli- g
tloo claramente voltado contra o povo: impedir o debate, |
negar ao povo o direito de acompanhar'a.marcha; do pro- gcesso, tirar à imprensa Uvre a posslbiUdade material de g

NEGOCIATA NO BANCO DO BRASIL
COM 0 SALÁRIO DOS BANCÁRIOS
Os diretores do instituto oficial de crédito deixam de pagar o au-
mento aos funcionários para ganhar maiores
comissões no fechamento do balanço — Re-
trato da imoralidade administrativa do go-

vêrno Café Filho

ras, situada na Tijuca, reu-
niram-se no intervalo do- ai-*
moço. Discutiram o Progra-
ma, aprovaram-no integral-
mente e deliberaram correr
na empresa um memorial
de apoio ao MNPT e arre-
cadàr contribuição dos com-
panheiros para enviar dele-
gados às Convenções Cario-
ca e Nacional Popular Tra-
balhista, que se realizará em
São Paulo.

CONVENÇÕES
POPULARES

Nos bairros de concentra-
ção operária e, de modo par-
ticular nas Vilarj e conjuntos
residenciais de trabalhado-
res, é grande o entusiasmo
em torno do MNPT e do seu
Programa. Unem-se no mes-
mo anseio,.por um cândida»
to independente, representa»
tivo das forças populares e

concentrar seu fogo contra a escorcha^e *^f^f I^W"? as 
f

CENTO 
E SESSENTA MI-"LHÕES de cruzeiros, de-

. , „ „„.., ^ vidos ao funcionalismo do
condições para imi maior esclarecimento das massas. , | ;Bánco do BraSil estâo sendo

AREALíbADE 
ó qpe o governo e a Light tramaram g íetidos pelos diretores do es-

secretamente um aumento de tarifas destinado a s™°- Ú tabeleciniento oficial de cré-
car a Indústria nacional, provocar o fechamento üe fábricas | ^^ em _proveito próprio.
e o desemprtgo, encarAer tremendamente o custo davioa, g ,Es£Ja; quantla é" representa»
tudo em favor dos lucros máximos o da m«»«<»r Pcnet"»^» | da pdo aumento de satórlos
r domínio americano em nossa pátria. Se o governo Çmnete | ,qu/0.íBanco.licou..obrigaiJo
esses crimes à socapa, impoe-se, e un»™, um» 'w»»"™ 

p 
- 

conceder aos seus funció
vigilância popular. „ . | nârios.a partir de março dês-
MAS 

enganam-se os que pensam colocar o povo brasileiro g te ano, em conseqüência do
ante fatos consumados. O processo de umfftaçao das | ,,í,ftrdo firmado com o Sin-

forças populares e patrióticas, que se Intensifica nesta
campanha eleitoral, tem entro seus ohjeüvos prlnclpais^a
luta contra a carestía, a defesa da indústria nacional,.uma
política de Independência e de paz. A luta e a* ' """" iresistência
úos industriais brasllehos e de todo o povo oqntea o escor-
< liaute aumento do tarifas trazem aquelas relvtadlciicoes |
itiscrjtas na Plataforma de Prestes para o ter- •
reno concreto, para o campo da ação pranca.
li' uma luta com certeza de vitória próxima,
pois a união patriótica tem todas as condições
para modificar profundamente a atual situa-
<;ão, levando ao Catete um governo para o povo y^gy %
1'rasllelro e não para a Light e a Standard Oil.

t« rtfWMWf}jymflíitvMaM

ac«5rdo firmado com o Sin
dicato dos Bancários em 10
de m?du último.

OBJETIVO
QUal o objetivo dessa so-

negação? E' que os diretores
do Banco do Brasil vencem

1 comissões sobre lucros. Por
i issosúStêm o pagamento do
I aumento já concedido até
p dèpólí de.;l' de julho; data
á dò fechamento do' balanço
| anual, Nâo incluídos, nesse

balanço, os sessenta milhões
-tevidoo » ao.OOOi funetona»

rios, o balanço acusará um
lucro fictício, referente à,
quantia de 60 milhões. O'
lucro é fictício de vez que,
devedor, o Banco, depois, te-
rá qué pagar.'

MUDANÇA
Em fácé da situação de

instabilidade política, suspei-
tam os atuais diretores do
Banco, ligados» ao grupo
Whítáker- Alcides Vidigai,
que dentro de alguns meses
poderão estar- fora dos car-
gos de direção) em conse-
qilêncla de novas guinadas
do Catete. ou ¦ dos Campos
Eliseos. Então aproveitam a
oportunidade, enquanto o
Braz é tesoureiro.

A comissão aos diretores
sobre lucros havia sido can-
celada, mas íoi restabelecida
pelos golpistas .de 24 de
agosto.

RESULTADO
Essa manobra tem dois

(OONCLU1 NA í» VÂQ.)
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Uma Pedra
Bolou no

Morro.
Deixando
Apenas

Escombros
Vma.-rrar.de pe»«Ira despencou--se, riliuiicelra
abaixo, peloMorro da Inde-
pendfincla, - on-
tem, causando
sérios prejuízosaos favelados.
Ile um barraco
destruído,, fica-
ram sem abrigo' nove crianças. A
iniciativa de fa-•/or rolar a pe*«Ira foi dos pró-
prlos favelados,
que, cansados
de esperar .por
providencia da
rrefeltnra. pre-feriram o ris»
co-de destruição
de nlRiins bar-
racos it ameaça
de perder a
vida, se o des-moronamento se
desse Inospf-rn-
ilumente. - (Re-; iiortagem na 8«

página).

nacionalistas, todas as cor»
rentes políticas e ideológicas
existentes no seio dessas co-
letividades.

Em São Cristóvão e na Zo-
na Suburbana da Leopoldina
já existem Comitês Popula-
res de Apoio ao MNPT e es-
tão marcadas Convenções
para eleição de delegados à
grande Convenção do Distrl»
to Federal. Os moradores da
Leopoldina reunir-se-ão em
Convenção no próximo dia
26, em local e hora oportuna-
mente anunciados. Em São
Cristóvão prepara-se a Con-
venção parados últimos dias
desta semana. Em diversos
subúrbios da Central do Bra-
sil estruturam-se novos Co-
mitês de Apoio, que serão
brevemente instalados já
com data marcada para rea-
lizaçâo de suas Convenções
locais.

OMNPTDESCB
AS EMPRESAS

Entre os trabalhadores de
todas as categorias, o Mo-
vimento se intensifica. Além
dos inúmeros ComltÊs de
Apoio já existentes em em-
presas têxteis, metalúrgicas
e outras, serão instalados no
decorrer desta semana mais
os seguintes: Comitê Central
dos Empregados Hoteleiros
de Apoio ao MNPT; Comitê
de Apoio ao MNPT dos Tra-
balhadores das Usinas Na-
cionais (açúcar), cuja^ insta-
laçáo está prevista para
quinta-feira próxima; Comi-
tê de Apoio dos Trabalhado-
res do Moinho da Luz, que se
instalará na próxima quarta-
•feira, dia 22, o Comitê dos
Trabalhadores da Fábrica de
Móveis Leandro Martins,
também com Instalação mar-
cada para a próxima quinta-
-feira, dia 23.

Os marítimos, por sua vez,
cuja participação no MNPT
envolve uma massa de tra-
balhadores contados aos mi-
lhares, e cujas iniciativas são
•Ao arnnlas cttma aa de uma

Seção Estadual do Movime*]
to, estruturam Comitês ria»
empresas e nos rorijuntos;,reí«
sidenciais onde habitam, áfl.
vendo todos esses Comitês st
unificarem num Comltô Ceri-
trai a ser brevemente insta»1
lado em sede localizada na
zona marítima.: ::. j

Hoje, às 16 horas, com ¦'
presença de grande numerai
de dirigentes sindicais mari»!
timos e representantes da
Comissão Provisória da S>
ção Carioca e da Comissão
Executiva Nacional, os tr*
balhadores do mar, reslden»5
tes na Vila dos Maritimos,)
em Irajá, instalarão o seu'
Comitê de Apoio ao MNPT a
elegerão sua diretoria.', .;V

Achaque no
Departamento
de Concessões

Vítimas, os proprie-
tários de autolo-*

tações
EM Informações ontem pre*.tadas a reportagem cre»
denciada Junto ao gabinetedo prefeito, o diretor do De-
partamento de Concessões re-
conheceu que os proprietáriostle autolotacões estão sendo
vitimas de achacadores quéoperam-como «Intermedia-

.rios*.entre os motoristas*e.
aquela repartição da Prefét-
tura.. ..._. •£'

TOMAM niNHEIRO
O pretexto para- tomar.dl»

nhelro têm sido os pedidasfeitos por proprietários deautolotacões, empresas ou«Individuais», para explora»-rem as mesmas linhas do
qué Ja sflo concessionários,
mudando, porém, os veículos

para o tipo micro-õnlbus. .
DESPESA NOBMAI, 

'.'<

Nilo há na realidade nt»cessldade de intermediário
para trutar do assunto e as
partes deverão ser atendidas
diretamente pelo diretor'.'«JoDepartamento de Concessõese chefes de serviço, em qual-
quer dia da semana. A uni-ca despesa legal é a de uma
caução de 20 mil cruzeiros.
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O Povo é Quem Pagará
O Empréstimo da Light
Ehíív foi uimt (tas «razões» apontadas polo.governo pina aumchtur
do H(í% as tarifam do energia olétr loa — RoporoiiNsão do assalto nos

órgãos associai i vos da industria
O aumento daa tarifai- de

Nttrgla elétrica Borá objeto
te um pronunciamento dn
Confcderaç&o Nacioiiul dn
Indústria o do outras orga*
nlzoçõos classlílaa quo, pa-
ra dcbatô-lo, rounir-BO-fto nos
próximos dias,

Al organizações dn lndús-
iriu apontarão o aumontu
da oncrgln elétrico como ros*
ponsavol piiii majoração doa
produtos manutaturodos, J.i
por si do proços bem altos.

A Light vni pagar eom o
dinheiro do povo,

Um do* aspectos mnls rc-
voltantes do numento dn
energia olótrlco concedido o
Light '"• oqtiéle confessado
pelo governo, cm relatório
aprcseninilo ít CUFAI', justi-
ílcVndo o assalto como neces-
sárlo para quo a empresa
ianque solde suas dividas.
Diz textualmente o relato-
rio do conselheiro represen-

tante do Ministério dn AgrJ-
cultura:

«Entro ai razões do au-
mento está o Incidência dos
ágios na aquisição do moe*
das estrangeiras com que
atender a compromissos re.
fercntCH & amortização de
juros do empréstimos, ai-
guns dos quais efetuados
sob garantia do governo
brasileiro.»

No realidade o Catete vi-
sou, com o aumento, permi-
tii- que o trusto iiorte-nmorl-
cano acumulo lucros nindu
maiores para que salde sua
divida dc 00 milhões de dr-
Jures, contraído com a ga-
i.nula tio Tesouro Nacional,
junto ao Banco Internado*
nal do Desenvolvimento, Pa-
ra que a Light não diminua
seus fabulosos lucros (mais
do 1 bllliAo o 80 milhões em
1954) com o pagamento du-
qiiolo empréstimo, dc que sô

ela se beneficia, o governo
oscorchn o população, cie-
vando cm hnses Incríveis ai
tarifas do energia elétrica,

> PABA ESTA SEMANA
Conformo noticiamos, on*

tem, a portaria da COFAP
quo autorizou o aumento da
enargln dn Light deverá en*
trar cm vigor nhula esta se*
iiiiiiiu. Para luso todas as
providências jA lormii tiiinn-
dos Junto A Imprenso Na-
clonal, esperantio-so para os
próximos dlus n necessária
publlcaçáo no «Diário Ofi-
clnl.-. Expllco-so a pressn da
Light pelo fato dc sou Nupc-
rlntcndcntc, mlator Nlchol*
son, estar do viagem marca*
da para os Estados Unidos
0 querer levar consigo, para
maior alegria suo o do seus
parceiros, a autorização ofi-
ciai do aumento das tarifas
du energia elétrica.

Metam os Banes o Plano de telassilicacão
Esta, a finalidade du emendas apresentadas i Câmara Federal, na grandiosa manifestação de
sexta-feira última — Incluiio das farofeiros, as tabilldade Independente da demissão do servidor,

Ncaia móvel, ate. - Emendai, que visam assegurar o cumprimento do Plano

Para Saquear a Monazita os Americanos Expulsam
Camponeses dc Suas Terras

ICONCLUSAO DA 1» PAU.)
•So c da disposição de luta
áo» camponeses, o prefeito
resolveu manobrar e, com pro-
«essas conseguiu demover oh
camponeses do seu apelo a
Justiça. Nomeou então um
Bdmíiiintrador-geral para a
Fazenda o a primeira ordem
i|ue lho deu foi a expulsão
dos sciig ocupantes, o que çon-«egulu em parte n custa.do
muita violência.

Conseguido o inlenlu, o
grileiro arrendou ilíi' terras
a José Marinheiro. Com o fa-
lecimonto do prefeito e do ar-
rcndntárlo, passaram as ter-
ras às mAos de «losé de Bri-
to, filho do primeiro; Apare-
cem então em cena os indl-
viduos José de Sá, também
Joca Sã, Ermellndo Coelho,
vulgo Dodô Coelho, além de
um tal Juvenal e outro cha-
mado Santos. Intltulando-se
também «donos> da fazenda,
aliaram-se inicialmente a Jo-
sé de Brito, para em seguida,
servlndo-se dos camponeses,
moverem ação contra 

'o. 
mes-

mo. Desalojando-o & custa de
«iprovas» conseguidas atra-
vés de promessas de manU-
tenção dos trabalhadores, Jo-
ca Sá tenta reeditar a faça-
nha de Joaquim Brito Ma-

i-liiiiln. expulsando us que
trabalham a terra.

Com a elelçflo para govér-
no estadual de Miguel Couto
Filho, de quem é correligio-
nário político, conseguiu a
nomeação dc um seu capnn-
ga, Manuel Pereiro Gomes,
para u cargo de subdclegodo
c deu-lhe urdem para, utili-
zundo us soldados da policia
estadual, desalojar sumáriu-
mente tõdtis as famílias da
Fazenda du Largo. Caso liou-
vesse resistência — são pa-
lavras .suas — «lemos ordem
de Incendiar as cusas mesmo
cum crianças dentro delas:.

UM 0I1STACUL0
VAKA US IML_.I-IALI.STAS

Qual o grande Interesse
que muve o eleitor do sr.
Miguel Couto na luta sem
quartel nos lavradores da Fa-
zenda do Largo? De onde
lhe vem o apoiu que permite
Inclusive mobilizar o Força
Público do Estado, para as-
saltar os camponeses indele-
sos? Como consegue o sr,
Joca Sá os veredltos da Jus*
tiçn que lhe dão direito de
vida e de morte sobre pa-
catas famílias que defendem
um pedaço de terra para
produzir e não morrer à
mingua?

MARINHEIROS E TAIFEIROS
SÃO CONTRÁRIOS A TABELA

DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Marinheiros e taiíelros reu-

nlram-se ontem cm assem-
blia, para debater a fase
atual da campanha por me-
lhores salários em qüe se
acham empenhados todos os
marítimos. Em ambas as as-
sembléias, foi patenícadd o
repúdio à proposta do Mi-
nistério do Trabalho, de 50
por cento de aumento geral.
Os marinheiros resolveram
criar uma comissão que vi-
sitará os demais sindicatos
para expor seu pòhtò-dé-yis-
ta, contrário à proposta ml-
materialista. Essa comissão,

ontem mesmo, esttSve na as-
sembléin dos talfeiros.

A proposta patronal de 15
por cento de aumento, con-
dicionada à majoração dos
fretes, não foi sequer discuti-
da, tão irrisória era- Mari-
nlielros e taiíelros delibera-
ram continuar mantendo sua
tabela anterior, nos níveis
já conhecidos e por nós di-
vulgados.

Em ambas as assembléias,
marinheiros e laifeiros pro-
testaram contra a criação do
Samps, medida governa-
mensal que só prejuízos veio,

lhes acarretar.

A marcha batida daSULBA
desde a Bnhin, com suas cs-
caVfldeiras o caminhões, de*
salojando as populações do
litoral, para apropriação da
areia monãziticã encontrara
um obstáculo na Fazenda do
Largo.

As lulas dos camponeses
pela posse du terra, que nem
suspeitavam fosse deposita-
ria de tamanha riqueza, cutis-
tllulrum um óbice ii vuracl-
dade dos imperiallstas e seus
agentes nutlvus. _ Joca Sá
fui o Instrumento escolhido
para remover esse óbice. E
como pretendo resolvê-lo?
Roubando u terra dos cam-
poneses, pura depois de «le-
gallzar» o roubo, cedé-la aos
representantes dos ameri*
canos.

Enquanto aguarda o des-
fecho, a SULUA Já mandou
construir uma fábrica de be*
neíiciamento, em Bttena, 3'
Distrito de São João da Bar-
ra, a fábrica do «torrar
arela> como a chama o povo.

Abriu ã força uma estrada
de rodagem própria, paralela
à estrada municipal quo vem
desde a fronteira com o Es-
pírlto Santo até Manguinhos,
nesse mesmo município, es-
trada esta construída em ter-
ras alheias cedidas mediante

o terror. Ai daquele (pie não
ceder às imposições da cm-
ptèsa americana; Primeira-
mente recebe uma Intimnção
oficial do prefeito de S. João
da Barra. Se continua, entre-
tanto, a resistir, como foi o
easo . dos camponeses José
Malvino e Nequinho. apare-
cem então os representantes
dõ governador, os soldados da
Força Pública.

Grave ameaça pesa pòrtan-
to sobre us 500 famílias que
povoam o Fazenda do Lurgo.
Torna-se necessário um grau-
do movimento de solidarieda-
de a estes camponoses que,
defendendo os seus direitos,
lutando pela posse da terra
quo de fato lhes pertence, es-
tão enfrentando os impecia-
llstas americanos e os seus
esbirros nacionais, impediu-
uo que prossiga o crime con-
tra a pátria, a espoliação to-
tal das nossas areias mona-
y.it>cas.

Podemos Produzir Urânio Enrequecido
e Construir Nossa Pilha Atômica

CONCLUSÃO DA í? PAQ.
em comércio, cm um sem
número de outras- ativldadesr
Mas os assuntou"científicos
não podem íiçár. sujeitos a
limitações de qüãlqu(ã\esp6-
cie. Não se compreende um
tubelamento para-as ativida-
des cientificas. Aceitar um
acordo nos moldes-desse pu-blicado ó obrigar os nossos
cientistas a trabalharem de
antolhos, sem liberdade de
pesquisa, forçados a repetir
experiências que já foram
realizadas, sujeitos a um
esquema de trabalho que tal-
vez seja do interesse de
outras nações mas quo não
podem estar em cohsónáh-
cia com os interesses —do.
Brasil.

PODE PRODUZIR
URÂNIO ENRIQUECIDO
Solicitamos a opinião do

engenheiro patrício sobre as
«concessões* qüe os áméri-
canos oferecem,"em"troca ciasubmissão dos pesquisadoresbrasileiros ã orientação-que
nos querem impor no campotia física nuclear, principal-monte o famoso «emprésti-
mo» de urânio enriquecido.Evidentemente, reepon-
deu-nos, não precisamos dês-ses seis quilos de urânioenriquecido. Necessitaríamos

. dele, se não possuíssemos ri-
i cas jazidas de minério deurânio, ou se nãotivéssèmos

possibilidade de fazer sua ex-
atração; Não precvamçté'dés-se urânio, pois, há em nosso.

pais a matéria-prima-exigida
para a sua produção,- isto é,os minerais de urânio e osminerais de tório. Com essa

; matéria-prima fabricaremos
nós mesmos-a .quantidade-de
urânio enriquecido que qui-sermos, desde...que sejamadquiridas as instalações ne-cessadas, qUe por sinal sãodo conhecimento geral e não

j constituem privilégio de na-' çao alguma.
E, esclarecendo o seu. pon-to de vista, acrescentou:Refiro-me,--por-exemplo,

aos aparelhos de -ultracentri-
fugação, utilizados precisa-mente para o chamado énri-. quecimento do urânio; -;Co-
mo os senhores mesmos noti-ciaram, o almirante ÁlvaroAlberto, quando â frente doConselho Nacional' de' Pis-

.' quisas, tinha tomado, as .pro-videnclas para- a- aquisição"dessa aparelhagem na Eurò-Ra, A degeeito dos muitos er-

ros dessa entidade, tal fato
era sem dúvida uma medi-
da acertada e, se agirmos
com independência, nada nos
impedirá de concretizá-la.
CONSTRUIR UMA «PILHA»,

ANTES DE ESTUDAR
RAIOS CÓSMICOS

Passou o nosso entrevista-
do a desenvolver, a nosso
pedido, como seria a seu
ver um programa de desen-
volvimento das pesquisas
atômicas em nosso pais. Co-
mo medida inicial, deveria
ser incrementada e raciona-
lizada a propecção de mine-
rals considerados essenciais
à produção de energia atô-
mlca. Ao mesmo tempo, se
processaria a fabricação da
matéria-prima necessária co-
mo grafite, berllio, água pe-
sada, urânio enriquecido, tó-
rio e outras. Deverá então
ser construída por nós mes-
mos — o que não importa
em nenhuma dificuldade,
uma vez que tal fato é de
conhecimento público — a
nossa primeira «tpilha» ató-'
micà" Essa «pilha* seria ttti-
lizada para a preparação de
uma equipe de físicos nu-
cleares e serviria também
para testar as motérlas-prl-
mas fabricadas. Montada
essa unidade inicial, organi-
zada a equipe de técnicos (
nacionais, posta em regime
a produção de matéria-prima,
poderíamos passar à cons-
trução de outras pilhas e
caminhar gara a produção
industrial de energia atómi-
ca. Só então deveríamos penrsar na fase da pesquisa
pura, criação de centros de
altos estudos, clclotrons, be-
tatrons, etc.

O acordo, no entanto —
acrescentou — exige que co-
mecemos pelo fim. Enquanto
nos preocupamos com o topo
da questão, sua base é sola-
pada. Quer dizer, enquanto
repetimos experiências cata-
logadas e conhecidas, en-
quanto vamos estudar raios
cósmicos na Bolívia, nossa
matéria-prima, nossos mine-,
rais radioativos são carrea-
dos para fora do pais.OS CIENTISTAS E O

MACCARTHISMO
Continuou o engenheiro

Façanha da Costa:
Por aí se vê como esse

acordo se transformará, em'entrava 
pârá 'o' fiasse país.

Ficaremos atados a normas
d? tjraiMlh.o. que certamente

correspondem aos desejos ae
quem as ditará, mas não às
nossas necessidades. Os cien-
tistas brasileiros não pode-
rão dedicar-se livremente às
suas pesquisas. O mundo in-
teirò já dispõe de uma enor-
me bagagem cientifica no as-
suntò que não é patrimônio
de ninguém e sim da numa-
nidade. íor que não utilizar-
mos essa conquista, , dentro
do critério do bem-estar da1
pátria, sem termos que prós-tar contas a outrem?

Aludimos à opressão mac-
carlhlsia que pesa sobre os
cientistas norte-americanos t
que com. o «acordo» se es-
tenderia uo nosso país. Re-
trucou-nos:

— Tornar secreta a ciên-
cia é impedir seu desenvol-
vimento. Nada é mais pre-
judicial .ao progresso das
pesquisas científicas que a
falta ,do livre intercâmbio
das íníormações.' E muito
pior que isso é a opressão.
Nenhum cientista pode tra-
balhar oprimido. Seu traba-
lho só progride quando o
cientist-8 por êle se deixa em-
polgar e isso acontece ape-
nas num clima de inteira 11-
berdade.

Perguntánios-lhe se tal
afirmação explicava o fato
de ter o grande físico italla-
no Pohtecorvo procurado a
União- Soviética. Ao que o
nosso entrevistado redar-
guiiu .— Repito-lhe o que acabei
dè, afirmar: nenhum clentis-
tá pocle trabalhar sujeito a
qualquer espécie de opressão.

As «mondui, nn número
suporlui a quarenta, apre-
somadas o CAmara Federal
pelos servidores públicos,
durante a grande concentra.
cSo quu ílzornm, no dia 17
ultimo, visam melhorar o
Plano do Reclosslílcacfto do
Cargos e assogurar o seu
cumprimento, depois do npro-
vmlu. Por exemplo, a cincii-
do oo parágrafo 1.' do mil-
go ti, substitui o porlodo trlc*
nal pelo bienal, para o con<
tensão automática do aiiinon-
tos, quo, por auo voz, deixam
do ser fixos do 100 n 600 cru-
zeiros n pnssnm a cunstnr do
7'.., calculndos sobro venci-
mentos base.

Outro importante emenda
ô a que. mandando suprimir
«In tutiim» o artigo 28, as-
eegura a Inclusão dos toro-
fólios no Plano de Reclns-
sificaç.lo.

ESTABILIDADE

Contrário no costumo mui-
to usado nos serviços públl-
co.i de demitir e, o seguir,
admitir servidores para ti-
rar-lhes o direito à cstablll-
dade, está a emenda ao.nrtl-
go 32, quo diz: «O pessoal
temporário c o pessoal do
obras adquirem estabilidade,
depois uc 5 anos, lninterrup-
tos ou nfio, do efetivo oxer*
ciclo». Quer dizer: seja ou
não demitido, o servidor te-
rá direito à estabilidade,

Por sua vez, outra emen-
da manda que seja garantida
estabilidade aos «atuais ser-

vlttores admitidos com o pes«
soiil da VmiM -i, Verbn 3 ou
pagou k custa do dotacán glo.
liai, recurso próprio tio sor-
viço, fundo oipoclal ou oco-
lliimliii, tiumlnhilr.il Iva-, dl
qualquer nnlitre/ii., desde
quo emitem, á dnla dn pro>
mulgiiç.lo dn lei, 3 aiins «4c
serviços,

EQUIPARAÇÃO

O artigo 62 é modificado
pnrn quo os vcncimentoa a
salário* das autarquias fede-
rals o entidades pnracstn-
tais sojam equiparados aos
do serviço civil federal, «con-
írontiiinlu im cargos o cate-

8orlai 
dc atribuições some-

imitei; ou Idênticas».
E, provendo oa sucessivos

aumentoa do cuato da vldu,
outro emenda, monda Incluir
a mobilidade nn escola do
vencimentos, Isto é, <anual-
mento o* valores monetários
constantes dns tabelas a quo
so referom os anexos VI, VII

vtscos
USAOOS
COMPRAMOS
íiMHOIMOl A UOUVUIIO

MflKMOO* DISCOS
S. ÍOSÍ. «0 - 47-1747

Negociata no Banco do Brasil
Com o Salário Dos Funcionários

CONCLUSÃO DA 1.* PAG.
efeitos Dc um lado, o bn-
lanço fictício de julho pró-
xlmo permitirá que os dire-
tores empalmem gratifica-
ções sobre lucros num mon-
tante além daquele a que te-
riam direito. Do outro lado,
recebendo os funcionários
do Banco certas gratifica-
ções na base percentual dc
seus salários, enquanto o
aumento resultante do acôr-
do de 10 de maio não íôr pa-
go, a:; gratificações recebi-
das peles 20.000 funcionários
serão reduzidas. Essa redu-
ção irá para os «lucros» for-
necedores de comissões aos
graúdos.

Firmado o acordo entre o
Banco e seus funcionários,
estes p.issaram a contar cer-
to o acréscimo em seus ven-
cimentos e passaram a tra-

çar seus orçamentos parti-' culnies em bases novas. A
retençáo do aumento, assim,
causo por vários modos, pre-
Juízos aos empregados.

RESPONSABILIDADE

Feita, através destas li-
ilhas, a denúncia cm torno*da imoralidade, resta saber
que atitude tomará o Con-
selho Fiscal do Banco do
Brasil munido tiver que dar
parecer sobre o balanço nos
primeiros dias de julho, ba-
lanço que está elaborado sob
adulteração.

Os vinte mil funcionários
do Banco do Brasil precisam
exercer vigilância em torno
do caso. Precisam também
protestar, desde já, contra o
esbulho imoral de que estão
sendo vitimas.

Alim Pedro Quer Aumentar
8S% no Imposto dc Vendas

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
mal» e que a emissão de ti-
lidos da divida pública «não
autoriza a esperança de que
possam ser obtidos recursos
superiores aos necessários».
Surge então o sr. Paes Le-
me, no plenário, afirmando
seu propósito de apresentar
o projeto mil como substi-
tutivo à Mensagem 33, supri-
mindo do antigo projeto mil
apenas os 150 cargos que
criava.

A mensagem 33 pede o
aumento do Imposto de ven-
das e consignações de 2,7
para 4%; já o projeto mil
eleva o mesmo imposto a 3
por cento, instituindo pré-
mios como meio de íiscali-
zaçãu indireta.

Na Câmara correm rumo-
res de que são favoráveis ao
criminoso projeto os srs.
Mário Plraglbe, Dias Lopes,
Paes Leme e Hugo Ramos.

OS APOSENTADOS DA
MARINHA MERCANTE EM LUTA POR

Vão solicitar apoio da Federação dos Maríti-
mos — Apelo às viúvas e aposentados para

que se dirijam a esses órgãos

Osr. 
José Sabino Guima-

rães, ex-conselheiro da
Associação dos Aposentados
da Marinha Mercante, este-
ve, ontem, em nossa redação.
Segundo nos relatou, sem-
pre quando os funcionários
públicos são benificiados
com aumentos em seus ven-
cimentos, os aposentados e
pensionistas não são esque-
cidos. O mesmo não acon-
tece com os aposentados n
pensionistas da Marinha Mer-
cante

AFÊLO AOS
PENSIONISTAS

Declara-nos o sr. Sabino:
E por essa razão quero,

fazer um apelo, por inter-
médio da IMPRENSA PO-
PULAR, a todas as viúvas
pensionistas e aposentados
em geral, para se dirigirem
à Federação Nacional dos
Marítimos e' solicitar dos
seus dirigentes que incluam
no plano de reivindicação
dos marítimos um item rei-
vindicando um aumento para
us aposentados e pensionis-
tas marítimos. Pois muito
reforçará a Associação dos
Aposentados da Marinha
Mercante, que nesse sentido
já vem pleiteando junto à
Federação apoio para nossa
luta por melhores vencimen-
tos.

CONFIAMOS
NA FEDERAÇÃO

Prosseguindo em suas de-
clarações, disse mais:

Confiamos plenamente
no espirito democrático e
compreensivo dos dirigentes
da Federação, Estamos cèr-
tos de que nos ajudarão
nesta luta, pois Ales sabem
que os ativos de hoje serão
os Inativos de amanha. Na
oportunidade quaro alertar
as viúvas de marítimos e
aposentados em geral, quese nós nfio lutarmos agora
unidos defendendo nossos di-
reitos. depois será muito
mais difícil. Porque é obje-
tivo do governo nâo conce-,
der aumento fixo justamen-te para não dar aos mariti-

w«« a aos funcionários o di.

reito da lei n.» 1.711 que be-
ncficla os aposentados. Ao
finalizar minhas declarações,
conclamo a todos marítimos
que prossigam com a luta e
não permitam que nosso
hospital seja entregue aos
SAMPS, pois custou o nosso
dinheiro e sacrifício.

o VIII dn presente lei, «eráo
reajustados nn hiiso Un real
eluviiçfto Ml custo dn vldn».

OAKANTIA
Os ii.uiiiiiii-.-, previram pos-llVOlH |iliili'la«.-.M'-. g má vou-

lado do tlovérno em atenda-•Um, mesmo depois du apro«
vntlo ii devidamente snnclo-
lindo u 1'laiiM de Classifica*
ção du Cargoa. Dai tor a
UNSP Incluído diversas
emendas, que dão prazos pa-
ra o cumprimento de vários
nrilgu-i, Este o cnso do nrtl-
go 30, quo possa a tor n ;«••
gulnto rcdnçáo: <Dcntro do
prazo du (M) dias, u contar da
dnla desta lei, o Poder Exc-
cutlvo expedirá decreto, re-
gulamentando as gratifica-
CdoK «por Inialubrklndc ou pe-

ilctilimllhído de huivIço, ¦/mui
ou local Insalubres, bem co-
nio cm regiões nlnstutlns dns

ftrmiili-s 
con troa do popu-

ncAo».
Por Um, clUnvse nlndn

duas imporíamos emendas,
que, respectivamente, inatt-
tuem a partlclpaçüo de ser-
vldom naa reuniões oficiais
dns ComlsaOea de Promoção,
o determina a subatlluIçAn
da Comt«»flo dc ClnsaliMcaçno
de Cargos por um Conselho
Superior dn Função Públlcn,
constituído puritnlmontc, o
qual, entre nutriu- ntrlhtil-
ções, decide cm último Ins-
lAncla administrativo «tôdns
ss questões relacionadas com
o funcionamento do sistema
preconlzndo por estn lei».

Os Operários Irão ao Catete
Para Derrubar a Assiduidade

OR 
trabalhadores do Dis-

irlto Federal vfto se
concentrar na próxima terça-
•feira, ás 15 horas, cm frente
ao Palácio do Catete, pnrn
exigir do sr. Café Filho sua
sanção no projeto Lúcio Bit-
tencourt, que prolhe a Inclu-
não do cláusula dc ussldui-
dade Integral cm Sentenças
da Justiça do Trabnlho sobre
aumento dc salários.

Durante a concentração,
quo é promovida pelus prln-
cipais Sindicatos c Federa-
ções dc Trabalhadores do
Distrito Federal, umo comls-
são de lideres operários en-
tregará no sr. Cníé Filho
um memoiial-monstro, com
centenas de milhares de assi-
naturas contra a cláusula de
assiduidade.

LUXA NACIONAL
De quase todus us' lista-

dos do pais virão delegações
sindicais para participar da

CASAMENTOS
PaptK üe cdsumcinc.-, cer-

tlfiotilo, registro de naicl-
m.Mitu, com qUHlqucr idttüe,
ucdidu de íoi, rcqulsicôoi de
u'iildiii'5 dc quulquer puneilu pais, ccrtldAes de lmpuj-
\ud de transmissões e luerus
unoDiliuriu-, para escrituras,
ÜUTIBIldl. uc iilriitniuiii-.- e uu-
11«, — li mi: u in «.' n ' ii < traiu
i.í. IMITO uu AV. .Muiecl.ul
Fluilunu, ift. .lulu li. lelelunu•I3-711_

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desdo 200
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução á
porta, já povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dià-
riniuiiiite com o sr. 4, SI-
queira, à Av. «Marechal
Fiorianu, i:s. l" andar (an-
tiga Uua Larga) — Tel.!
23-3840.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a Cr$- 280,00. Nylord
a Cr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury — Rua da Alíânde-
ga, 318, 1' andar. Rua Vinte
de Abril, 7, loja.

PENSÃO LUSO-
.BRASILEIRA

Htm dos Arcos, 41, V and.
JtefoleDo do primei n«. ordem
n Cr$ 15,00; ni«ii«uil, Crf ...
800,00) vnp>«i do cniua o me-

•a. Cr $1.200,00.

RnfolçOes diariamente vut-la-
das. Todu anseio n rapidez nu

serviço.

Almfiçrt! ilfts lO.jili ftis 14 ho-
ras. Juntar: das 17,30 As

20,80 horas.

TARDE
DANÇANTE

Será realizada hpje, das
17 às 22 horas, na Rua' Uru-
guaiana, 113, 2» andar, tuna
tarde-dançtinte, abrilhantada
por uma animada orquestra.
Patrocina esta festividade
uma comissão de ajuda ao
.Tornai "Oito de Setembro",
órgão de luta dos sapateiros.

Servidores Apresentam
Emendas a Classificado

Os auxiliares de enfermagem querem venci-
mentos de 5.500 a 6.900 — Modificações para

atendentes e serventes
Foi entregue ao deputado

Benjamim Farah, pelo secre-
tário-geral da Associação dos
Auxiliares de Enfermagem do
Distrito FédrA-al, «r. Rafmun-
do' Silveira, as emendas' da
corporação ao Plano Geral'de
Redassifícaçòes de Cargos <s
Funções dós; Servidores'Fe-
derais.

Reivindíoniv.- esses 'ftinòiô-
nários: a> que seja elevado 6nível do iitixíliiii- de enferma-
gelii ciasse «As- dp «c» para«D*, com vencimentos de CrifC.B50,0ü; b) elevação d0 ni.vel «8» para o nível «li* d0
auxiliar de èiifeemagèm1 cliis-
se «B», com Cr$ fi.900,00; c)supressão do cargo «atenden-
tes», aproveitando os atuais
como. auxiliares de -enferma-
gem nível «9», classe «a>,eom voncimentos da CrS
6.660,00. ¦ *-;.';•;

Reclamam o ehqúadramén-to como enfermeiros clãssè«A», nivel.ua,» a -todos os
que ocupem Sstes cargos pordecreto ou portaria, pois oexalem ha mais de dex anos.

Por fim, pedem' que o
deputado Benjamim ' Farah
apresente emenda ao ¦.'projeto
do Plano de Classificação, en-
quadrímdo os . . serventes Se
enfermagem nó n|vej'.«6*i-'cóm
Cr$ 4.050,00. '"

Desaparecido o
Trabalhador

Encontra-se desaparecido,
desde ;i. batida policial no
Morro de'Santa Marta! quan-do foi proso, o trabalhador
Sebastião Nerê' de'.Freitas,
empregado do Iate. Clube. .

A família daquele traba-
lhador, apreensiva com o que
possa ter acontecido a Se-
bastião de Freitas ná.. pri-são. denuncia por nosso In-
icrniédio o seu desaparei-i-
mento e pede providenciasás autoridades no sentido de
localizá-lo,

concentração. listes delega-
dos representarão mnlH do
duzentos organizações oporá-
rias que participaram, cm
1952, da Convenção Nacional
Contra a Assiduidade Inte-
gral.

A Comissão Nacional Con-
tra a Assiduidade Integral,
promotora da concentração
de terça-feira, convida Iodos
os Sindicatos a dela pnrllci-
pnrem, levando suas bondei-
ras o delegações de emprô-
sas, com faixas e cartazes.

A «i-Komrm iiiaih;
A Confederação Nacional

dos Traballiiidous na lndús-
Iria, que está participando
da luta pela derrubada du
assiduidade, lançou ontem
mais uma nota pública, em
que demonstra a falsidade
dns alegações patronais no
sentido de que -.a extinção
da cláusula seria um doses-
tlmulo ã produtividade».

Mostra a C.N.T.I., com
cálculos aritméticos Irrefutá-
vela, que as empresas cujos
trabalhadores tõm os aumen-
tos condicionados à assldui-
dade, lucram muito mais
quando os operários faltam
um dia ao trabalho (com
uma produção meilor, por-
tanto), do que quando a assi-
dtiidadc ó integral e a pro-
dução é maior. Isso porque,
se'todos os operários faltam
um dia no mês, embora a
produção caia cm <l',ó, os lu-
cros aumentam muito mais,
pois a empresa pagará os
operários ã base de salários
antigos. No caso da.s mar-
morarias, por exemplo, o Ju-
cro seria dos maiores, já que
uma só falia do operário ao
trabalho lhe priva em quase
õüvó do salário.

A cláusula da assiduidade,
portanto, interessa a cerlos
industriais como método de
exploração, muito mais que
a produtividade"; Da! ser
Inteiramente falso o argu-
mbento por eles invocado.
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SOCIAIS
A MVERSARIO

Transcorre hoje o primei,ro aniversário do meninoJosé romó, filho do casal
FranciMO Tomo c Maria Tal-xelrn.

Faz anos hoje, d. Marina
da Silva Medeiros, residente
no Morro do BorcL,

PROPAGANDA
POLÍTICA

Uruvuvão de discos.
«Jiulquer quantidade.
UcUUIics pelo telefone:

22-5683, com
MAKINIIO

DOIS endereços"
DA LOUCURA

Compro tudo por preço»
que sao verdadeiras maiuqui-
ces cm CONFECÇÕES
AMAUR-. Rua da AUândtv
ga 318 - 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten.
tiumos pulo Reembolso.

ipMIMHÍÍÉM

S CONFECÇÕES I
| ARISTIUES I
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DIRETORIA 1)0 SINDICATO DOS BANCÁRIOS,
em face da audiência que teve se.\(a-felra última com f|i o sr. Presidente do Banco do Brasil, na qual ficou «vi- |

p denetado permanecer ainda em fase do estudo o cum- ú
prlmchto do Acordo (s:ilarial ile 10-5-5S, sem que se pousa 

*
Ú esperar paru breve uma solução do assunto, resolveu
p tomar as seguintes providências:I" '' convocar uma Assembléia dos funcionários do Banco

do llrasil para o (lio 88 do corrente, qulnta-feir*.às 18,30 horas, para apreciar a situação e decidir
sôbrò as medidas necessárias no pronto cumpri-
mento do Acordo;

2.f — promover uma reunião prppnrnlórla com os repr»-
. scritantes de selorcs ou i-eções desse Banco, no

próximo dia 31, tôrça-íeirn. ás 18,30 horas, n» aede
ú do Sinilicalü, para a preparação da Assembléia»
6 inclusive a unificação dos pontos de vista a serem
g levados à apreciação da referido Assembléia:

3.' 
— telcgrafar a todos os Sindicatos de Bancários áo
pais, dando-lhes conhecimento da situação e suge-

rindolhes sejam tomadas medidas idênticas junto
P nos colegas do Banco do Brasil;

| 4.' — sugerir aos Sindicatos co-lrmãos de São Paulo »
Belo Horizonte o envio «Je representantes dos fun-
cionários do Banco daquelas cidades h Assembléia
tle quinta-feira próxima;

| 5." — providenciar' a obtenção dos salões do Automóvel ]
Clube ou d« outro local que comporte o funciona- ; ¦
lisnío do Banco, para a Assembléia do dia 33; c

| c — telegrafàr no Kxmo. Sr. Mlnistio do Trabalho nos
«egulntós lênnos: «Sindicato linipregados Estabelc
cimentos Bancários Rio de lanelrò Iraa conheci-
monto, Vossência que Banco do Brasil não cumpriu
a(é csin data acordo salarial firmado entre este Sin-
dicato e Sindicato Bancos Rio do Janeiro a 10 de
maio íiltimo, homologado sr. Ministro Trabalho onfe
meses e publicado «Diário Oficial» 21-5 para efeitos
legais. Essa atitude aquele Banco vem frísendo

I grande inquietação seio seu funcionalismo, Inqule-
lação cs(a agora agravada com declaração a esr* ,
Diretoria do próprio, presidente referido Banco de
que assunto, decorrido mais de um mês assinatura
acordo nindu estí dependendo complexos estudos,
pelo que não prometia solução njira breve. Cabe-
-nos ressaltar ser tal fato inédito de vez que, com
relação a acordos ou decisões judiciais anteriores Isg sempre o Banco correspondeu prontamente aos fanseios de seus funcionários. A atual atitude pro- \lelatória do Banco do Biwsll tanto mais injiistifi- Icayel se nos apresenta, primeiro em face de suas Latitudes anteriores; segundo por se tratar de Banco Icuja alta administração é de confiança imediatado Governo, devendo, por isto mesmo, dar o exem-

pio aos demais estabelecimentos de crédito no res-
licito e cumprimento, a acordos firmados por óríãosoficiais, como o são os Sindicatos e homologados
pela autoridade compelente; terceiro porque há^mais-do áez anos os aumentos salariais de seus empré-
gados têm sido Iodos decorrentes de acordo» oudecisões judiciais alcançados por este. Sindicato;
quarto, porque o funcionalismo do Banco, do Brasilcomo todos os que vivem de salá-los ou ordenadossofrem duramente a I remenda rcdnçáo de seu sala-rio real em lace da crescente carestia e estáo já há
cerca de ano ê melo sem réájüstntnento salarial fo %custo da vida. Tif..;iiido ao coiilncimenlo dc Vós' Isencla esta situação, espera csin Diretoria qui' o |.Ministério do Trabalho tome as providências niic I
julgar necessárias no senrldo de fazer respeitar sun |autoridade, independentemente Ue outras próvldên- Icias que este Sindical» so reserva no oüniprlQÍento |de suas atribuições em defesa dor. interesses vi fuft- |cionallsino de nosso maior estal»c>cimeiito ««<> j«rédito. ¦;.-.- I'¦ a

Atenciosas saijiliv,^--'- p
Essas us providénciiis tomedas pelo Siiidit-tu f 'i'"' Inos apressamos em ti-v/er ao !•„•¦ i.cli|.«'n((i i!ns n'.- " jilu Banco do líiasil. '
Rio, 1H-Õ-ID5?
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UM TRUSTE NORTE-AMERICANO ESTRANGULA 0 CHILE I]
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CELEIROS DA PAZ CONTRA AS BOMBAS ATÔMICAS
OS TRABALHADORES CONTRA A GUERRA
O POÇO E A PAZ
A VOZ DE UM MAQUINISTA

06 jovens. Iiojo, domingo, na buico iIor com mil assinaturas quo querem levar ao FestivalMundial tia Juventude, CBpalliitr-se-áo pela cidade.
Élesvao a cololo com o Animo cada vez mal» alio. Do mundo Inteiro, chovem o« exem-

pios. milhões do assinaturas estão surgindo, como uma seara mnnivllliosn, nas listas do
Apelo. Anui no Brasil, a paz terá também a sua colheita.Colhei assinaturas no domingo, jovehi lavradores au paz. Que os celeiros da paz se
elevem polo inundo como Invencíveis forialo za». fazendo desaparecer ai bombas c a es-
túpldii sede de guorra tio um grupo tle ulucl nados.

QUEM E QUE AMEAÇA O OUTRO ?
OS 

operário» polaco* nssl-
nam o Apelo, com o

dou dcvotamcnlo pclu paz o
o seu horror it guerra. A l*u-

lóiilu HAngrou coplosamentc,
Milrrii terrivelmente ao peso
«Io seus mortos o do «eus
escombros em duas guerras.

O MINEIRO E A PAZ
UM 

MINEIRO tcheco, SH-
vestro Poleddnlk, aíir-

mou na Conferência dc Paz
realizada cm Praga, que o
nome do poço do carvão
onde trabalha se chama:
Paz. Paz, o nome do meu
poço, repetiu ele.

Todos os dias, o mineiro
desce ao poço o trabalha t-ob
o signo da grande palavra.
Cada pedaço do carvão que
retira da galeria significa
um esforço pela paz. Aquê-
Ie carvão n5o vai acender
locomotivas e navios de
guerra. Vai aquecer lares
pacíficos, movimentar us!-

nus, serões dc cultura, mias
dc conferências, concertas dc
piano, talvez um canto do
apartamento, onde dois aml-
gos conversam ou um easul
teitf", na sua emoção, dizer
um ao outro, as palavras e.o-
muns ditas naquele instante
como se ninguém us houves»
se proferido.

O mineiro tcheco trabalha
no seu poço. Seu carvão e
dc paz. E assim cm tôd-js as
minas, devo haver esso sen»
timento limp'do c permanen-
té que acende cm todo3 os
corações a certeza dc que a
paz triunfará.

Agora, os opcrArlos cons-
Irocm a sua pAtria. Om ca»
minhas da paz cslfio ali cada
vez mais largo» o mais belos.
«Quem A quo ameaça o
outro? — « a pcrgtuila dos
trabalhadores polaco».

Com ofeito, Imagino um
l.abalhador americano, quofaz lodo o dia, a sua lurefu
nu fábrica, c de repente pen»»a quo devo matar o traba»
Ihudor que IA na Polônia
trabalha numa galeria de
carvAo, SerA Isso verossímil?
Um operário paulista terá
vontade, somente por amor
A guerra, dc empunhar um
fuzil para atravessar o» arro»
zals da China o matar um
trabalhador chinês ou inva-
tllr as cidades alemães para
trucidar um metalúrgico?

Tudo isso 6 uni absurdo,
de certo. Ora, o absurdo vem
dos que querem atirar tra-
balhadores contra trabalha-
dores, vem do minúsculo e
sombrio grupo do» especula-

A VOZ DE UM
MAQUINISTA
SOVIÉTICO

UM 
MAQUINISTA rovlô

tico declarou, numa
conferência do paz:

— Sou maqulnista dc lo»
comotlva» da Unha Moscou-
¦Hiazan, quo tem 200 quilo-
mclros. Todas as coisas que
ou vejo no meu percurso
testemunham um trobalho
pacifico o criador. Trem após
outro, carregado de má»
quinas agrícolas, pan»o da
cidade do Luberzy. LA está
uma usina. A usina fome-
co máquinas para o puls in-
telro a f-m dc que os tra»
bolhos da colheita selam
feitos rapidamente com ren»
dimento o levem o agrlcul-
tura a um nível mais alto.
Vejo poderosas turbinas des-
finadas n equipar, as mslo-
res centrais elétricas do mun»
do que se instalam á mar-
gem de nossos rios. Onde
pouso os meus olhos, se
elevam construções novas —
usinas, residências, cUtbes,
teatros, cmíkIíos.

dores da guerra, do» vende»
dores do armamentos.

Por isso, o» trabalhadores
podem dizer bem alto: quem
è quo ameaça o outro? Entre
trabalhadores, há paz que os
une.

Em todo o mundo os tra»
balhadores silo irmãos.
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ft INIMIGOS DA
CULTURA

AVERBA 
(le trezentos milhões

de cruzeiros destinada as
obras da Universidade do Brasil
(oi reduziud pura 126 milhões.
Em conseqüôncla, as obras ao-
frerjo ainda maior atraso cm
aeu andamento.

Paia a eulturn, a ciência, o
governo reduz as verbas Já tüo

ESTARRECEDORAS REVELAÇÕES, NA GAMARA CHILENA, SOBRE A
ATUAÇÃO DA BOND AND SHARE (MONOPÓLIO AO QUAL 0 GOVERNO
DE CAFÉ ACABA DE ENTREGAR A EXPLORAÇÃO DE USINAS ELÉTRICAS
CONSTRUÍDAS COM OS DINHEIROS DE MUNICÍPIOS PAULISTAS) —

MONOPOLIZA AS QUEDAS D ÁGUA E NAO AS UTILIZA
CANTIAíiO, junho (OorrcspomlCncla especial) — Os debates parlamentares

V# que tiveram lugar na Câmara do Deputados, motivados pelo aumento do
tarifas pleiteado pela Companhia Chilena do Eletricidade, puseram a nu toda
a espoliação quo vem sofrendo o povo chileno, desde longa data submetido li
exploração do truste norte-americano Bondo and Sharo.

Deputados dos mal» dlíe»
rentes partidos ocuparam a
trlbunc do Parlamento paratrazer uma documcntaçfio ro»
l.itlvii As atividades do irtis-
te que mio podo mais deixar
nenhuma dúvida sobre o»
malefícios do toda a espécie
causado» A economia chile»
na, seja pelo entravamento
do progresso industrial, se-
ju diretamente pelo envio
aos Estados Unidos dos seus
lucros astronômicos. Diz-se
mesmo, a respeito dos deba»
tes travados, que «foi trazi»
do A luz um monopólio quo
se preocupou cm manter o
Chile na escuridão, durante
muitos anos».
MONOPOLIZA AS QUICIÍAS
DÁGUA i: NAO AS UTILIZA

A htetórla da Companhia
Chilena dc Eletricidade co»
meça em 1931 quando a
Bond and Sharo comprou ns
ações da companhia Inglesa
que explorava os serviços
elétricos. Para tanto, foi con»
traído um empréstimo com
a South American Power,
que não passa de uma filial
da próona Electric Bond and
Share, (EBASCO). Isto quer
dizer que a EBASCO empres»
tou dinheiro a si mesma e
instalou, sem capital, uma
emprêsn de utilidade pública.

exíguas. No entanto, crescem as
verbas militares. Para u Escola
Superior do Guerra, por exemplo,
o governo concedeu trezentos
milhões. As despesas militares
mulUplicam-se. Cruzadores s&o
adquiridos a preços fabulosos.

A construcüo do Hospital de
Clinicas, que fuz parte das obras
da Universidade, será paralisa-
ria. As obras da Faculdade do
Engenharia, por lalta de verba,
também pararao em outubro, se-
gundo deeluruções do engenhei-
ro Luiz Hllilebrando Horta Bar-
bosa, diretor das obras. A de
Arquitetura talvez chegue ao
íim do ano. Dal cm diante, nln-
guém garante que possa con-
tlnuar a construção.

Ora, f.s obras da Unlverslda-
de. na lenildao em que se cons-
(roem, só podem ser terminadas
daqui a cem anos. E Ja não se
trata mais da lentidão e sim da
sua paralisação. O governo n&o
quer escolas, hospitais, unlver-
fldades. Quer campo de concen-
traçfio de Gerlclnó, cruzadores
velhos que nos custam os olhos
da cara, armas de guerra, des-
pesas e mais despesas militares
para servir aos objetivos do amo
(jiie esti em Washington.

'^ 
UMA VOZ DA
STANDARD

Osr. 
Alonso Arlnos esteve aex-

ta-teiru. ultima a ponto do
derrubar 1'erúu, ua câmara. Pro-
lerlu euntra o duauor portcnlio
um discurso arrusu-quariciruo,
nlals violento que us bombas
úespcjauus sobro ciduulos lner-
mes, na 1'ruça do Ainyo. On-
tem, os jornais noticiavam quo
l'cron, duenuu-se eaiolicu, pus-
una. a ainuuir uos comunistas
a urúüca uo. Incêndios centra
Igrejas do Uueuos Aires.

Quando Arlnos, em seu dlscur-
so, apresentava l*eron como cau-
dUho íasciBta de tipo sul-ame-
ricano, houve quem lho desse
um aparte, afirmando quo a km-
baixada argentina desta Capl-
t»l em certa época ílnunclara
«sindicatos comunistas».

O autor dêsse aparto iol o mi-
plente (Segadas Viana. Aluno de
Chnteaulmand, Segadas tèz car-
reira através de bajulações Jorna-
Míticas a homens do Estado >o-
Vo. Sabe-so que esses elogios até
antes de 1»15 eram estipendla-
dos pela máquina do •ubôrno do
DIP. Segadas houve-se tfio bem
que chegou a ministro.

Mas no MlnlBtério do Traba-
lho acumulava às funções do ti-
tular com as do advogado da
Standard. Durante uma campa-
nha por aumento de salários dos
trabalhadores em combustíveis
líquidos, reaUrou-se uma mesa-
-redonda do empregados e em-
pregadores, no gabinete de Sega-
de,». E íoi aU quo o presidente
dos trabalhadores em combustl-
vels líquidos, Alberto Bettanlo,
denunciou Segadas, frente a
frente, como advogado üa Stan-
dard, quo fazia, no Ministério,
b. política do frusto americano,
eontra o interesso de trabalhado-
res brasileiros.

Desmoralizado, sem votos, o
mlnistro-pelego n5o conseguiu
reeleger-se. Agora, como su-
lilcntc, serve-se dos métodos de
Perón, para atacá-lo. caluniando
os comunistas. E falando logo
nm que? Em corrupçfio. um am-
no de Chateaubrland, um sorvi-
ca! da Standard Oil... Em quan-
t» teria ficado o aparte de an-
?«ontem T

HOMENAGEM
A ALICE

TIBIRIÇÁ
Amanhã, segunda-feira, as

17 horas, no 9.° andar da
A.B.I., será inaugurada
uma Exposição das ativida-
des desenvolvidas por Alice
Tibiriçá, quer no campo mé-
clico-social como nas cam-
patinas femininas e cívicas.

. Transcorrendo neste mes
d 5.° aniversário da morte
•ia grande brasileira; foram
programadas homenagens à
sua. memória, destacando-se

:sssa Exposição que é pa-
trocinada por uma Comissão
de personalidades e pelas as-
sociações onde se destacou a
atuação de Alice Tibir-çá,
entre as quais: Federação
de Mulheres do Brasil, Lisa
da Emancipação Nacional e
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional, Sociedade de As-
sistêncla aos Lázaros e De-
fesa Contra a Lepra, de São
Paulo, de que foi fundadora
em 1020, jornal "Emancipa-
Ção", Associação Feminina
rio Distrito Federal, Monii-n-'o Feminino. Instituição Cur»
•os Chagas, etc..

EM TORNO DO MNPT: UNIA0 POLÍTICA
DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Fala à IMPRENSA POPULAR conhecido líder si ndical da corporação — É com a experiência
da luta pelo salário-mínimo que entram na nova campanha de unidade, diz Braz Alves Feitosa,

interpretando o pensamento de seus companheiros
Os trabalhadores da cons-

tração civil estão entre as
coletividades operárias que
mais vêm so destacando don.
tro do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, uo Dis.
trito Federal, pelo int&.-êsse
qi« demonstram em. debater
o Programa o so c-rganizar
para a sua Participação nas
Convenções, carioca o nacio-
nal. Por isso nossa reporta-
gem procurou ouviv um de
seus liueres, o sr. Braz Alves
Feitosa, operário conhecido o
estimado por seus companhei-
ros de todas as zonas dn ei-
dade.

«O Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista conta com,
o apoio entusiástico dos tra-
balhadores da construção ei-
vil», — afirmou de inicio o
líder Òpecáriò.

LIÇÃO APRENDIDA: A
UNIDADE E' GARANTIA

DE VITÓRIA
Recordando campanhas e

lutas nas quais os trabalha,
dores da construção têm par-
ticipado acrescentou:

Quando da campanha pe-
ia conquista do salário-míni-
mo de Cr$ 2.400,00, os tra-
balhadores da construção se
mobilizaram rapidamente 'e,

junto com Os demais traba-
lhadores, alcançamos a vitó-
«•ia. Nessa lula muito apren-
demos. Vimos com, maior cia-
reza que as vitórias dos tra-
balhadores dependem da sua
unidade.

«PROGRAMA QUE
E' NOSSO»

Hoje, — continua Braz
Feitosa, — se ergue em nos-
so pais outro' movimento na-
cional, o MNPT. Na sua di-
reção estão os mesmos lide-
res e dirigentes sindicais queencabeçam, a luta pelo sala-
rio-mínimo de Çr$ 2.400.0o e
outros, que vieram se unir
nesse gvande movimento. São
quase todos- conhecidos dos
trabalhadores da construção elhes merecem confiança. Os
objetivos do MNPT corres-
pondem, também, aos anseiosdo povo brasileiro e dos tra.
balhadores. Por isso, nós da
construção civil, não somente
apoiamos o MNPT como tam-
bém vamos participar comnossos delegados, eleitos em
assembléias de trabalhadores
das diversas zonas 4a cida-
de, da Convenção do Distri-
to Federal e Convenção Na-
cional Popular Trabalhista,
de São Paulo.

Sobre o Programa, vespon-
de o nosso entrevistado:

iramos de acordo com
o x.-rsi-dma do MNPT. E' o
nosso Programa porque con-
tém, as nossas reivindicações
e nos U-az a esperança de
que um Presidente da Repú-
büca eleito com. compromis-
sos assumidos com o povo e
os trabalhadores unidos, com
as correntes populares e na.
cionalistas de nosso país, uni-
dos sob a mesma bandeira,
nos traga um futuro imedia-
to de menas miséria e opres-
são. Somos nós, trabalhado-

res da construção, uma cor-
poração explorada brutjd-
mente pelas empresas cons-
trutoras, sem amparo do go-
vêrno. Assim, não poderia-
n-.os ficar fora desse Movi-
mento.

APELO AOS
COMPANHEIROS

Amanhã, âs 19 horas, ha-
verá uma reunião de traba-
lhadores da constnição civil,
du zona sul, à Rua Voluntá-
rios da Pátria, n. 354. Anun-
ciando essa «reunião, na. qual
será instalado mais um Co-
mito de Apoio ao MNPT dos
Trabalhadores da Construção
Civil, Braz Feitosa conclui:

— Aproveito esta oportuni-

dade para fazer um apelo ao»
companheiros dc todas as
obras, especialmente aqueles
que trabalham na zona sul, a
que compareçam em massa a
essa reunião, pois podemos
ter um candidato à Presiden-
cia da República que seja
•realmente um, bom brasilei-
ro, patriota e capaz de cum-
prir o Programa do MNPT.
Com a nossa unidade no M.
N.P.T. e com um candidato
assim é que poderemos ven-
cer as eleições do 3 de ou-
tubro contra os golpistas c
os que querem, acabar de en-
tregar o nosso paía como co-
lônia, do imperialismo norte-
-americano. Braz Alves Feitosa

PROSSEGUEM, COM ÊXITO, OS PREPARATIVOS
DA ASSEMBLÉIA NACIONAL DAS MIES

Prosseguem num ambiente
da mais franca receptividade
os preparativos paca a pró-
xima realização da Assem-
bléia Nacional de Mães, que
terá lugar nesta Capital, nos
dias 29 o 30 de junho corren-
te e 1» de julho vindouro.

Nesse sentido, é justo que
salientemos o magnífico tra-
balho efetuado na orla mari-
lima, cujo' resultado atesta
perfeitamente o valioso apoio
e a franca solidariedade com
que vem sendo recebido o ad-
mlrávèl movimento das mu-
lheres brasileiras, em prol da
paz mundial e da fraternida»
de entre os homens.

Assim o Sindicato dos Em-
pregados em Escritórios de
Companhias de ? Navegação
contribuiu com a importân-
da dn Cr$ 5.000,00, o Sindi-
cato Nacional dos Taifeiros,
Panificadores e Culinários em
Transportes Marítimos com
Cr$ 2.000,00, e o Sindicato dos
Contfa-Mestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos eom Cr$ ..
5.000,00.

Isso sem contar todos os
demais Sindicatos das diver-
sas categorias profissionais
da Marinha Mercante, que
ainda não foram visitados.

NUMEROSAS
ASSEMBLÉIAS

No domingo último foi
realizada uma reunião fami-
liar «o subúrbio de Irajá, no
conjunto residencial do I.A.
P.I., a qual teve a presença
de mais de 60 pessoas.

No transcorrer da mesma
foi proferida uma palestra
alusiva às finalidades da As.
sembléia Nacional do Mães,

assim como foram escolhidas
7 delegadas que deverão pav-
ticipar dessa Assembléia, íi-
gurando entre estas uma mãe
do 10 filhos e outra de 12.

Aos presentes foram ofe-
rccidos doces e bebidas, num
ambiente simpático, cordial e
amigo.

Também, no domingo que
passou outra, reunião teve
lugar na Praia do Pinto, sen-
do esta bastante concorrida.
Além da palestra habitual,
foram designadas as delega-
das que deverão participar da
Assembléia Nacional de Mães,
a ser realizada ainda este mês
no Rio de Janeiro, em prepa-
ração ao Congresso Mundial
de Paris.

UMA BELA FESTA
INFANTIL

Uma bonita festa infantil
teve lugar no dia 1? do cor-
rente na União Nacional dos
Estudantes, onde estiveram
presentes mais de C0O pes-
soas, sendo deste númec-o 400
crianças.

Nessa festiva reunião foram
apresentados vários números
de teatro, desfile de calou-
ros e sessão de' cinema.

Constante do programa, foi

proferida uma interessantis-
sima palestra infantil, basea-
da em histórias para crian-
ças, visando esta, dois mag-
níficos objetivos: a paz no
mundo o a amizade e frater-
nidade que deve existir en-
tre todos os homens.

Essa palestra agradou so-
bremaneira ao mundo infan-
til ali presente despertando
naqueles ingênuos corações o
sentimento de ternura e ami-
zade para com o seu seme-
lhante, e o sentido exato das
palavras paz e fraternidade.

REUNIÃO DE MÃES
EM TOMAZ COELHO
Preparando-se para parti-

cipar da Assembléia Nacio-
nal de Mães, que se reunirá
nos últimos dias deste mês na
cidade de Porto Alegre, es-
posas, mães, filhos e demaia
familiares dos marítimos re-
sidentes na Vila dc Tomar.
Coelho elegerão suas repre-
sentantes àquele conclave,

A reunião preparada na
Vila Marítima de Tomaz Coe-
lho se realizará às 19 horas
de hoje, domingo, na sede
do Centro Pró-Melhoramentos
da Vila.

No mesmo ano obteve do
governo o monopólio da pro»
duçuo de energia elétrica, ou»
torganâo-s<; por 00 anos a
concessão do todas os quedas
dágua da zona central do
Chile. A despeito disso nao
constrói praticamente no»
nhuma usina geradora, utl»
llzando inicialmente as hl»
drclétrlcas de Maltcnes a
Quelte.iuos compradas aos
inglese»]. Em 1938, passa a
distribuir energia da usina
«Carona», da Companhia Pa»
pclcra de Cartoncs. Em 1944,
usa a iórça da usina <Los
Quilos:-, da Companhia de
Comento Mclón. Até hoje,
só pós cm funcionamento
duas usinas: a de El Vol»
cán, com n potência de 14.000
kw, e a de Laguna Verde,
com a potência de 52.000 kw.

Se considerarmos que a
distribuição atual ó de....
232.000 rt\v, e que a primei-
ra destas usinas foi cons-
trulda com dinheiro da Cor-
poraçío de Fomento (entlda-
de pública de desenvolvi-
mento) e a segunda, atra-
vés de um empréotlmo, ve»
mos di» que maneira vem
agindo o truste que tanto
alardelu sua contribuição ao
desenvolvimento do pais.
COMO O TRUSTE É CRE-

DOR DE SI MESMO
A par disso, nào tém des»

cuidado os americanos dos
seus próprios interesses. Ca-
da ano remetem 47 milhões
de dólares, a titulo de juros,
a seus credores, isto é, à
própria Bond and Share.
Nos anos cm que declara»
vam lucros remeteram para
os Estados Unidos cerca de
10 milhões do dólares, sob
esta rubrica.

A guisa de "assessoria téc-
nica" pagam cada ano a si
mesmos 2 por cento do mon-
tante do seu capital bruto,
multo embora seja inexpll-
cável que uma companhia,
que não conslTÓl usinas nem
amplia seu sistema, neces-
site de assessoria técnica. Há
ainda a chamada ."assesso-
ria econômica" que nada
mais é que uma comissão
de 5 por cento, paga à fiBAS»
CO por conte de compras de
materiais feitas nos Estados
Unidos.

No ano corrente, sem con-
tar tais "assessorias", altos
vencimentos de diretores, e
quejandos, só de juros a
Companhia Chilena de Ele-
tricidade pagará . a si mes-
ma o equivalente a 800 mi-
Ihões de pesos chilenos.
COMO NAO PRODUZ EJNER-

GIA, RACIONA
Todo esse dinheiro é ar-

rançado das costas do povo.
O patrimônio da empresa se
foi formando à custa de
auxílios estatais e as pró-
prias linhas de extensão do
sistema são custeadas ou pe-
lo governo ou pelos consumi-
dores, sendo todo o material
empregado, incorporado à
companhia. A Corporação
de Fomento (CORFO) con-
cedeu-lhe um empréstimo de
3 e meio milhões, só para as
despesas de interconexão do
seu sistema com o sistema
estatal ENDESA, cuja ener-
gia revende.

A despeito disso, mantém
toda a zona onde monopoli-

AUTORIZADOS A
DEIXAR A GHINA

PEQUIM, 18 (AFP) —
Anuncia um comunicado da
Cruz Vermelha Chinesa que
foram autorizados a deixar
a China três antigos prisio»
neiros norte-americanos que
anteriormente haviam pre-
ferido permanecer nesse
pais e em seguida manifes-
taram o desejo de regressar
aos Estados Unidos.

za o fornecimento de ener»
gia, sob o mali drástico ra-
donamento, Embora por fôr-
ca contratual seja obrigada
a cobrir sempre o consumo,
mantendo ainda uma cota
de dez por cento como re»
serva, desde 1040, deixou de
atender a essa obrigação.
Nesse ano, a procura maxl-
ma horária foi de 1S5.000
kw para uma dlsponlbUida-
de de 150.000 kw.

Essa diferença só fêz crês-
cer até os dias de hoje. sen-
do quo cm 1053 o truste con-
seguiu do governo o elste-
ma Ilegal de restrição do
consumo, mediante o entube-
lecimento de multas para os
consumidores.
CRISE SEM PRECEDENTES

EM 1057
Os prejuízos ciusndos à

nação pela ganância desme-
dida- dos Imperinlisvns, quo
só querem arrancar o dl-
nheiro do pais, dando-lhe
em troca um racionamento
do energia, quo Impede o
seu desenvolvimento o o seu
progresso, saltam aga-a aos
olhos de todos. Sentem to-
dos o entravo industrial de
uma grande zona, ocasiona-
do pela negativa sistemáti-
ca dc energia para a insta-
lação de fábricas. Percebem
todos o freio Imposto à
emancipação econômica do
pais.

Em face do racionamento,
a ENDESA foi obrlr.ada a
desviar parte de sua produ-
Cão de eletricidade, de uma
distância superior a 500 qui-
lômetros af-é Santiago, pri-
vando dela províncias ou-
trás que se estavam indus-
triallzando.

Se cons-derarmos o ritimo
atual do crescimento vegeta-
tivo superior a 7 por cento,
tudo indica que em 1957 so-
brevírá uma crise de ener-
gia elétrica sem precedentes.

0 MASSACRADOR
DE KOJEDO
mm tssessBss

£OM ANTKCKDicMIA
w de uni» quinzena e atra»

vên de Inrormaefieg na lu»-.
ml» grã-fina, «o Globo»,
anuncia a vinda ao Uru»l| do
general Mark Clark. Se-
guindo o dustlno du todos os
cubos do guerra americanos,
Mark Clark meteu-se em no»
Sócios, llojo ó nmivi Imi il.i
Bear*, especialista em quln-
qullliarlax.

Na campanha da Itália,
comandando o 0' Exército,
alcançou notoriedade negali»
va. Ficou oito meses parado,
diante de Bolonha, com mô»
do de enfrentar os alemão»,
ou Interessado em nüo per»
turbá-los. Por Isso os cor»
respondentes de guerra pas-
saram a chamar Bulonhu »
Cldado Proibida. Sua Incupa-
cidade militar, manifestada
em Anzlo, valeu-lho um Ju-
qucrlto no Congresso nmcrl»
cano, Interessado em saber
por que houve, ali, lan.o su»
orifício Inútil de vidas. No
primeiro e infrutircro uta-
que a Monto Castelo, quonoa custou tantas vidas, nos-
sos praclnhas foram ao ns»
salto por ordem do coman»
do-geral do O" Exérciio, cm»
bora na véspera os alemães
tivessem (ornado, com um
golpe-de-mão, Delvedere, bri»
de estava a artilharia ume-
ricana quo deveria ler anolu-
do nossa infantaria.

Na Coréia, o inepto ex-to-
mandante do 5* Exército re-
velou outra qualidade Incom»
pativel com o brio militar,
Clark foi o responsável p>-Jo
massacro do prisioneiros uu
Ilha Kojedo. Depois raptou
mais de vinte mil prlsionei-
ros chineses, para realizai- u
farsa da «adesão» desses ho»
mens a causa dos imperial,»-
tas, agressores da Coréia e
da Chino.

Servindo ãs forcas urutu-
das do imperialismo anieri»
cano ou por trás dos bulcües
do sua loja, Mark Clark se»
rá sempre um inimigo do
toda a humanidade progrelr
sista e portanto uni inimigo
de nosso povo. Recebido c
festejado pelos farristas de
uma sociedade em decompo-
sição, devo ser alvo du re-
pulsa dos brasileiros qtté
amam a paz e a solicrunio
nacional.

Quase Paralisada a Ünica
Ferrovia do Maranhão

Sua paralisação significa o colapso nos trans»
portes terrestres entre o Maranhão e o Piauí

O golpe: a Standard Oil conseguiu a subs-
tituicão da graxa de Iubrificação dos vagões

Conivência do governador Eugênio Barreis

CONDENADOS
OS TRAIDORES

TÓQUIO, 18 (AFP) —
Anunca a rádio chinesa que
foram descobertos grupos
de «inspiradores na região
de Chang Kia Ku, na pro-
vincia de Hopeh, perto de
Pequim. Trinta conspirado-
res foram condenados à mor-
te ou a trabalhos forçados
por tetem realizado ativida-
de contra o governo chinês e
armazenado armas tendo em
vista o preparo de uma In»
surrelçào. Acrescenta a emis-
sora que esses conspirado-
res se haviam infiltrado em
seis cooperativas agrícolas,
esclarecendo porém que o
movimento era de pequena
envergadura

LEIA
"EMANCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
à venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação", sendo de
destacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:
4 Reportagem completa

sobre o Congresso Na-
cional de Defesa do
Petróleo

4 Um- artigo de Josué
de Castro sobre a fo-

. me no Nordeste
•> O que está acontecen»

dó no Vale do Paraiba
a A "Sears" sem más-

cara
a- Escandalosa conces-

s&o do governo à Bond
& Share

4 A situação triticola
nacional

•J> Ofertas dos paises do
Leste Europeu de com»
pletos equipament o s
para a exploração e
industrialização do -pe-
tróleo brasileiro.

No Festival Mundial da Juventude:

SAO LUÍS (Especial) —
A única ferrovia do Mara-
nhão, a Estrada de Ferro S.
Luis-Terezina em conse-
qüência de um golpe do im-
perialismo norte-americano
para liquidá-la, atravessa
uma situação de descalabro
sem precedentes. Quase to-
dos os vagões estão encos-
tados nas oficinas, os desas-
três se sucedem quase dià-
riamente, as locomotivas en-
guiçam em quase todas as
viagens,

Se não fôr tomada imedia»
ta e enérgica providência pa-ra melhorá-la, terá seus ser-
viços completamente para-
lisados em breve, o que im-
plica no desemprego de mi-
lhares de trabalhadores e,
praticamente, no colapso to»
tal dos transportes por ter»
ra entre o Maranhão e
Piaui.

O GOLPE
Durante algum tempo, em

que esteve sob a adminis-
tração do engenheiro Jadiel
Carvalho, a E.F.S.T. funcio»
nou regularmente. Isto devi-
do a uma série de providên-
cias, entre as quais a pre-
sença em cada viagem de
uma turma de operários en-
carregados de engraxar con-
tlnuamente os bronzes e ei-
xos dos carros A graxa, que
era de ótima qualidade, ti-
nha a seguinte composição:
30 kgs. de óleo «Roxtone-90»,
40 kgs. de graxa amarela,

15 kgs ae estôpa de algodão.
O total — 85 quilos — era o
suficiente para toda uma
viagem de São Luís a Te-,
rezina.

Ao assumir o governo, po-
rém, o sr. Eugênio Barros
demitiu o engenheiro Ja>
diel Carvalho e, em st-u lu-,
gar, nomeou o engenheiro,
Hélio Vieira de Melo.

Prontamente, vieram a es»
ta Capital emissários da
Standard Oil e propuseram
a substituição da graxa por
outra. O sr. Hélio Vieira de
Melo, naturalmente indus-
triado pelo sr. Eugênio Bar-
ros, aceitou a proposta. Re-
sultadp: pouco depois, os
bronzes e eixos dos carros
avariavam e ficavam inutK
lizados. Não houve nenhu
ma providência e a E.F.S.T.
está, como vimos, à beira do
colapso. ¦

CONSELHO DA

DO GRUPO LIGH1
O Conselho da Emancipa-."

ção Nacional do Grupo
Grupo Lighit-, por intermédio ¦
de seu presidente, convoca
os seus membros para uiüà,
reunião no próximo dia 20,;;
às 18 horas, na sede da Li-',
sa da Emancipação Nacio-,'
nal, à Rua Álvaro Al vim,.,
21, Sala 1207. %

Intelectuais e Artistas
ao Lado de

Jovens Trabalhadores
Amplia-se a delegação brasileira que irá à

/ORNAL 
moderno, «O

Globo», assim que ir-

Varsóvia
Ao que tudo indica, segun.

do o número crescente de ade-
soes ao Festival Mundial da
Juventude, a realizar-se à par-
tir de 31 de julho vindouro
em Varsóvia, a delegação bra-
sileira set-á das mais expres-
sivaa e numerosas.

De Helsinque, onde parti»
ciparão da Assembléia dos
Povos pela Paz, seguirão pa-
ra Varsóvia os seguintes ar-
tistas: Wanda Lacerda, artis-
ta de rádio e teatro, Stelinha
Egg, cantora folclorlsta, Mães.
tro Gaya Portos, Socigenes
Costa, entve outros. Já se
encontram na Europa, e par-
ticlparão do V Festival da
Juventude o compositor e pia-
nista Cláudio Santoro e a
pianista Ana Stela Scblc.

Stelinha Egg, notável fol=
clorista cuja fama já trans*
põe as fronteiras de nosso
pais, levará ao Festival de
Varsóvia selecionado repertó-
rio do que há de melhor e
mais cat-acteristico, no rico
folclore brasileiro-

O Clube de Gravuras do

p rompeu a rebelião na Ar-
0 genttna, enviou imediata-
ú mente dois repórteres para

o teatro de operação. For-
midável. Aguardem gran-
des reportagens. A rebe-
lião já terminou, e os
enviados especiais daque-
le vibrante vespertino ainda não saíram

Em Helsinque, alguns delegados 1 de Montevidéu. Mas não tem impor-
é tância. Já mandaram dizer que, encon-

Rio de Janeiro enviará um ú trando-se no cais, viram passar ao lón-delegado à Varsóvia, levan- f _„ „„, „„,„•„ maentinndo uma exposição de gravu- | 9« um navio argentino.
ras dos jovena gravuristas $ Estava ai uma grande pista. O na-
brasileiros. f vio parece que ia em direção ao Brasil.

CAMPONESES NO I A bordo do navio parece que viajava o
V festival $ Q. G. revolucionário. O Q. G. revólucio-

A União de Lavradores e I nárlo parece que iria continuar arevo-
Trabalhadores Agrícolas do p lução. Nessa altura das descobertas
Brasil (ULTAB), em, sua úl. Ú sensacionais à beira do cais, os reporte-
Uma reunião do Conselho, de- | re8 correm para 0 telégrafo. Ontem,
vbTestívaT SdVSfju-0 I «<> <**» estampava em manchete o

grande furo:
«Navio de guerra argentino nave-

0-r*»riij»>g ii_ >

ventude e enviar ao mesmo Ú
uma delegação de cinco re- 

| do rumQ m Bra8Uf»
presentantes assim constituí- p Parece.
da: 1 da região açucareira, 1 p
da região de cultura de ca- ^
cau, 2 da zona cafeeira ei'

CONTINUA 
movimentadlsstaio

«carnet» social do Br. Café Filh
o

Filho.
representante dos campone- ^
ses do Estado de Minas. As- |
sim os jovens trabalhadores | O presidente da República esteve esta
do campo, do Brasil, estarão ^ semana no Teatro Recreio, onde, segun-
condignamente representados Ú do um matutino, «deliciou-se» ao assis-
na maior festa da mocidade $ to «Eu quero é me badalaw.
do mundo. jgpÉpjpipjMM^

O chefe do cerimonial I
do Palácio do Catete, que |tem andado muito atare- 1
fado com o programa do |
sr. Café Filho, já teria re- ^servado entradas para op
teatro da Praça Tiraden- I
tes, onde estão levando p«Uma noite feliz». &

Durante o dia, o sr. Ca- I
fé Filho se preocupa com «o imperativo |da união nacional para salvar as ins- i
tituições». I

£M 
matéria de anticomunismo, o

«Diário de Notícias» informa que
tem o seu, todo particular. Não ê —
escrevia ontem como o do sr. Car-
los Lacerda, um anticomunismo «dos
trânsfugas e dos que têm medo*...

O corvo, ultimamente, anda com o
bico entre as penas. Mas não será de-
mais lembrar ao «Diário de Notícias»
que todas as estradas do anticomunis-
mo conduzem ao mesmo desfecho, que
é da história dos nossos dias*

TITULO 
de um matutino: «Tentativa

russa para comprometer a Grécia!»
Trata-se de um convite para participa-
ção na conferência científica que estu-
dará o emprego da energia atômica pa-ra fins pacíficos.

Tentativa terrível, a desses russos! I
||f||jjt|i|«li|lH||HII1 gfMIW«M«J
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Filmes em Revista
ORETRAIMENTOpossibilitando a

dos abacaaik nortovmerkanos vem
\J -inufliumiciwi- o exibição áe diversos filmei que há

I- tempo* esperam uma vaga paro se mostrarem. Assim
teremos três filme» francesa», um dos «Hait dl/itrlbuldo»
pelos americanos, doi» italianos, um argentino, outro mexi-
cano e nada mais nada menos que a reapresenlacao de
sete filmes brasileiros.

"Antes do Dllüvto" (Avant íe Dèluga), produção franco-
¦italiana de André Cayatto com eenarização « didlopos do
Cluirles Spaak, auxiliado pelo diretor. Fotografia de Jean
Mourgeln. Cenografia de Jacques OoUmbier. Montagem
áe Paul Cayatte e som de Jacques Lsbreton. Prêmio Inter-
nacional o Pr. mio (ta. Critica /ntsriMctoNa. do VII Festival
Internacional de Filmes,.em 1954, «m Carnes.

Quando Charles Spaak dis que o "cinema devo abor-
dar com força e coragem todos os problemas que interes-
sam a milhões de pessoas" Cayatte parece continuar a
frase, acentuando a gravidade do tema "...o que conta
é o quo o cinema dis... Devo-se falar aos franceses daquilo
quo interessa ao» franceses (que pena a maioria dos nossos
realizadores não terem lido a entrevista), abordar o» tomas
atuais". Mãos à obra, eis o tema de "Antes do Dilúvio":
um grupo de jovens, vitimas do pânico que reina em torno
délcs, diante da iminência de um novo conflito mundial o
porque leram domai» romances policiais o romances de
evasão sonham em fugir do» horrore» da guerra refugiou-
do-so numa ilha distante. Como não têm dinheiro para a
viagem, procuram roubar. O drama está iniciado o Cies
vão terminar no banco dos réus, depois de mortes e deses-
poros. O casenda. do filme — para Armand Monja am"La Nouvolle Critique" — reside na apresentação do meio
social das diversas famílias, podendo ser resumido nesta
pergunta aterradora: todo» os pais serão asiussinos? Na
realidade o banco dos réus ó aquele ondo estão sontados,
desfigurados o pensativos, os pais dos jovens. Assim o
filme fiollclal se alarga,-transformando-se em enquôte social
sobro certos meios caracteristico» da burguesia francesa.

Para André Basin, no "Cahiers Du Cinema", Cayatto"nos propõe um universo jurídico e mecânico povoado de
autômatos", embora pouco antes tenha escrito que a carac-
teristica dôsso como do seus dois lilllmo» /limes {"Somos
todos ussassinos" e "Direito de matar") é que os personagenso seus atos são exaustivamente determinados por motivos
claros o distintos quanta à forma e social quanto ao con-
teúdo, resultantes do época, sociedade, meio, conjuntura
econômica o educação familiar. Filme corajoso, "Antes doDilúvio" teve na França, terríveis inimigos, algumas partesforam refeitas, o várias cenas suprimidas. Foi boicotado
em diversas províncias onde foram criados comitês paralutar contra a sua exibição. Formará ao lado de "Esta noite
é minha" do René Clair, com Ocrard Philipe, Gina Lollo-
bngida e Martine Carol, como o melhor da semana a doano de 1955.

"Duas Noites com Cleópatra" (Due Nottt con Oleopa-tra), filmado em Ferraniacolor, mas que será exibido em
preto o branco, sob a direção de Mario Mattoli, passa-seno Egito, no ano 31 A. C; conta as aventuras de Cesarino,um oficial da rainlw. com a aia Misca. Fotografia de KarlStrauss e Ricardo Palotini, Roteiro de Ruggeri Maccari.Sojia Loren, considerada a mais bela mulher do cinemaitaliano, ó secundada por Alberto Sordi e Ettore ManniFilme feito para divertir, sem pretensões para os aprecia-dores de fantasias históricas. Outra obra italiana que tam-bém será exibida "A Caravana do Pecado" (La Curovannadei paccato) com Franca Marei, Charles Ruthefcrd e LuisaPosseli, dirigida por Pino Mercanti narra os amores eintrigas que uma mulher bonita vai espalhando por umasérie de aldeias, em uma caravana agrícola.

Sem referências.
JORGE SANTOS

CINELANDIA

CAPITÓLIO • SestitM
pussutempo

IMPEUio —. «Vam»
piro Negro»

METRO — «O vale
úus reis».

ODEUN — tPalxfto
nas selvas»

P..LACICJ — cA via-
va negra».-

PATHIÍ — <Merca-
du tlc amor»

PLAZA — cA Janela
indiscreta».

KE.\ — co carneiro
de 5 patas»

RIVüLl — <Umberto
D»

VITORIA — -.O-ca-
pule* . .

ÜENTKO
CIN_A_ TRJANON

— Sessões passa-
tempo ., ....,

CULuNIAL — «A ja-
nela Indiscreta».

FLOIUAN- — «Al
vem o barão».

IDEAL — «O- vale
da esperança»*- ;•"

UilS — «Dupla do
barulho».

PKE-1DENTG - «Es-
cravas du rancor»

PKlMUK — «A .Ja*
ni>lu indiscreta».

R. tíUAUCO"— Tam-
bures distantes».

SAO JOSÉ' — <Uue-
lo na Selva»

ZONA SUL

ALVORADA - «Due*
lu na selva»

A 11 r - f ALACIO —
«Umüerto D»
as-oiiiA — «a ja-

nela Indiscreta».
ALASCA — «Vlimpl-

. ro negru» ">».i •
A-TECA — «Duelo
na selva»

BOTAFOGO — «Car-
nclru de clncu pa-
tas».

Car uso — «A mor-
te ronda o espeta-
culu» , , ,

Cüf ACJABAMA — «O
carneiro de 5 patas»

GUANABARA — «O
vampiro negro».

IPANEMA — «Car-
neiro de cinco pa-
tas». '-' •'¦ 

LEBLON — «O .«a-
pute»

METRO — «O vale
dus reis». . ......

MIRAMAR — «Pftl-
xau nus selvas»

NACIONAL —"«DÜe-
lu na selva».

PAX — «Ladrão de
csmerulda»

PIRAJA — «Luzes da
Rlbulta».. -...,-

POLITEAMA —
«O último bruvu».

R1AN — «Puixau nau
selvas»

RO XV — «O mundo
da tuntaslu» '

Roval — SessPes
pussutempo ——¦*-

RiTZ — «Janela-In-
dlserctu».

SAO LUIZ — «Pai-
xãu nas selvas» . .

-M.OA

AMÉRICA — «O car-
nclru de S patus» '

CARIOCA - «Paixão
nus selvas» •

MADitiD — «o mun-
du da fantasia»

METRO — «O vale
dus reis». ¦;.,•> . _ ,

OLINDA — «A. Jane-Ia indiscreta».
SANTO AFONSO —

«Escravas do ran-
cur»

TUUCA — «Vampl-
ru negro»

HAIRROS '

' AVENIDA — «O valeesperança».
BANDEIRA —

«Areias du Inferno»;CATUMB1 —. «O prln*dpe pirata». '

CAXAMBI — «iolan-
da a íllha do pi-rata».

ESTACIO DB SA —
. — «Rodolfo V«ten-

tino».
FLUMINENSE —

«Duelo na selva».
HADDOCK LOBO —

«A Janela Indls-
creta»,

MARACANÃ — «O
vale da esperança».

MARIANA — «Mura-
lhas de sangue».

NATAL — «A vale
cia esperança».

REAL — «Rebelião
de piratas».SAO JERONIMO —
«Trilha da amar-
gura».

SANTA ALICE -
, «Paixão nas selvas».
TRINDADE — «Duo-

lo de morte».
VJLA ISABEL-.

«O ultimo bravo».
'V 15 N X R A _

¦ALPHA — «O la-
drüo de Bagdá».

ABOLIÇÃO — «Car-
nelro de cinco pa-. tas».

BANDEIRANTES -
. ^Conquista de apu-

che»,
BARONESA — «Ofl

malucos do ar».
B__MAR — «O vale

da esperança».
BENTO RIBEiKO —

«Canção du Sbelk».
CAMPO GRANDE —

«No caminho dos
elefantes».

COLISEU — «Duelo
nu selva».

GUARACI — «Lu-
drãu de esmeralda».

IMPERATOR —
«Duelo na selvu».

IRAJA — «o monto
du perdigão».M AD U RE1RA
-* «Carnaval Atl&n-
Udu».

MARABÁ — «Tor-
mento sôbrs a
África»,

MARAJÁ — «Horda
selvagem».

MASCOTE — «A Ja-nela indiscreta».
M-1ER — «Gloriosa
Consagração».

MODERNO - BANGU
«A grande audácia».

MOCA BONITA —
. «Palxitu nas sei*
. vas».
MONTE CASTELO

«Paixão na» selvas».
NOVO HORIZON.-J" — «O Conde de- Monte Cristo».
PADRE NOBREGA -«O 13.« homem».
PARA TODOS - «La-

J (irão de esmerai-
uus»,

I--AR — «Flechas
chamejantes»,
PROGRESSO — «Vin-' 

gança brutal»."
REALENGO — «Tro-

pel dos vingadores».
KIDAN — «O desti-

no em apuros»,
ROULIEN — «Umgrito no pântano».Sta.-CRUZ — «Mo-

Um Sangrento».
S..GERALDO — «Sem

, barreira no céu»,
VAZ LOBO — «Fio-' radas na serra».

- LEOPOLDINA

BRAZ DE PINA -«O vampiro negro».
BONSUCESSO

, -r- «Três vagabun-
. dos».
LEOPOLDINA

— «Paixão nas sei*
vas».

MAUA — «Ladrão' de esmeraldas».
ORIENTE — «o man-
to da uoledade».

PARAÍSO - «Roman-
cu carioca».

PENHA — «Nobre
Inimigo».

RAMOS — «Pirata
du perna de pau».

ROSÁRIO — «Seu
nome sua honra».

SANTA CECÍLIA _.
«O destino me per-segue».

SANTA HELENA —
«Ao Sul de Suma-tra».

S. PEDRO - «Due-Io na selva».
V A _ 1 A SCAXIAS — «Os cor*ruptos».

PAZ — «Paixão nasselvas»,
POPULAR — «Ovampiro negro».

-OV_R.NA_oit
GUARABU — «Mexi-co dus meus amo-res».
JARDIM — «Sublimeobsessão>.

NITERÓI
ICARAI — «DuelOnas selvus».
IMPERIAL — «Ovampiro negro».ODEON — «Carneirode cinco patas».PALACE — «O valeda esperança».

-E-BO.ÜLIS

CAPITÓLIO — «Pai-xào nus selvus».
D. PEDRO — «ovampiro negro».
PETitu.OLls — «ocapote».
SANTA TERESA —

«Fogo nu carne».
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU — «o valedu esperança».
TRÊS RIOS

HEX — «Os suquea*
dores».

SAO OONÜALO
MUTUA' — «Espar-
tuco».
VOLTA REDONDA

AVEÍ.TDA - «Mortenas sombras».
SANTA CECÍLIA —

«O poder da fé».
BARRA MANSA

PALÁCIO — «Ro-munce dos sete ma-res».
SAUDADE — «Nódca

inf amante».
VILA MERIT1

GLORIA — «Espadasarracena».

TEATROS
DULCINA —. «Leo*nora», de P. Blocli.
COP ACABA-
NA — «DlAlugU
das Carmelitas».

RIVAL — «Mulher
de brlgu», de Pe-
dro Dloch, com Al-
da Garrido.

FOLUES — «Gente
bem e champantu
tu», com Cole.

GINÁSTICO - «Pro*
fundo Mar Azul», deTerencè Rattigan.

CARLOS GOMES -
«Noite feliz», com
Vicente Celestino.

GLORIA — «O gol*
JOAÕ CAETANO —po», om Oscar;gol*Tto.

«Não vou no golpe»,de J. Mala, Max
Nunes e Humberto
Cunha.

RECREIO — «EU
quero e me buda-
lar», com Mesqultl-
nha, Nélla Paula e
outros.

MADUREIRA — «BO-
ca de espera»..

MUNICIPAL - «Za-
zà» — úpera de
Leoncavulo — As
31 horas.

SERRADOR — «Sa-
brlna». com Kvi
Todor.

DR. À. CAMPOS
' (Cirurgião Dentista)

»fM!?,?.".La'...'_1<lt0mlJ;tt8'l'extl'a«8e» uUicel» e operações dn boca.UllIUUES fixos H" MOVEIS (Roooh) com material garantido,por preços razoáveis. Consultório: Rua do Carmo n» 8 — salajul Segundas quarta» e aextas-felias — Telefone: 43.1374.

iflta Min de Lula»
"Sou filho do cabo Sibino .." — Um leitor narra a vida humilda a nobre da seu pai, valho
Do leitor i-dro Aldutnru

rocebemou uma carta, «lm-
pie» e comovente, que aqui
reproduzimos:

SOU 
flllio do cabo Sabtao,

da VUa Militar. Meu
pai era cabo do Kiérrlto Bra-
idlulro, condecorado com me*
dalha de ouro pelo então pre-
aldeota da Repdblloa, maré*
chal Hermes. Foi reformado
com o ordenado de JM mil
réis que, todoa os meses, Ia
receber lá na Ilha de Bom
Jesus, hoje Inválido da Pá-
trla. Denota de sua reforma,
•rranjaram-lhe um emprego
de vigia no campo de Geri-
clno onde agora pretendem
faier o campo de concentra-
«Io para prender oa pátrio-
tas quo tem coragem de pro-
tentar contra esse estado de
coisas que ai ae vê, Infelkl*
tando o Brasil.

O ordenado do meu pai, co-
mo vigia, era de duentos
e tantoa mil réis. Aoa dois
anos df Idade, perdi a minha
mie e fui levado para a casa
de minha tia onde mo crlcl
com um certo conforto, nio
do rico, porém melhor do
quo mou pel passava. Meu
psl resolveu arranjar-mo

militante comunista

0 FERA do
Número 284

Vende a preco que ninguém
vende. Para fazor uma boa
compru, só no «.ERA» — fi.
da Aliando»». 2>1, lt andar.
llluiíics de Unho . CrS 200,00
BluiOes de lêdu . Cri (10,00
Frr-elu CrS 100,00
1'IJnmu» CrS 100,1X1
Lenços CrS 7,00

Tudo isto sú o .KERA- po-do venuer pur Oatca pretosbaiutus, porque o fabrica.

(Jassi-icadüi
ADVOGADOS

mu UiibuiA HuuiuuuEh ül
UltITU — urdem dus Advoga*
dus. insur. om — Rua Álvaro
Alvlm. -i, -l- uiiuui, ürupu 4_l.

lei.; SU-4'JUL

UU. Bl.MVAL 1'A-MElMA — Av.Riu liruovu, luti, 15.» uiid., sala
UtAtí - lei.: -I.U8a

UK, II. UAJ.IUURO. UOM_-!M
— (Musas Irubaimstas — rtua
Sáo José, 5o, Urupo L103 —

tone. -Í-7-7B.

UU, MILTON O- UOKAltJ
KMEU- — AV. Erasmu Braga,
ül», sala 203 — uiarlamente,
das 15^0 as 17,30 noras —

ÍOL: 43-711»

UU. 08MUNUO BE8SA — Rua
Gonçalves Dias, H4, sala 002.
Oas ib as lb iiuihs. íe. Vi-VTtl

SEVERINO BEZERRA
Advogado

Esciitoiio: Av. Erasmo Braga,,
255 — 4' andar — telefones:

52-1217 e 22-0336.

MJ-D1COS
Ult. A_.EUU -U-TUUU —
r.tcab. quintas e sauudus, Qat
14,3u us 18 noras - Kua aivuii,
Alvim, 31, a." uiuiui, saiu :*0j -

feli: 52-3315
UU. A-ti-.MU Jtbll.SO ,'1IE_.
TEs Jtt.NEZEj - Clinica em
gerai - Av. evilu Kucdiiuu, i.->.->,
10v unUur, suiii„ 1.UU3-4. Türcus,
ouiiiius c Miuudus, dus 12 as

14 noras
Ulí. lllANâlULO .UNSEUA —
Meoicu — Segundas, quartas r
soxlus-leiras, üas 14 as lb ns.
Kuu AlVaru Alvim, 31 • 3.» «nu.

sul.i 302 - lei.: 52-3315

Auto-Peças
JENCO

Juntas metálicas, borra*
chás, lâmpadas, baterias,
acessórios em geral para
os seguintes carros: Mor-
ris, Austtn, Singer, Stan-
dard, Javelin, Prefect, Hll-

man, etc.
Temos peças para todos

os carros
K. JUAN i-ABLO DUARTE,

81 — TELEFONE, 42-5513

Nosso» Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras serradas • unaro.Ihadas • materiais para »ns>trucuo im geral, frevos ...mca

Vistos, que s6 O CAMARADA
Sods 

laier. Venda à vista —
íuu Maria Teixeira, 46, Osval-do üriu — tiuühciu jose

DA S1_V_.

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas umiloiials e astrun.

seiras. De tudo para todos.
Ambiente de primeira urdem.
Uua 1'eclro Ernesto, SO — 8»üúo

LEILOEIRO
EUCL1DES

Lelloeiru -Qbllco — t-redlma,
Jlôveli, Terrenos, etc - Ksorl*
tôrlo e Secüo ds Vendas: Uua
d_ «tultan-la. I» — Tel.i tí-Jill».

ES10FADOR
Manoel T. Barbosa

Mdvels estofados em geral, ti»
formas — Capas — Cortinas —
üeuoraeOes. Hua Montevidéu,
1.205 — Penha. Recados pelot«l.i M-4H2. — atenda-M a

domicilio.

LOJA, PASSO OU
ACEITO SÓCIO

Contrato de clncó (5)
anos, aluguel barato, acel-
to sócio para qualquer
ramo. Tratar à Rua Re-
pública do Líbano, 22-a,
com o Sr. CARLOS,

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

Or. Joelson Amado
•U.UIl.l» IIE C Kl AM. Aí.

Consultório ei" Copiifiiimim
Uua Miguel l.emuti, 44. «a-
In 1102. IMnrlHinoiilc! ilu> IA
A« 11 borii.-. Tel'.: UT-UUAU —

«CM £1*0315.

uiadrnsls com a qual t«v«
uma filha minha IrmA. Oro»ti, fui imrn o l^drcllo oomo
volunlrtrlo, swvtndo no Ha-
taihSo ila Kacola de Knfi».
nliarla, hole Vllairram Ca-
brita, na Vila Militar. Kr» do
«Auto dr> men pai que en ae-
Kulase h carreira mllllar. R
foi ai que vim • conipreen.
der o que era a vida e o aeu
Ideal.

Quando soldado eu Ia aem-
pra visitar men pai e fica-
va adndrado do estado de po-breu em que vivia, Nio po-
dia compreender aquela aua
altnaoSo e lhe perguntava:
Papal, como é que pode ter
aqui nesta Campo tanta ri-
queaa, tanto «melo de defe*
aa» para o ar. ae defender e
o ar. mio d* um Jeito?

Naquele tempo as faclli-
dades eram Imensas, era ma-
to, como so diz na Riria. K
o meu pai mo respondia: meu
filho, quero morrer pobre
e com honradez, para quo
venhas mais tardo tor o
Ideal que eu tenho, Eu dl-
zla: «iiolxi- disso, meu pai.
Faça o quo os outros fazem
por ai. que o sr. vai para a
frente». Snbem qual foi a
mi* resposta? «Nio, meu fl-
lho, comunista nüo pode ser
assim». Eu, muito admirado,
lhe pergunto!: «O sr. . co-
munlsta»? A sua resposta
foi: «Sim, meu filho, com
muita honras. Do novo, eu

lhe |M-i'Kiiiit«'l: «Que t- ser ro.
liliinlsUf» ri<- ri'-i|>DiiuYii:
• !•:' todo aquela que pnoõdu
como eu procedo, defendeu,
do, o Inleresso da PAtrla o
eu estou aqui fazendo Mo..
KulAo eu lhe respondi) «Ho
ií assim, eu também passo
a ser comunista». «Multo
bem, meu filho, falou ele,
vais dsr um passo certo na
tua vida»,

Hoje, leio tu» nfPRENSA
1'01'DI.AK que estAo fasen-
do om derlclnd um campo
de concentração ondo meu
pai tralmlhnti e morreu. Quo
desgosto êle nio teria, se
fOh.se vivo, em ver tamanhn
atentado contra o direito da
llberdadd e da democracia.

Ato Imjr o seu nome é lem-
brado pelas peasoas que •
conheceram, como um In»,
ineiii iiuiii ti nobre. Sabem
como ele morreu? Traba*
Ihamlo com a enxada na
niAii. lii/lnui Isto para que-
brnr-lbi' n moral e acontecia
no eiiiiiiiirin, sua moral era
iHilu vn mais forle, Um dia
caiu pura morrer, levaram-
¦uo para o If.C.K. e 14 durou
oito dias. Seu enterro foi
feito pelo Exercito e teve as
honras mllltarea de 21 tiro»,
Huna dlllmas palavras fo*
ram eslas: «Meu filho, dei*
xo contigo a minha bandel-
ra do luta».

AI entüo resolvi entrar pa*
ra o 1'nrtldo Comunista do
Brasil».

n) Pedro Alcântara

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 424090

HOJE

«0 Profundo Mar Azul»
De Terence Rnttgan. Trad. do Tattl
tio Moraes. No elenco: Aracy Car*
doso, Mirlan Roth, Tonla Carrero,
Benedito Corsl, Eugênio Kusnet,
l.uls Calderaro, Maurício Barroso,

Paulo Autran
Direção do ADOLFO CELI

Vcsp. às quintas, sábados o domingos

P gj
rVt.111 h:'*1

•*»"**a__*s*«*s i i *>---__--__________________MMaaBMBaBaaiaBaaaaMMWHB_BM,

quebrou sun dentadura?

consertos em 15 minutos, Todo tratamento especializado

em prótese, por preços populares,

Or. Wanderley. Rua Paraíba, 7 — 1* andar

Praça da Bandeira — Tel. 48-8.85

____,
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TUDO A CRÉDITO
Acordeons, Rádios, Máquinas do Costura, Liqu<difi-
cadores, Ventiladores, Fogões a Gás de Querosene,
Geladeiras o os Famosos Acordeons «Veroneses».

Orgulho da Indústria Nacional

BAZAR DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá n. 30 — LAPA

TELS.: 52-2976 e 32-7292
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Amadorismo de Toda Parte
•7 FESTIVAL NORTIHTA DE TEATRO AMADOR"

Em Natal, no próximo mes de setembro, será reulltado o"I Festival Nortista do Teatro Amador", «toli o patrocíniodo Teatro Cario» Comes, quo tem Melra Pires como dirntar
Já ««.riram ao nioilmeiilo os Estados da fíahlu, Pornam,
blico, Alagoas, Rio Orando do Norte o Ceará,

Da Pernambuco, irá o Teatro de Amadores, que o i;,,<
já conhece o tanto aplaudiu quando cá eitévo no reall.
Dulcina apreientando, entre outras obras a "Caia de Uer
narda Alba", de Frederico Carola /.orca. O» Estado» _«
Paraíba e do Pará foram convidados o ainda não deram
reiposta,

O» prêmio» tnstltMldo» sãoi —• a) uma estatueta debroiKu com a efígie do dr. Alberto Maranhão, fundador
do Teatro Carlos Gomes, destinada ao melhor espetáculo-
b) medalha* do ouro, destinadas aos melhores autor, otrii
ator, diretor o cenotécnico.

A Comissão Julgadora do I Festival Nortista de Tea-
tro Amador será composta por Aldo Oalvet, Joracy Camar-
go, Claude Vtncent o Luís Câmara Cascudo, Durante oFestival terão dadas aulas práticas do teatro aos amadora»
o estudantes.

NUM CONCUHSO DE PE-
ÇAS, realizado cm Mareio
íol premiado o auto.- Fer*
nando Augusto com a peçu
«Comprador de ilusôtís».

O «CLUBE DE TEATKCb,
de Recife, está cns:U findo
«Terra Queimadas, de Arls-
tóteles Soares.

O TEATRO DO FUNCIO-
NARIO PUBLICO, também
de Recife, está apresentando
«Marldlnho de Luxo», de .lo-
só Vanderlel. Ao mesmo tem-
po prepara «Flor de Maio»,
de Sllvlno Lop<?s sob a dlre-
Cao de Slzenando Pavão.

RECEBEMOS DE RECI-
FE, uma série de nomes do
jovens que se dedicam as
atividades do palco e que pu-
blicamos com multo prazer
pondo nossa coluna à dispo-
slçfio para assim divulgar-
mos o trabalho honesto que
realizam. São eles:, Ozirls
Caldas, Luiz Mendonça, Útú-
vio Catanho, Reuomarck Via-
no, Victor Moreira, Edmilr.on
Catunda, Luiz Tojol, VVllton
de Souza, Justo Carvalho,
Sebastlana Monaonçu, Epa-
mlnondas Mendanca, Omitiu
Pereira, Alberique Farias,
DJalma Ferreira, Josenl
Mendonça, Evaldo Lins, An-
tônio Catolé, Clénlo Vander-
ley, D. Ferreira, José Go-
mes, Bernardo Pereira. João
Carvalho, Clcsio Bezerra,
José Nunes, Manoel Lcan-
dro, Manoel de Lima, Joíiu
Gonçalo, Diva Mendonça, Is-
rael Cardoso, Paulo Mendon-
ca, Marlene Souza, Milton
Souza, José Maria, Luiz
SanfAna, Mardel Boulltreau,
Jota Melra, Jofto Pereira,
Gilberto Limeira, Estado De-
dé, Gabriel Vieira, José As-
sis, Neuza Bezerra, Ildelon-
so Bezerra, José de Lima, Vi-

cente Andrade, Justo Carv_.
lho, J. Melo, Nice Bastos
Max, Diva Mendonça, CIró
Gonçalves.

O TEATRO DUSE, está
apresentando a «Fcrtra», dó
Raclne, sob a direção do Te
reza Raquel. Oi papéis «-.-,
tao assim distribuídos: Hl
pólito (lllho de Tcseu e Hi-
póllto) —• Mário Teixeira;
Terftmenes (preeiptor de
Hlpôllto) — Ganzaíolli;
Enona (ama e confidente de
Fcdra) — Êllda; Fedra (es
posa do Teseu) — Tcreza
Raquel; Pânope (acompa-
nhonte de Fedra» — Hermi.
nla Luz; Arlcia (princesa de
sangue real, de Atenas) —
Míriam Pércia; Tosou (rei
de Atenas) — Othon Bastos.
VA ao Teatro Duse, leitor.
Basta telefonar c pedir íe-
serva de lugares. Telefono:
22-1239. O espetáculo é ura
tuito.

A PRÓXIMA APRESEN
TAÇAO do Teatro Duse su-
rá *0 Preco da Paz», de
Adolfina Bonace Portela.

GRANDE ERA O 1NT&
RESSE do público cm assls-
tir «O Baile dos Ladrões», de
Jean Anouilh, na apresenta-
ção de «O Taolado», sob a
direção de Geraldo Queiroz.
Infelizmente -.i direção do
conjunto resolveu retirar o
sucesso do cartaz. Pena quo
quase só os moradores Uu
Zona Sul pudessem ver o be-
lo espetáculo. Maria Clara
Machado, que tanto admira-
mos por sua Inteligência c
dinamismo, precisa levar
seu conjunto aos bairros da
Zona Norte e aos subúrbios
da Central e da Leopoldlna.
MILTON DE MORAES

EMERY
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Sapatos Para

Homens c Senhoras

Duas Casas

ao Seu Dispor

AVGOrlES FREIRE.775
RUAooREZENDE.51
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APÊL0
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e

seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este apelo Juntamente om amigos e pessoasde sua família e o remeta a sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 13 — 12» andar— mia 1.215 •*- Edifício Municipal.

ASSINATURAS

L
àmvmm^^^^ -*^^^ Mmm -___E^ l^^^»j| _____

M*vi____ ____-_lYi *_i_\.'t_____fi_____k _____P^_L" ^^_L

^^" ^®''-jÇj^*va6_F &^^W1m\\\ ítP •<**a-_Hlí___M*)_' •£^,,~

Nm/ifffõM
"Ressoaram as estrofes imortais da "Infernacio-
nal", enchendo a sala com o hino de combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

-ma reprodução fiel e exata do IV Qmgresso do P.C.B.

Num só volume:
a reportagem
sobre o Con-
gresso.

Mensagens dos
partidos
irmãos.

P r o g'r a m a
do P.C.B.

Informe de
Luiz Cario?
Prestes.

Informes de Dio-
geriés Arruda.
João Amazo-
nas, Maurício
Grabois, Car-
los Marighel-
Ia e mais 12
intervenções.

Discurso de
abertura
de Astrojildo
Pereira.

APENAS CB$ 10,00 — JPOR ÜM EXEMPLAR
HE «PROBLEMAS» W 64!
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Pressão Dos Americanos
Sôbre Adenauer

Al IMI» fOl llllllll.lllilrt it
• -' VlOfOM li» ll.liKItrAii

lOVldlloa » Dolgrado o mar-
«mi i n iinii |iara o Inicia «lau
. .«nwi - .':«.'¦•. «ntro o» reprtv
• iiiíiimi-. doa governo» da
i in..«« HoviiMUn |. da lugo*
t,i\ln, oa circulo» uurcMsl-
Min dom i.simiijs Unido» inl
. iniiiiii uma otmiMva vliuui-
do a OÜtOr, pela intimidação
o prcsM.o, u fracatwo da Inl-
rluilvii NAo faltaram aa
Hiiun<,..H. como a HUNpensAo
tio-, credito» americanosaquo*
Io (íalh. Contudo, ai amea*
ÇÉ8| •!•» di-iliu uçõca uullcls*
Ihs, a prc»&iUi o todoa oa
meios iitlll/Hilim poloi Inipo*
rlulIsUs amorlcanoa fracaa*
saram Inteiramente. Aa con-
vcrsnçiícs foram realizada*
Mim sucesso o contribuíram
nflo hòmento para melhoria
dus 11lai.ôis entro a Unia»
Soviética o a Iugoslávia, co*
mo também para o alivio da
(.•iisiiii o o fortalecimento da
pnz, iu. Europa o no mundo

% Inteiro
Agora, após ter o governo

I soviético proposto ao gover*
I no da Alemanha Ocidental
| o estabelecimento de rela*
f. ..i.i". diplomáticas, comer*
& ciais o culturais diretas en-
| Ire ii ¦'.H.S.S. o a Alemanha
p O.-lilcnlal, e convidado o
á chanceler Adcnauer a vlsl-
| tar Moscou, onde serão Inl*
| iludas ns conversações para,
I discutir essas questões, os
I círculos agressivos das po*
^. tenclna ocidentais, principal*
Í mento dos Estados Unidos,
I tentam o mesmo golpe, po*
P r."ni com maior Intensidade,'/ 

Procuram, desde Já o de
% qualquer maneira, torpedear
| o entendimento entre os re»
p presentuntes soviéticos c da
P Alemanha Ocidental, exer*
fy rendo uma pressão Intensa
f. sólire o chanceler Adcnauer.

DECRETADO NA ARGENTINA ESTADO DE SITIO
-. _u^--._- ... .. _ _._. *.___,__, ¦».....¦-, 111 III ttlIMaiMMIsWlISlIlisW^ H^mm*,****—*»*

nm oa americanos Impor*•lho condições prévia» paraatender ao convite do govêr-uo soviético. Como o convllti
nao pode ser recusado, pois
quo vem de encontro aos do-
koJos mal» sentidos do povoalemAo e dos povo» do todo
o iiiiiii.i.,, or, americanos, cn-
tao, tentam forjar de ante*
inflo um es«|ucma para as
convenceocs do Moscou, co*
mo ae Isto fosso possível.Antes do mais nada, forço*
ram Adenauer a protelar a
viagem a Moscou, estabele* _,cendo Jíí quo o chunccler da
Alemanha Ocidental só |n>-dera viajar em setembro.

Todoa esses fatos mos*
tram, em síntese, duss col-
sas Importantes: em primei-
ro Ilibar: a Iniciativa da
União Sov.ítlca propondo ii
Alemanha Ocidental o esta*
bclcclimtnto de relações dl*
plomatlcas, comerciais e cul-
turals, proposta feita uo In

0 EXÉRCITO ASSUMIU 0 CONTROLE DAS FORÇAS POLICIAIS - "LA
NACION" INFORMA QUE FORAM MORTAS 350 E FERIDAS 600 PES-
SOAS — COMO 0 CORRESPONDENTE DA "FRANCE PRESS" DESCREVE

OS A0ONTE0IMENTOS

LnaawaiMmww.1^^

BUENOS 
AIRES, 18 (A.

F.P.) —• Foi 11 pio vinil.
pela Cflmoru o polo Senado
da Argentina o projeto do
lei quo Institui o estado de
sitio.

O Exercito assumiu n dl-
rcçflo da Policia Federal, da
Gcmlarmerla Nacional c dn
Prefeitura Geral Marítima,
por ordem Uo general PeTÓn
c n ílm de unificar as esíor-
cos destinados íi manutenção
da ardem nesta capital.

aso MORTOS
BUENOS AIRES, 18 (A.

F.P.) —* Trezentos c cln-
qtlenta mortos o 600 feridos,
eis o resultado dos iicontccl-
mentos de anteontem, infor*
ma o jornal «Lu Niieion>.

MORREU O GENERAL
BUENOS AIRES, 18 (A.F.

P.) — O general Tomas
terêsse da consolidação da % Huz/o íol morto por uma
pas na Europa; do outro Ia* § bomba quando percorria do
do, ¦ posição dos círculos I automóvel o setor do palácio
agressivos das potências ocl-§ do governo.
dentais, tendo a frente os be* DESCRIÇÃO
Relatas americanos, tentan- i DOS ACONTECIMENTOS
do, mediante pressão o Intl* f BUENOS AIRES, 18 (A.
mldaçüo sobro o governo do p F.P.) — Foi uma visão do
Bonn, Impedir que as con-
versacões entre os dirigentes
soviéticos e da Alemanha
Ocidental cheguem a um
acordo, Isto 6, quo os con-
vcrsaçikw resultem, como as
de Belgrado, cm contribui

guerra n que so ofereceu à
vista, sexta-feira passada, cm
pleno coração da capital
argentina.

A grnnd. esplanada que so
estende ntrAs do palácio do
governo foi efetivamente o

«Io para o alivio da tensão Pa,co- quinta-feira, de vlolen
Internacional e para o forte* tü combate, cujo objetivo era
leclmento da paz na Europa -Jau"n menof «."e o destino
o no mundo. do regime do general Perón.

Sito duas posições bem „0.caso c°n-ecmi ^rca tlns
distintas e bem definidas. Os " no™s;,(-uIan"u,um. apa'

% Esto partia apressadamente
para Washington o ai procu-

povos amantes da paz e as
forças pacificas do mundo
inteiro saúdam a proposta
soviética e estão convencidos
de quo os círculos agressi-
vos serio, mais uma vez,
derrotados.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: CrS 30.00
Tratamento pela bormonloterapla e alta freqüência especifica
«lã velhice precoce da luocüo sexual oo Somem e na mulher.

Irritablllüudc. fivUs» e tnsonla nos casos Indicados. .
Eniecmaiem a corto do téenle» • arofUsIonal diplomado

CLINICA DR. SANTOS DIAS
BUA 8AO JOSE, 60 • »' andai — Conjunto 803 — TEU 92-0230

Horário- — dlnrlanuvnte, das 14 às 1» horas

VENDEDORES:
Fornlnhas Americanas «Vitória» • Folhinhas «Universal» (do luxo)
nrocuru vendedores capacitados, para a proco o Interior, ótlinns
comissões, Exlgem-so referenciai. — Bua Recente Fcljó, I* —

—————— Loja — das IS às 18 noras. ————— -

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS — PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ENTRADA DO GALEÃO. «17

ILHA DO GOVERNADOR JOLIO T. GAZELE

Caia em Campo Grande
Vende-se ou aluga-se casa em centro do terreno na esta-
ção do Campo Grande, com doze metros de varanda am-
pia, duas salas, um dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corro-
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha com
fogão a gás engarrafado, água em abundância, alpendre
nos fundos, terreno medindo 25x50, todo murado c arbo-
rizado com árvores frutíferas, grande e 'bonito jardim.
Tratar pelo tel.: Campo Grande, 629. Rua Domingos do

Couto, 21, depois do n' 23

OS A CR$ 500,00
DE ENTRADA, e Cr$ 100,00 mensais,

feitios a Cr$ 1.000,00 só na

A ECONOMIZADORA
EUA SENADOR POMPEU, 189
V and., sala 1 — Tel.: 43-727S

Aceitamos Revendedores

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda-
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a pregos
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigus para o frio era geral
e capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez, Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00. —
CONFECÇÕES AMAURY —
Rua da Alfândega, 318 — 1«
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja.
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CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Kua livurislu da. Velgu. <HVC.
loja - Telefones: 43.M19 o

42-6543.

Acellum-sp encomendBs ne-
lo ReembAlso.

rolho da Marinha de Guerra
lançou uma primeira bomba
que explodiu perto do paia-
cio, provocando pftnlco nas
pessoas que passeavam, nu-
merosas. nessa hora. Primei-
ramente pensou-se que se
traltiva de um atentado, o
que não surpreenderia a
ninguém, devido A íorma
que tomavam os ucontecl*
mentos, desde n manifesta-
çAo católica de sábado pus-
nudo, e as desordens que de-
correram nesse dia c no se-
guinte. Todavia, alguns ml-
uutos após cair a bomba,
aparelhos militarer n jato
passavam slbllantes cm ei-
ma da cidade, c corria o ru-
mor, imediatamente, do um
golpe militar.

Os acontecimentos precí*
pitaram-se então. Cerca de
300 marujos estacionados
nos locais do Ministério da
Marinha, situado a 300 me-
tros do palácio dò Governo,
no outro lado da avenida e
esplanada, precipitavam-se
em passo de carga, para o
palácio, do qual todas as por-
tas tinham sido entretanto
fechadas.

OS COMBATES
E' difícil dizer exatamente

o que aconteceu nos minutos
seguintes. O certo é que as
metralhadoras começaram
a disparai'. Abrigados atrás
do resguardo das janelas, os
soldados da guarda do pala*
cio respondiam com um fogo
intenso aos tiros dos assai-
tantes cuja primeira onda
chegou perto do edificio. Ao
mesmo tempo iniciava-se um
combate no céu de Buenos

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda dos ca-
belos e cabelos brancos,
encontra-se à venda em
todas as farmácias e bar-
bearias do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

Alies, outro avIOes do oxor*
cito o aparelhos rebeldes.
O resto da guarnlcao alerta-
da, enviuva reforços, dosta-
ciiiiientos do l ¦' regimento do
Infantaria chegavam polu
avenida quo beira o rio, o
quo deu origem a rumores
segundo os quais osso regi*
mento tinha se revoltado.
Entro dois fogos, os sublcva-
dos recuaram para o Mlnls-
tério du Marinha, ondo so
entrincheiraram. Enquanto
Isso, o setor ondo se desen-
volvVim os acontecimentos fl-
cou vazio. Os civis refugia*
vuiirso nos edifícios da ai-
íandega e dos correios, nas
extremidades da esplanada.
Com toda pressa, os cafés,
restaurantes o lojas dos urre-
dores fecharam. As grandes
artérias o os runs do centro
ficaram desertas como por
encantamento.

Enquanto ua esplanada as
forcas do governo e
os sublevados continua-
vum mctralliandose, os
militares du «Aliança Nuclo-
nallsta Popular», ala direita
do movimento peronista, cs-
tabclcclam, com autos aban-
donados pelos seus donos,
uma barricada diante da se-
de da organização e se apron-
tuvum, com as urmas na
mão, a resistir a um ata-
que oventual.

A RENDIÇÃO
Todavia, os rebeldes, sen-

tlndo que a partida estava
perdida, começavam a depor
as armas o render-se, tanto
mais que vários carros de
assalto acabavam de tomar
posição diante do Ministério
du Marinha. Foi nesse mo*
mento que aviões da base
neronaval de Punta dei In*
dio, situada a 57 quilômetros
ao sudeste da capital, de on*
de partiu o sinal de rebelião,
reapareceram no céu de Bue-
nos Aires, e lançaram nova*
mente bombas sôbre o pala-
cio e a esplanada.

Fizeram depois umu volta
c regressaram, voando rento
uos tetos, para metralliar o
palácio. No mesmo momen-
to, e com um minuto de In-
tervalo, dois aparelhos lan-:
cavam sôbre a residência do
presidente Pcrón, situada a
4 quilômetros, duas bombas
que não acertaram o obje-
tivo, porém fizeram estragos
e vitimas na vizinhança.
Durante uns 15 minutos,
aviões isolados» sobrevoaram
ainda a zona do porto, c
depois cessou o fogo comple-
tameníe, c as estações de.f
rádio emitiram o comunica-
do anunciando que o govêr-
no tinha em mãos a si-
tuação.

depoimento do
co'rreôpondente

BUENOS AIRES, 17 (Re-
tardado — de Roger Maífre,
da France Presse) — Do ai-
to de um terraço situado no
12.° andar de um edifício
desta capital, pude acompa-
nhar a última fase da bata-
lha. Vi aviões isolados des-
cer em pique sôbre o pa-
lácio do governo, disparando
rajadas de metralhadoras,
lançando bombas, retomar
altura o depois voltar para
atirar suas úWmas fitas de
balas, sem dúvida, antes de
desaparecer em direção da
costa uruguaia.

Quando consegui chegar à
Plaza de Mayo, o arcebls-
pado começava a arder. Lon-
gas labaredas escapavam das
janelas escancaradas do pa-
vimento térreo, enquanto
que no centro da praça um
tanque apontava para o céu

TIC-TACéotal!

CONSELTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA T1RADENTES, 31

«uns metralhadoras gemoat.
A 05 pés da entrada pr.ncl-
pai do palácio, uma bombu
aberta no nontldo do com-
prlmonto do.xuva escapar
uma curgu do gronuk» côr
do enxofre. As paredes do
pulado crivadas do buracos
tesvemunhavam u asporoza
da luta. O solo catava jun-
cados de dosUocos, da cacol
do vidro o cá o lá buracos
marcavam ponto* de queda
do bombus.

Do outro indo do palácio,
u uvcu.da c a esplanada
que scpnram u sedo do go*
vérno do Ministério da Ma-
rlnha ofereciam o aspecto do
uma zona duramente bombar-
dcada: vasamentos, árvores
despedaçada:', postes o linhas
de "trollcy-bus" arrancados,
veículos estraçalhados. Uma
bomba do grnndo potência
culru num parque de auto-
moveis. As curcassas ene*
grccldas do alguns carros
aindu fumegavam. Um ru-
füo parecia ter passado por
ali. Uma palme.ra consu-
niia-se lentamente-

O Ministério da Marinha
ofereço o aspecto da maloi
desolação com suas paredes
de vidro pulverizadas. No
entanto, o edificio do Cor-
rcio Central, vizinho, não so-
freu quase nada.

À noite pude penetrar na
Plaza de Mayo depois de ter
mostrado minhas credenciais
c atravessado o cordão de
isolamento de policiais ar-
modos do metralhadoras de
mão.

A 050 pés, numa rua Ia*
teral, a igreju de São Fran-
cisco é presa das chamas.
O arcebispado ainda arde

TENTA DULLES CRIAR DIFICUI.DADES A

CONFERÊNCIA DOS CHEFES DE ESTADO
Texto integral da nota da agência Ta»» sôbre a posição do governo
soviético em relação às questões levantadas pelo secretario de Es-

tado norte-americano
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J^^0CU!.0S HOLO C0H B|
I VIDROS DE CÔR CrS 290,00 1 |

% ÓTICA MACHADO E
TOi RUA BUENOS AIRES, 214* RIO 

JB

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

i

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-
sonaüdades etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00. cada um:
Tipo «A», contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
• Tipo «B», contendo 20 selos só comemorativos dò

Brasil.
Tipo «C», contendo 25 selos dos países do campo so-

cialista (URSS, CHINA, HUMANIA) POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-'
ses do campo socialista.

Todos os selos sao limpos e perfeitos.
Envie seu norne e endereço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
lhidos para:

PEDRO R. FERNANDES
BUA VISCONTE DE SANTA ISAHJEL, 87, apto. 801

 UIO DE JANEIRO 
Menciono o «nvelope ou envelopes preferidos.O.s quatro envelopes comprados Juntos levarão selos todos

diferentes.

%Destacamentos do exército á Influir para" a solução doa
dotados de canhões antl-tan- I problemas pendentes levando
emes o Büto-metralhadòra. 1 na dovito conta os interes-
„„».-.,> .nr^„i«. .,_ .a— j„ i ses de todos os participantesestão dispostos em torno do | nas c0nversações. E'vú a ten-
palácio, iluminado pelo cia- g *al*VH de colocnv peranterao dos incêndios. § lim!, dBS

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK — Xel. 32-6583

A Aienola Ta*» tornou pública a acifulnte «ieelarajAoi
«114 dl»» o aecretarlo de Katado doa Balado» Unido»,

ar. Uullea, fea ao» reprenentantea da Imprenaa uni» declsv
ração relativa íi próxima Conferência do» Chefe» de Mtado
da U.R-SÃ., Estado» Unido», Inglaterra e França. Neaaa
declaração uflrma quo o cxlto da Conferência depende em
primeiro lugar da dUpcMdçao da UnlAw Bovlótlca do maiil-
fcatar «um novo eiplrlto conatrutlvo» na solução do» pro*
blema» Internacional». Com lato o »r. Dullea tenta pôr
em dúvida a »erledado da atitude da Unlflo Hovletlc» cm
ri'h.c.i.0 à Conferência. Na declaraçAo do «r. Dulle» MM
dito também quo o» Estado» Unidos tem em vista dhteutir
na Conferência questoc» tal» como «o problema do» países
da Europa Oriental» e «a questão da atividade do comu*
nlsiim Internacional». —JJ jg pod(jm .„ mo.

Ar pretensões de que u
Conforcncln discuta questões
tuis como «o problema dos
puisc» da Europa Oriental*
ou a questão du «atlvidado do
comunismo ln tornado,
nal» também nfto podum ter
nada do comum com o desc*
Jo do atingir, resultados posi-
tlvos na Conforonciu. Deve
íicur claro para todos que
não existe nenhum «problcmu
doa paises da Europa ürlen.
tal», pois os povOB desses
pulses, tendo derrubado o po-
de..- dos exploradores, cstnbe-
teceram om seus países o po-
der democrático-popular c n&o
toleram a interferência . de
quem quor quo seju em seus
assuntos internos.

No que se reforo a questfto
da • .-itividadi: do comunismo
internacional», cabe porgun-
tor: quo acharia u or. Uulles
de' se colocar na .Conferência
das Quatro Potências, porexemplo, a questão da «ati-
vldude do capitalismo inter*
nacional» ?

Está claro que todas cs-
sus ufirmaçSos do sr. Uullea
nfio Be podem considerar se-
não como uma tentativa do
desviar a atenção dos circu-
los sociais das questões aluais
da vida internacional — a
redução dos armamentos dos
Estados c a proibição da ar*
ma atômica a criação do um
sistema de segurança coletiva
na Europa, a garantia da paz
e da segurança na Ásia e no
Extremo Oriente, o restabo-
lecimento dog legítimos direi-
toa da República Popular da

Com referência a isto, ck-
culoa autorizados soviéticos
declararam o segulnto:

A declaração do ir. Dullot
ú o -prosseguimento daquela
orientação JA seguida antes
em manifestações dos clrcu-
los dirigentes doí Estados
Unidos c, cuja inconsistência
ja foi domonstrudii na nota
do governo soviético ao go*
vêrno dos Estudos Unidos, do
2(1 do maio do 1055. Miirchiui-
do para a Confcvênciu dos
Chefes de Estado com o pon*
to do vista da política «de po-
sições do íôrçu» c. tentando
apresentar ílctlcliimcnto a
situação como so o éxlto du
Conferência depondeese em
primeiro lugar da posição da
Unifio Soviética, o sr. DuUcs
o ulgun-.iis outras personall-
dade» do governo dos Ealn-
dos Unidos evidenciam que
não têm cm vista facilitar o
trabalho da Conferência, mus
ao conicario complicar a si-
tuação antes da Conferência
e criar dificuldades ao seu
trabalho. Ora, o êxito de
qualquer reunião internacional
dependo da disposição de to-
d03 os sniis participantes de

uma aos partes quaisquer
w*,w p condições para as conversa-*~] Ú ções. De qualquer forma, con-

{ H vún-.. não esquecer que seme-
lhantcs métodos em relação
ô, URSS, agora como anterior-

Pintura e
Reformas
em Geral

Acoltn-so serviço do adml-
nlstracnu ou empreitada do
mesmo rumo. fazemos orca-
mento gríit.R, sem compro»
¦nisso. Trutar pelo telefone
2:1-32-31. c/ sr. Alclno, ou a
Itini do Lavradio, lllll, fun-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Braga •" »3S. ll' andar,
sala 1.101. A.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa- Mi
cabana. Asselo o respeito, p

Rua Ronald do I
CarvaUio, 180 1

PINTURAS E
REFORMAS
EM GERAL

Aceitamos qualquer ser-
viço de pinturas e refor-
mas, compreendendo ca-
sas, edlíiclos c aparta-
mentos, ou mesmo de re-
partições públicas. Orça-
mento . grátis. Trabalho
executado por técnicos da
RUI PINTURAS RUCLO
LTDA. —- Av. Presidente
Wilson, 210,13» andar, sa-
ia 1.308, telefone 22-3487.

ING0RP0RAÇA0
AO TERRITÓRIO

CHILENO
SANTIAGO, 18 (AFr)..-^

O presidente da República-
assinou a lei aprovada pelo
Congresso e que incorpora
à província de Magallanes o
território da Antártida chi*
lena. O território antártico
dependerá administrativa*
mente de Magallanes até qUe
o presidente, com o auxilio
de uma comissão especial,
elabore um estatuto defini*
tivo.

AQÜÍ, ALI E ACOLÁ
Um terreno você pode comprar.
E na sua casa morar.
Para nunca mais aluguel pagar.

Lotes a partir de Cr$ 170,00 por mês.

SÔ COM PIRES
Rua Senador Pompeu, 189 1» andar, sala 1, tel. 43-7276

Av. Presidente Vargas, 418, 3' andar, sala 306, tel. 43-9100

ACEITAMOS INSPETORES

MAIS VALE QUEM CONHECE...

MASSA PUBA (Carima)
A verdadeira Massa Puba, especial para: bolos, mlngau*,,

biscoitos, etc. Encontra-se a venda, nas casas:

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
ltUA CLAl'. I E CASA BAK FLOBA — BUA DA CAIUOOA,

ESQUINA OA BAJUAUIO OBXIUAO . .

BURY
Para lhe servir

DE PltEFERENOlA AS
CASAS DE SEU BAIBBO

Árticos fotográficos em ge-
rui — Revelações, amplia,-
coes, cópias em Laboratório
próprio — Artigos de Fupela-
ria, Bijuterla, Armarinho, Bo-
lojoarla em geral,— Oficiam
própria para conserto do He*
lóglos, Óculos, maquinas foto-

gráficas e JolM

BURY
BUA MARANHÃO, 061*11

Telefone: 49-1386 Z
Ponto final do lotacAo

Uns-Lagoa
Trazendo este anúncio te-

rà 10% de desconto. .

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran*
de novidade, desde Cr$ 160,00

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318,1»

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

..WiW.\.

Mecânico de Máquina de Costura j

I

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

4&-8310

NERVOSOS
Desânimo. An-
í7iisíio. Fobias. In-
sônio. Irritabilida-

| de. Nervosismo. Sentimento» de tnferiondudo e insepu-
| rança, idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
I se»uut3 no homem e nu mulher. TRATAMENTO ES-
1 PECIAUZAVO UOS üldTOBBWS NEURÓTICOS

1 CLINICA PSICOLÓGICA

Não vá à cidade
Comestíveis finos, vinhos, be*
tildas de todas as qualidades,
tudo para o seu bom gosto.
Telefone que será rapidamen-
to atendido. Bomuons, con»

servas, eto.

ARISTARC0
ARAÚJO GAMA

(Sucessores de Gama & Melo)

Rua Barão do Bom Retiro,
876-A —¦ Telefone, 88-8771.-

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-i
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n« 206 — Telefone: 6768
SAO GONÇALO

f 13

uiamuncut-i

ALVAKO AI.VIM, ai —

¦ AND. — TEU: 52-3046

Dr. J. Grabois
Memoro da "Boctety
for the Psychologir
cal Study of 8ocuü
Issues" — O.S.A.

fM-tasa-ia

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire*
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
corlnga, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-
dine, 'guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venlia e compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
ConíeccOes Astro. Rua do

Lavradio, 81.

Cliinu na ONU, o outras.
Os novos passos «mpreen.

dldos pela Unlfto Soviética
com o objetivo de atenuar a
tennno internacional exerce*
rum profunda Influencia na
situuçao Internuclonut. Esses
passo» suo: a conclusão do
Tratado oitatal com a Aus-
iria, u proposta d« governo
da URSS sobre us questões
da redução dos armamentos,
du proiblçio du arma a*omJ-
ca o da eliminação du ameaça
de nova guerra, as conversa-
Coes sovletlco-luKoslavQs, dl-
riirJdns no sentido da norma*
lizaçüo e melliora das tola-
ções entro a UHSS e a Iu.
gosláviu, a proposta da esta*
bolecor leluçocs diplomáticas
e comerciais entre a UHSS
e u Ropúbllca Federal Alemã,
o Inicio do conversações com
a índia, etc

Se nessas condições as per-
sonaüdades dirigentes norte-
-americanas consideram con-
venlente accntuur que os Es-
,tadus Untdiw nfio tem em
vista it- u Conferência dos
Chefes do Estado com quais*
quer propostas construtivas,
visando a aliviar u tensão in-
tcrnaclonal, e que esperam
<conccMôo8> por parte da
União Soviética, isto significa
apenas que u nem. todos agra.
da o inicio do diminuição na
tensão das relações interna-
clonais, resultante dos esfor-
ços da URSS. Essas pessoas;
uo e.iiitn.vlir, desejariam eu.
montar tal tensão, intensiíi-
condo a corrida armamentis-
ta, que representa uma pe-
soda curgu sôbre os ombros
dos povos.

O governo soviético consi-
dera. como ja declarou relte-
radas vezes, que a tarefa da
Conferência dOB Chefes de
Estado dus quatro potências é
a diminuição da tensão inter.
nacional, o reforçamento da
confiança entre os Estados.
A Conferência pode produzir
resultados positivos no ca*
so de que todos os Estados
interessados se esforcem por
conseguir êsso objetivo, não
em palavras, mas de fato.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
N&o fique triste.

Leve-o aa
OFICINA X. S. DO CABMO

Consertam-se camisas e mu-
damos colarinhos.

Av. Gomes Freire. M, 1* sus-
dar, sala 4.

Trazendo isto anúncio terá'
10% de desconto.

LIBERTADO
0 CRIMINOSO
DE GUERRA

TÓQUIO, 18 (AFP) — Po!
libertado hoje de manha dá
prisão de Sugano o general
Sadao Araki, antigo minis-
tro da Guerra do Japão, que
fora condenado à prisão per-
pétua r.elo tribuna) interna*
cional de Tóquio. Permane-
cem nessa prisão apenas oito
grandes criminosos de guer*
ra. Essa libertação condició*
nal fora decidida pelas oito
nações que participaram do
julgamento do general Ara*.
ki, que tem 78 anos de idade.

RESTITUÍDAS AS
EMBARCAÇÕES

TÓQUIO, 18 (AFP) —
Foram restituidos hoje às
autoridades norte-america*
nas, no Porto de Maizuru, na
costa ocidental do Japão, dez
barcos de desembarque em*
prestados à União Soviética
pelos Estados Unidos duran*
te a última guerra. Essas
embarcações estavam escol*
tadas por seis navios sovié*
ticos. -S.

U

s.

ADVOGAM A VENDA
LIVRE DE NARCÓTICOS

NOVA IORQUE, 18 (AFP); ;
—- Acredita a Academia de
Medicina de Nova Iorque,
que o único melo de reduzir-
-se o tráfico de drogas tóxi-
cas nos Estados Unidos con*
síste em fornecer narcóticos
aos toxicômanos, a preços
baixos. Dessa maneira, pen*;
sam os técnicos médicos, o ¦."tráfico não seria mais ren-
doso e se diminuiria de ma-
neira sensível.

SERA0 REPATRIADOS
OS JAPONESES

RETIDOS NA URSS
-TÓQUIO, 18 (AFP) -^
O primeiro-ministro Ichiro
Hatoyama declarou na Dieta
que a U.R.S.S. havia comu*
nicado que repatriaria os ja»~
ponêses retidos em seu ter;.h
ritório antes mesmo da assí*
haturá do tratado de pai_
nipo-soviético. Essa inten-1
Cão foi comunicada ao sr.J
Shunlchi Matsumoto, chefe'
da delegação japonesa às ne-'
goclacCes soviético-joponêsai'
de Londres.

1!

ÚLCERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicas
e eezemas dos membros
SAo eliminadas efimoda e fa-
ollmentc, em 00% dos casos,
com aplicação, em médln de

4 Atoduros UN AFASTE.
A venda nas boas farmácias
do pais e na VDP. Caixa
Postal. 3.735, Rio de Janeiro,

D. F.

Ikm
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I General Eletric Lança a Polícia (lontra os Operários
At.l.NT.IIAÍ. 

KI.ETRIO,
empresa uorto-amerloa*

na i|ue explora no Rraall a
liiihi-iiiu di* material elélrl*
cn, a pretexto do encontrar
ferram, nlas desaparecida* no
ínterim da fabrica, vem
liiiir.-iiiuii a policia conttra os
iii>iM.'u-hiH. i:*.-..* arliltrarla
atllude causou irrando Indlg*
nnçilu u rttvolla entre os Ira-
ImlhndiircN.

O fido ocorreu na última
(|iiliii!iiilni, quando no De*
imiimii.-nto 39 desapareceu

um calibre (ferramenta de
precisão) no valor de Crf...
Õ.000, O* americanos chama*
ram a polida, qua entrou
nas aeçoca de trabalho Intl*
mldando e ameaçando oa
operftrlo*. Depois do revi**
tarem todos oa armário** o
gavetas, os Uras nada on*
centraram. Apenas no arma*
rio de um trabalhador o de
nomo Sebastião, foram en*
contradas três limpadas vo*
lhas, que haviam sido apa*
nhadaa no lixo. For Isso o

Apesar de doente, o operário foi arrancado
do sua residência, passando toda a noito prô-so — Demitido arbitràrlamento
opc-rárlo foi sumariamente
demitido. Alegaram o* pa*
IrOM quo as Umpadaa mia*
vam no lixo, mas m encon*.
travam dentro da fábrica!

VIOLtNCIA POLICIAL

Neste mesmo dia, por eoln*
cldtacla o operário Arialdo,

de M anos do Idade, quo vem
trabalhando, apesar da «atar
em precárias condições do.
saode, poU * portador do
uma dlcera na perna, come*
con a atntlrHM mal o deixou
o serviço c*do, logo após o
horário do entrada, as 7 ho*
ra* da manha. Como o drsa*
parecliuento da peça ftase

notado ka II horas, o ch«fn
do llrparlaiiiriit.. SA, um
IMnMtfuldpr da operários,
achou de Indicar o operário
como «ittprlto, A policia foi
k sua rosMêncla, O traba-
lhador fot preso o conduil*
do à ilric-icactl, onde passou
mala 24 horas proso, sem
que nada fdasa apurado con*
tra Mo.
INDIGNAÇÃO ENTRE ON

OI-KKAIUOK
. Éwm abusos, ravoHararani

os operários, Todos sabem
que há multo tempo vêmilmaiMu-flcOTido ferramentas
no Almnxarifado. K a «ata•ii'l»'ii(lf'ncla sd tom aceaso
os t-iwtm de Departammto.
K mais: o rallbrn d««apar«-
ueu com caixa o tudo, sendo
iwrtanto, um volumo multo
jrrande. Nenhum trabalhador
poderia sair oom Me ptkM
portdes, embrulhos nao re»
vIsladoN pelos porteiros, ex*
ceto os dos chefes de serviço.

Vida Sindical
ASSEMBLÉIAS

A Meia-Noite de Quarta-Feira

VÃO PARAR 48 HORAS OS
SERVIÇOS TELEFÔNICOS

MOTOMMTAS BA HRAHMA
Todos os motoristas dessa, nn-

iníin dever»» reimlr-se em as*ni-nililCln |«r«l rxlrsonlInAilii,
niiiHiiiit, ru stde tio seu slnril*
rslo, k nus do Cameilmi, (Ml,
As im horas, em primeira ronvo*incSo. Di-sttim-as essa minem-
bléia à proposição • dlscusiAo de

bases psrj arflrdo ifthre mimtn.in de silArtoi,
TBXTKI*.

Km local a s»r marcado, vai.i.irft" os ttxtela a se reunir, du•Jt. Tr»l»*se da iminia.ii de tn,tldades slndli-ali do lllo e r»i„.do do lllo sabre a campanha cormimento salarial,

ELEIÇÕES
MXftTOUS* E OOMTBUMr.HTKKS

RM RCjllRNA OAROTAORM

Serio rmlUsáas eleições, n 17
de agosto, nets* sindicato, para
renovacto de diretoria, conselho
fiscal e representante* Junto A
Kederacto a que está filiado.

¦•rio rasltssdss «MeOcs nosindicato doa olfeJsUe e coslu-
retras para rerlSvaelo da dire*
torta, conselho fiscal o repre-
sentantes Junto A Federação,
nos dias 4 o S de Julho. Parti-
cljprA das eleições a Chapa Uni-

túria encabeçada pelo »r, Uo.castro do Couto Teixeira, atunl
presidente Uo sindicato, rui» vi.irtrla Ja e prevista por um» am.
pia margem de votos.

MARCRNRmofl
Serfio realizadas elelefies noSindicato dos Marceneiro-, dias

§ o O de Julho, para renovaçãodo Diretoria, Conselho riscai a.Suplentes.
Espera-se seja vitoriosa •citnpa nt 1, encabeçada pelo sr.Josó Jaime Comes, atual presi*dento do sindicato, que possuitirando selo combativa pela ca.tcgorln,

DISSÍDIOS
. «MTOrADORRS

Orna audiência de conciliação

Íestâ 

marcada para o dia 31, ns13 horas, no Tribunal Regional
jsMmmm»mssa»Msmmm

do Trabalho, ootre ob emprega-
dos cm.Indústria de moveis de
Junco, estofos, pincéis c vasiou*
ras o os empregadores.

Passeata de Camponeses}
Contra o Grileiro

Lavradores maranhenses conseguem defen-
der suas terras ameaçadas — O grileiro era
o próprio promotor público — Roubados

parte dos autos

SAO 
LUIZ, 17 (Especial)

—- Os lavradores de Con-
celção, no monlcípio do Pe*
dreiras, depois do árdua cam-
panha, durante a qual reali.
zaram passeatas, devrotaram
o promotor público local, sr.
Aderson Lago, que pretendia
expulsá-los- e apropriar-sc dc
suas terras e benfeitorias.

A uma das passeatas com-
pareceram cerca do <lii7i-ntos
Javradci.es, que exigiam a dc-
volução de parte dos autos do
processo, roubado pelo pro-
motor público.

GBILAGBM
Ha mais (le quarenta anos,

numerosas famílias campo-
nesas, vindas, em sua maio-
ria, de outros Estados do Nor-
deste, fixaram-se na locali-
dade denominada Conceição,
por ser terra devoluta, Sò*
mente cm rcacço do ano pas-
sádo, o sr. Aderson Lago
apresentou-se como «proprie-
tário ilegalmente exproprla-
do». Logo advertiu a. alguns
dos camponeses sobre a? ceou-
seqüências.?, que 

'sofreriam,
caso não se mudassem ime-
diatamente, Claro que não

PERDEU
OS DEDOS

O OPERÁRIO
DAARMCO

Vitima da falta de segu
rança no trabalho, Arino-Sal-o
gueiro, operário da' ARMC0"
em Honório Gurgel, perdeu.,
quatro dedos da mão direi*
ta na máquina em quo tra* ¦
balhave' nessa íirma — ca-
landra de íazer bueiro, „0operário já contavaJ)-anos
de casa, 6 casado c-possui
filhos. Pelo seguro- está re*
cebendo a quantia de_G$...
80,00 por dia. Seus.eTcorápà*
nlieiros de trabalho, fazem
correr uma lista de-solida*
riedade. "~K f. ~"

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBUGA 

~

Se fica mais perto para-você, compre na filial de
AMAURY. — Rua Vinte de
Abril, 7, ioja. Atendemos pe-
lo Reembolso.

foi atendido. K, prontamente,
cfabricouv uma escritura fal-
sa e com ela impetrou ação
judicial dc «reitegração do
posse» dc todas as terras de
Conceição,

VITÓRIA
O processo arrastou-se por

muito tempo pelos cartórios
dc Pedreira, piversas vezes
os camponeses depuseram c,
numa delas, foram informa*
dos que parte dos autos ha-
via desaparecido. A passeata
de protesto foi realizado, jun-
tamente com outras formas
dc protestos. O juiz dc Di-
reito local, dr. Regino do
Carvalho, conseguiu a re-
composição dos autos. •

Pouco depois, dava senten-
ça favorável aos lavradores.

ÚLTIMO PRAZO DOS TRABALHADORES A TELEFÔNICA - A LIGHT LUCROU MAIS DE UM BI-
LHAO DE CRUZEIROS EM 1954 - INTEGRAM-SE NA LUTA AS TELEFONISTAS -

A assembléia realizada sexta-feira pelos empre-
gados da fompanhta Telefônica Brasileira, deixou
bem clara sua disposição de realmente paralisar o tra-
balho à meia-noite de quarta-feira, caso a empresa
continui recusando aumentar seus salários.

A PROPOSTA APROVADA

vando ainda um lucro íabu*
loso.

COMISSÕES
Durante os próximos dias,

o Sindicato intensificará o
trabalho dp criação dc co*
missões nas diversas seções,
Inclusive entre ns teleíonls*

l tas, que compareceram em
Brando número à assembléia
de anteontem, dando assim
uma prova de que so inte*
graram definitivamente na
luta quu há quase um ano
seus companheiros dc traba*
lho vêm travando.

A proposta aprovada pela
assembléia, dc autoria do li*
der José Faustino do Alcftn*
tara, íoi apresentada nos
seguintes termos: concessão
dc um último prazo, até ã
meia-noite do dia 22, para
que os salários sejam au*
mentados. Findo éste prazo,
será dütlagrada uma greve
de advertência, com a dura*
ção dc *18 horas.

Durante os diao que ante*
cedem & deflagração da gre*
vc, a diretoria c a Comissão
de Salários do Sindicato
manterão fcontatos com a
Companhia Telefônica e o
governo, visando à obtenção
do aumento de salários.

PODE PAGAR
O deputado Bruzzi Men**

donça, presente à assembléia
o saudado pelos trabalhado*

Nova Diretoria Para
a Caixa de Acidentes

Dos Metalúrgicos
Dentro de 6 dias serão convocadas as eleições
— Reunião da Comissão de Sede quinta--feira próxima

Reaüzou-sc anteontem im-
portante assembléia no Sin-
dicato dos Metalúrgicos, na
qual os trabalhadores deba-
teram assuntos relacionados
com a Caixa de Acidentes do
Trabalho, Após acalorados
debates, que g.Varam em tôu-riio da efetivação do procura-

Os Preços
Desceram a

Jato no FERA
Camisas mescla

paru motoristas CrS 85,00
Camisas de mela . CrS 20,00
Meias uas boas .. CrS 20,00
Lenços  CrS 7,00
Cuecus  Cr$ 20,00
Estes preços sô no «FERA».
Tem fabrica própria, por ls-
to o que tem o melhor preçodo Rio. Kua ila Alfândega,
381, lv andar, ou pelo Itucm-

bolso 1'ostal.

REFORMAS DE RÁDIO
Dc todos os tipos c
marcas com orça-
mentos grátis sem
compromisso. Fazc-
mos todos os tipos de
caixas para rádios c
vitrolas em móveis a
escolher em nosso va-
riado estoque. Faça-

__T_ ""os uma visita â

Av. Gomes Freire n. 517 — Tel.: 42-2665

'^^JKHN8P3wMBsi
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Confiança

BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O.ERIO A PREÇOS QUE SÕ-
MENTE QUEM FABRICA

::„PODE VENDER

Fãhrica
Confiançãdo Brasil

RUA DA CARIOCA, 87
R—.

>££è-J

OFICINA ELETRCI-MECÂNICA

Baterias no-
vas com garan-
lias de 6 até 16
neses. Peças e
acessórios em

geral para
automóveis

Rua Santana, 190
Tel.: 32-5222

dor desse órgão, como íuncio-
nário estáveL a assembléia
deliberou que o mesmo fosse
adimitido no quadro de íun-
cionário8 mas sem a establ-
lidade. Isto porque, apesar de
ter mais dc 10 anos nesta
função, o procurador ocupa*
va eletivamente, dai não ter
direito à estabilidade. Ainda
sôbve o mesmo assunto, ficou
assentado quo dentro de 6
dias serão convocadas as elei-
ções para a renovação da di-
retoria da Caixa de Acidentes.
UKUNIAO I)A COMISSÃO

DE SEDE
Km face do adiantado da

hora, não foi descutldo o ter-
ceiro item da ordem-do.dia,
no qual se solicitava a apro-
vação dc uma verba de CrS
230.1100,00 para a aquisição
de uma propriedade em Nova
Iguaçu, pa«i a Instalação de
uma Delegacia do Sindicato
naquela localidade.

A Comissão de Sede fará
uma reunião extraordinária
na quinta-feira próxima, às
1!) horas, a fim de apreciar
essa questão e elaborar um
parecer que será apresentado
na assembléia convocada opc*.-tunamente para deliberar sô-
bre a aprovação de verba.

res com uma prolongadaovaçüo, usou da palavra te-
cendo considerações em tôr*
no do assalto que a Tcleíô-
nica pretendia praticar, e
pretende ainda, contra a bôl-
sa da população, elevando as
tarilas dos seus serviços.
Indicou aos trabalhadores o
caminho da luta direta pelaobtenção do aumento de sa*
lário. Sé uma luta neste sen*
tido contará com o apoio ir*
restrito da população e da
própria Câmara Municipal,
que se manifestou contra o
aumento das tarifas. Com
tal apoio, os trabalhadores
mais facilmente seriam vito*
riosos.

O parlamentar do P.R.T.
lembrou ainda, durante seu
discurso, que a Telefônica
faz parte de um grupo mo-
nopollsta, cujos lucros ascen*
deram em mais de um bi*
lhão de cruzeiros em 1954

e que estava, portanto, em
condições de pagar o au*
mento de salários (48 mi*
lhões de cruzeiros), conser*

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS
AEROVIÀRIOS DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
Ficam pelo presente convocados os .subscritores decotas — partes da Cooperativa de Consumo dos Acroviá*rios (em organização) para a Assembléia dc Fundação,

quo se realizará a Av. Presidente Wilson, 210 — 5» andar,terça-feira, dia 21, às 18,30 horas, em primeira e únicaconvocação com o número mínimo do scíc subscritores
presentes para tratar da seguinte ordem-do-dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação do projeto dosEstatutos da Sociedade.
I») — Eleição do Conselho de administração e Consc-lho Fiscal para o triênio 55/58.
c) — Assuntos dc bitcrCsses gerais.
Itio dc Janeiro, 14 de junho dc 1955.

MOACVE DE SA PALMEIRA
p/ Com. Organizadora.

NOTA: Hok-i-sc o compnrcclmcnto de todos os subscritores, a ílm
do serem considerados sócios fundadores.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, LUVAS,

BOLSAS, DE SENHORAS E PELES
DE RESBUARDO DO RIO DE JANEIRO

Sede: PRAÇA ONZE DE JUNHO, 192, 2.t

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de Convocação, convoco

todos associados quites de acordo com os Estatu-
tos em vigor, para comparecer à assembléia-geral
extraordinária a realizar-se dia 21, terça-feira, em
primeira convocação, às 18,30 horas, e em segunda
e última convocação, às 19 horas, para tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão c aprovação da ata da

assembléia anterior;
b) Aumento de salários;
c) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1955

tíEBVASIO TELES
Secretario

NaO PASSA A
LIMPEZA URBANA

HA TRÊS DIAS
PELA RUA T0NELER0S

Do Colégio Santa Teresi*
nha, à Kua Toneleros, 203,
em Copacabana, telefonaram*•nos intormando que nessa
rua a Prefeitura não reco-
lhe o lixo há três dias. Latas
e depósitos de lixos vão se
amontoando pelas calçadas
formando focos de mosqui-
tose tomando o ar empes-
tado.

BONIFICAÇÃO Especial aos leitores da

m

tJeulos com
lentes verdes
para homens,
dc CrS 250,00
por Cr| 160,01).
Para mulher,
de C-$ 225,00
por CrS 145,00.

tSmpadas-íIasitcs, fl.mes,
folo-flu, tripés, ílashes di?
tódos as marcas, pape*

•fotográfico, etc

Material fotogra*.
fico em geral..

^^^mmsmmmm^^SÊmmt 1 ^^J^B^^^^sW.

Sindicato Dos Marceneiros
«EDE: AV. MARECHAL FLOKIANO, 225 — SOB. TEL. 43*9567

AVISO
Estando marcadas as Eleições Sindicais pars os <R*s8 e 9 dc julho próximo, chamamos a atenção dos compa-nlieiros associados de que só poderão exercer o direito dovoto os que estiverem quites com as suas mensalidades

ató o mês de junho, e os que contarem com mais de seis
(6) meses de inscrição no quadro social.

Considerando qup as Eleições Sindicais são motivo dereforçamento do nosso Sindicato, apelamos para os com*
panheiros se quitarem com as suas mensalidades em atrasoaté 10 (dez) dias antes da realização do pleito, (conformeestabelece a Portaria Ministerial), bem como forneceremo quanto antes a relação dc votantes em seus locais detrabalho a fim de facilitar a votação no próprio localatravés das Urnas volantes.

Rio, 19 de junho dc 1955.

(as.) JOSÉ' JAIME GOMES — Presidente do Sindicato.

bota» os mures «ronara**
«los-em nossa stsasfio reveladoa-'ira«

i tultamcnte.

•rfoiitie sua m&nilm» fa*
logradas velha por uma

¦nova.

ja«4 cada ffottrgtsfca,
o matetialede^.u&dc

¦—¦— mun rimi

Cònsertor-nii gera

01WSÍO MIGÜEI
largo te Sã» Francisco* 23 • íJLani.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIROSEDE! EUA WPTO 1\ 1^1 K 0F0NE: tí4Sm

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA PERMANENTE

Pelo presente Edital de Convocação, convidoa todos sócios e nao-sócios da categoria de Moinhos
para comparecerem à assembléia geral extraordi-nana permanente, a partir do dia 21 do correnteterça-feira, as 18 horas, até que seja solucionada a
questão do aumento de salários.

Waldemiro Luiz da Silva
Presidente.

WALDEMAR ARGOLLO
Carioca)

1'ECMCO ELETRICISTA AO.TüMOTRIZ. GRADUADO PORHEMPHILL SCHCKUSDE LOSANGELES. CAUFÔRNIAT

ASSISTÊNCIA TÊCHICA DE ELBTRICIDA1M!
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325
KAJA — RIO DE JANEIRO

mü \NVNCi0S
OFERECE-SE

TERRENO — Passa-se um,
medindo 13x15, a cinco minu-
tos da esiac&u de Nllópolls, à
Av. Augusto Paris, em local ser-vido pelos Ônibus Cascadura-Nl-
lopolls. Condução íâcll para a
cidade, u 35 minutos de D. Pe-
dro IL Preço: Cr$ 38.000,00. Tra-
tar com A. Luiz, das 13 às 18
horas, diariamente, pelo teleto-
ne 32-4226, e aos sábados e do-
mingus com o sr. Walter, à Rua
Otávio Braga. 1.313. Nllópolls.

(19)

PASSA-Sh: por Crj «O.OUO,UO
um lute cum um barraco tendo
vanos cômodos situado a Rua
Monteiro Ja silva, lü - Honõ-
(Io Gurgtl. rraur no Iogml

(3)

DORMITÓRIO completo de 11
pecas, vende-se por Cr$ 
12.000,00. Ver e tratar à. Rua
Cabltcu, 190, apt, 102.

(25)

VILA REAL (Norte Portugal)
— Quinta do Entroncamento —
Tlrupelra — Vende-se. Tratar
oom JaytJer, T«L 23-4336.

ENCERADEIRAS ELE-
TROLUX, novas e usadas. Ven-
de-se à vista e a prazo, sem
tlador. Informações e recados,
para Samuel, na portaria deste
lorni' (20)

.VENES1ANAS e perslanas —
Consertam-se e relormam-se. —
Dâ-se relerênclas de tlrmas
construtoras. Recados para Ma-
noel Castanho. Tel.; 42-3608.

(7)
APROVEIT1. ESI A OCASIÃO

para libertar-*»" do aluguel. Ven-
do 2 cômodos Je tijolos e maisum ttUcerce ue pcd. u paru umcômodo grande, potv e gulinhel-ro, poi CrS 15.0U0,UU. Facilita:--se uma parte do pagamento.Terreno: Cr« 500,00 mensais, sem
)uros. Clima dr praia. Tratarcom José Cunha, tacrltôrlo VilaSagres. Paclênclu. Recados pelotelefone 23-0525.

USI
CASA — vende-se uniu cum i

quartos, l sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de U x 40 — Santa
Cruz -, Tratar pelo tou 6S*B4Hs.U ^, Í9>.

AlílQO: utilize » recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" aUr$ tu,uu por vez. Seja também um corretor d»seu jornaí. Uisuue 22-S070 e soiKlte informaçõeseõbre como anunciar com êxito e econômica-

PINTURAS daconeoei • re-Iprma» em apartamentos e edi-tidos. etc. Pintamos automóveis,
geladeiras • correlates. Orca-mentos sem compromissos. Re-cados p*u« tal.: 3S-3039.

16)

CARPINTEIRO para Instala-ções de esquadrla* madelramen-tos, etc. Atende-se a domlelUo-
F,eS5á2B p8ra AdSo Garcia. Tel.:43-0092.

(33)

MOTORISTA — Oferece--se, com 16 anos de carteira e
com 15 anos de prática no
transporte lcderal. Os interessa-
dus, pur favor, queiram telefo-
nar paia 3J-1-M1, das 15 às 17hoias, chamar Osvaldo.

 (8)

ttiLUTKlUS 1 A- KA1J1IJVECN1CU
— Hxecuta-se serviços a donu-
clllo. ttecaouJK Para o telefone
57-64BU. CAStMtKO,

TERRENO — CiS 20.000,00 -.
Veiult-se um Uo 1Ú.\30 u líu» Os-
car Suma Maria, 74. Edelij Ks-
tauo du itiu. Tem luz elétrica!
próximo a estação. Tratar no ti»
72, com • sr. P.omarlz. Negócio
urgente,

139)

PASSA-SE dois lotes no Jar-dim Marajoara, plano, frente pa-ra- duas ruus, alto, por CrS ;..16.000,00. Tratur à Av. Nilo Pe-
çanhu, 1.106, com os srs. Atull-ba, aos sábados e domingos. Du-que de Cuxlas.

 (11)
auMlitlüu HLUKAUUCO —

s—ieeuta-se serviços « dumiclUo.Keeadua: Av. Manoel Otutrt*.
620. Nlls Utus. (P)

(15)
ALDÜA-Sh* um** Cbsu por uca-liar, cum iims qüurtoí, BUlii, eo-zinliu ú vauiniu Tratai com Jo-se Cülllla m^ eaeriturlu Mu VilaSagres, hstaçai, dt Paciência.Ver aos sauuuus e domlngus. ~

Preço: Cr$ Soü.ol). Recados pelolelefone 23-0525.

OURO B CAUTELA UE JOIAt,— Paga-se bem. solução rapi-da — Rua Evarlsto da Veiga,35 - sala 3(M. procurar Ma?cheslnL Tel.: 23-6287, das 9 as

PRECISA-SE

16 horas.
(13)

Terrenos de prata a partir deCr» 70,00 mensais. Cidade BeiraMar. Tratar com o Sr. Leio ouCarlos. Aceitamos corretores.Rua Araújo Porto Alegre n» 64S/lojH G/a rei. 83-S93Í
(14)" TSRRENO KM CAMPO CBAN-UE — venae-se um a 30 mmu-tos de Campo Grande. Tratar a,Kua Guar*. Ul »m Coelho Ne-tu ou com o sr. José Manoel, na3« soçao de bondes. Míler.

(33)
CARPINTEIRO para qualquertrabalho referente à profissão.Recado, por favor, à portariadê«te jornal, com Viana.

PRECISA-SE de um estofador.Tratar a Rua Montevidéu, L305— Pi-nha. (i)

ESTOFADOR - Precisa-seoficial competente. Tratar à KuaMarques de s&o Vicente. 324.Gávea, cum o sr. AIolzlo. (2)
CORRETORES - Precisa-se

para lotaamento de grande lu-turo, companhia IdOnea e de
grande voncsltu, paga-se boa eo-
missfco. Tratar «an o sr. Jo-
sé cunna aos sábados e domin-
gos nu escritório da Vila Sa-
groa — Estação de Paciência.
D. Federal. Recados par» tel:
23*0325.

C.u
RAPAZINHO, para iiervleD'leves de escritório ds 14 ano.«.

Ensina-se profissão. Tratar »
Rua 1* de Kas»33. Si, > andar,
•li J.

'
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NOVA YÍTO'RIA DO FLUMINENSE: 4x2 SOBRE O BASEL
BASILÉIA, 18 (I. P.) - Jogando hoje nesta cidade, a equipe do Fluminense do Rio de Janeiro abateu
a equipe local por 4 x 2. No primeiro tempo os brasileiros já vendam por este escore.

JU-LfWUu1J»uWuuuw.n™ ****** —fCM^afii^—i——I 
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inaugura-se o ^Ctorbt MtBef ": ;v;,

FLAMENGO x BENFKA
CHOQUE DE CAMPEÕES NO MARACANÃ

Bh «fMmmfl BssW* "i J ^m lflHl\lfK/^/ C* -¦¦ í ""'7'
AS 15 HORAS, 0 INICIO DA SENSAOIONAL PU

ÇAO DOS CAMPEÕES PORTUGUESES -

Flamengo veraua Benflca, dol» autentico» campeões,
representando duas eicolaa futebolística", eis o quo ofereço '
ao público, na tardo de hoje, o «Torneio Charles MUIIor»,
na sua rodada Inaugural.

O local do «miitcht Hcrá o Kntádlo do Maracan» o o
valor das equipes que vão so confrontar, sugere um prolio

de proporções eluvudus, capaz de aatlsfaxer Inteiramente as
exigência* do torcedor carioca.

O Inicio da Nemuiclonnl contenda esltl programado para
às 15 horas e a arbitragem estará n cargo du Juiz uruguaio
Washington Rodrigues,

O FLAMENGO

ONA - GRANDE EXPECTATIVA PELA EXIBI-
COMO FORMARÃO AS EQUIPES - 0 JUIZ

O clube rubro-negro, na
peleju írenlo aos campeões
de Portugal, terá mais uma
vez a incumbência do tlcfen-
der o prestigio tio ftifcbol
brasileiro. Atualmente, pus-
sulndo o quadro muis hur-
monloso dn cidade, o Fln»

CORRIDA DE BICICLETAS
PRAGA-BERLIM-VARSOVIA

.•HHK.^rtk*?^

nicngo poderá cumprir uma
das suas costumolras grau-
des "performance»", saindo-
-se da melhor maneira pos-
sivel do duro, encargo de
hoje. A grande categoria ru-
hro-ncgrii, conquistada em
duras Jornadas, multas das
quais de caráter Internado»'nal, tudo Indica, conduzirá
o "mais querido" a mais um
expressivo íeito.

Paia esta contenda, o Fia-
mengo nãó deverá contar
com o concurso do contro»
-avante indlo, cujas condi»
ções íisicas deixam muito a
desejar- Caso so poslfive,
como se espera, a ausência
do grande craque, o Jovem
Henrique comandará o ata-
que rubro-negro. Por outro
lado, confirma-se' a presen-
ça de Rubens, o talentoso
armador da equipe.

O BENFICA
O campeão português, dl-

rígido pelo brasileiro Oro
Glória, tihida.ó do«conhecW
do do público brasileiro.
Por luso, sua apresentação
nesta tarde, está cercada da
maior oxpectativa. A» roto-
rondas quo ínzcni sobro O
Benflca são as melhores. O
treinador Oto Glória, pro-
fundo conhocedor do misto
"soecer" Jn levo oportumda-
do do tiilrinur quu a equipe
sob a sua direção está em
condições do jogar do igual
para igual com o Flamengo.

Na equipo lusa desfaçam-
-se os Jogadores Costu Pe-
rolra, Jacinto, Alfredo, Co-
luna, Arsènlo e Águas. Dl»
zem ; maravilhas desses. jo-
gadores.

AS EQUIPES
Eis como 'formarão as

equipes:
FLAMENGO: Ari; Toml-

res o Povão; Servllio, De-
q.ulnha c Jordan; Joel, Ru-
bens, Henrique, Evaristo •
Estfuerdlnha.

BENFICA. Costa Pereira:
Jacinto C Arthur; Calado,
Alfredo e Ângelo; Zezinho,
Arsènio, Águas, Coluna e
Palmeiro.

..*'
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Opinião da CBD:
a Imprensa ? As Favas!

A turma daqui de casa se quiser assistir hoje ao jogo
Flamengo vs. Benflca terã que desfalcar o salário da se-
mana. Isto porque a raquítica Confederação Brasileira dc
Desportos não distribuiu ingressos ã imprensa. A desor-
gani/ação na entidade dirigente do futebol brasileiro é um
falo. Aié às 12 horas de ontem, vários jornalistas acha-
vtun-sc na sede 

"da 
CBD esperando o encarregado da dis-

trlbulçàó dos ingressos. ..Éste não apareceu o correu tle
boca"em boca que a CBD precisa de dinheiro, não queren-
do saber de «caronas». Enquanto isso, os dirigentes da
entidade discutiam írlvôlidades, e bebericavam indiferente
ô seu chàzlnho...

BB1 K?S!?ÉJí-^—•'''t\i. " fk
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Oto 0/drttt; cx-uiscaino, te-
rá oportunidade de mostrar

hoje o seu trabalho nõ
¦ Benfiça

Com a participação de equipes de de*
Ewopa, a Corrida CicMstica internacional ao
Estádio Espartaco, em Praga, os participan
/orçar os laços de amixaâe e cooperação en
lto quilômetros completando um círouito de
no,, voltando ao .Estádio Espartaco. Nos clio
o ciclista Boele, da Bélgica^ vencedor da pri

essete paises rêalisou-se em maio último, na
Paz "Praga-Berlim-Varsôvia". Partindo do
tes dessa competição que couíribuitt para re-
tre as nações, cobriram a primeira etapa de
Praga, através de Nove Straeci, Stani e Klad-
hês, aspecto do inicio da sensacional prova e
meira etapa. (Foto distribuída pela 1. P-).

•ÜÍS4S*

VASCO X SPORTING
HOJE, EM LISBOA

i

Ü esquadrão vascaino tentará a rcabilitaçâtí
do revés sofrido frente ao -F. C. do Porto —
Pinga e Vavá são problemas —- As equipes

apresenta duas duvidas .na
sua eeuipc: Pinju e /'uva.

fBUk INSTI.

í Qjjjf BELEZA

CHAVES

QmerxagcérpziYa britada, tijolo, m
téatos âe &metdo, madeiras de toda
qualidade, janelas, portas de todos os

tipo?, telhas.e f odos os materiais
tmeeitneütes o construção

OCnMARPfl
• / TJtílSIBCIO JOSÉ DA SItVA :,, v

«y*M»JW»TUJm*»: ^....;::.•£¦¦vsmuso cfxA • ' !ícm'tàfüm-r:. -..,

A equipe do Vasco da Ga-
ma jogará esta tardo, tia Cl-
dade da Lisboa, frente ao
Suorting, quando dará se-
qüência a sua temporada in»
terriacional por canchas do
«Velho Mundo.*

O prélio será disputado no
Estádio Nacional tio Lisboa,
estando o seu inicio marca-
do para us 15 noras (hora do
Rio de Janeiroj.

DÚVIDAS NO VASCO
Nesta peleja, na qual pro-

curara reabilitar-se do tevês
sofrido frente ao 1«\ O. do
Porto, o Vasco da Gama

f FtOll DÍS UNS
Convida' V. S. o' fazer
unia visita às suas Moder-
ias Instalações J verificar
o formidável sortlmonto

de. H*IÒres Naturais — Ce-
rfttitlcsa- u ¦ Artigos Finos"";'- .Pára Prementes : •

ft FLOR DO LINS
vsiâ .twatlnda à

KUÀ MARANHÃO
5") IA

;: 1'iinhi lm»! ilo lotação
.:';- l.iiis-l.ayna

" 
WÈAv. Mal. FLOiJUttóJ^rSfMP/

Cartaz
Alfaiate

Moderno

TIÃO
ALFAIATE

DOS
ELEGANTES

Obras Leves
de Luxo

Rua Juan Pablo Duarte,
19, J> andar — saía ? —

telefone: 48»*JÍ07 .
' AhIíb» Kua das Marrecas

(Ao lado da aienbla)

O artilheiro da equipe está
nas cogitações de Flávio

Costa- para atuar, mas Vtivá
pode sa cònsidRMdo como
lora do jogo.

Deverá íoimafí assim o
conjunto crüii.ialUiuo: 'Jon-
zalez; Paulinho a Beline; lo-
plie, Adésio e Dacio; Sabarà,
Maneca, Íêdo, Pinga e* Pa»
rodi.

O SPOKIIlVG
Segundo ud anlatn as

a g ê n c í a s telégra ticas, o
Sporting lançara contra o
Vasco a seguinte equipe:
Carlos Gomes; Caldeira e
Passos; Galaz, Barros eJu-
ca; Hugo Vasuues, Martins,
Travassos e Albano.

Filial: AV. MARÉ-
GHAL
175 •

FLORIANO,
I.' ANDAR

L'uuclulroll'0 cspoulaluailo pu-rá sunhorua e Crianças, com
modeinlssImoB upureihos pu-ru ünüulucOeS permitiiunlcs a
frio e com eletrlcldude á Uu-
so tio ólcu a preiOS módicos
e allsuinciitus do cabelos a
frio o a quente, Tinturas de
todas as cores. Mánicilra,
pedlcuni. Pontuados para íes-
tas o casamentos e. todos os
domals servlíos Min portei-
ção, no INSTITUTO OK BB-
I.KZA CHAVES.'Avenida Ma-
reclml Plorliino Peixoto, SS,

sol). Telefone, 33-2487.

't,t è «títíomiilo S^V^W
CHÜZEIHO Mf
Rua ttin tottto, 79 \jfj

Comer Bem f^^^l
Com Pouco/ V m

. Dinheiro' \f^*-i

| só nií . y\\m
Restauraria *Jg| 

|\J\
^CRUZEIRO .Ar-

TREINOU
OBANGU

Com a presença de todos
os titulares exercitou-se on-
tem, pela manhã, em Moça
Bonita, o quadro do Bangu.
O preparador Tlm submeteu
os seus pupilos a um puxa-
do: treino individual, não
perdoando nem aos ."velhi-
nhos" da casa — ÜUinho e
Menezes — que tomaram um
grande suadouvo. Na próxi-
ma quihta-íeira, à tarde, ha»'verá 

ensaio de conjuní-o. O
Baflgú, está se, preparando,
pois, para Intervir em íutu-
ros compromissos.

ca num 1SR t úwj TJój/
walicLCõu mi cmtfmm

BUENOSWLWM

Cirande Peleja no
Palmeiras x Pefiarol, outro encon tro pelo Torneio «Charles Muíer»

— Quadros e árbitro

Pacaembu
Na tarde de hoj*e, no Es-

tádio ..Municipal do Paçaem-
bú, o Palmeiras dará com.

.bate a forte representação
do Pefiarol de Montevidéu,
pelo Torneio «Charles Miller».
Segundo informações proce-
dente* da Capital bandeira*»»
te, o prélio concentra as aten-
ções de todos os esportistas
da paulicéia. A procut-a de
ingressos, tem sido intensiva,
havendo filas de torcedores
nus nosto-t de venda,

CATEGORIZADAS
AS EQUIPES,

As duas equipes são da
mais alta categoria e deverão
preporconar um belo espeta»
ttUlo futebolístico. O Palmei-
ras, atualmente, esta em'jôtjS
mas condições, sendo considô*
tado, juntamente com a Por»
tuguesa, a melhor equipe da
cidade. O Peftarol continua
n:antendo io seu poderio. Tem
craques, bom conjunto e «ga-
na». Ag equipes formarão as-

sim:
Peftarol: Borghini, Davoine

e. MarUneí;.. ;.Rbdrirrüez An-
drade, Salvador e 

"âarrios;

Borges, Hobbsrg.-Migueit.vTo»
ja tADbadíe). ô G»ly/aB.

Palmeiras! Lttrcio, alam»*
uto « Valdir; Fiumt, Valde*
m-tf e Gérsio; Liminha, llum-
berto, Nei, Ivan (Jaiv).e Ro-
(irigues., -•

, A arbitragem estará a car-
go dó jviíz português Santos
Marques.

OUTROS JOGOS DE HOJE
A Portuguesa carioca íogara hoje, na cidade de Vlchl.

contra o Toulousc. Os lusoa Xarâo assim o aou 20| Jogo
da vitoriosa temporada que v6m empreendendo pelo Ve
lho Mundo.

Despedindo-se do México, a equipe do Sfio Paulo F.C.
prellnrft hojo contra o Nccaxa. Rccorda-so que no primei-
ro encontro, brasileiros o mexicanos empataram de 1 ai,
Amanho, os Kampaullnoi embarcarão para Bogotá, onde
estrearflo no dia 23.

Sensacional partida revanche está marcada para hoje
em Llnut, entre ns representações do Santos F.C. e do Uni-
vorsliárlo. No torneio quadrangular1 vencido pelo America
do Rio de Janeiro, o quadro peruano derrotou a equipo
paulista por 1 a 0. ^ \

No campo do Servettc, em Genebra, terá lugar hoje o
encontro internacional entre as selcçOcs da Suíça e da Es-
punha. A critica européia não aponta favorito.

A equipe do Bonsucesso jogará hoje em Fronteira.
Amanhai os rubro-onls regressarão ao Rio.

Um quadro misto do Botafogo exlbÂr-ae-á hoje em Ca-
choelro tle Itapemlrlm, enfrentando a equipo do Estrela
do Noilu F.C. ^ t 0 .

Os alvos locarão hoje em Luz, Minas, contra o Cru-
•/elro A exibição do Sftó Cristóvão é aguardada«com ex».
pectativa. » « » •

Em Belém do Pará, o Atlético mineiro porfiarà com
o Paíandu. em sua terceira exlbiçio por canchas pa»
raenses.

Na Holanda o Botafogo
Na tarde tle hoje, cum-

prlncto muis um comproinls-
ao na atual temporudu pela
Europa, jogará o Botafogo
frente à seleç&o holandesa,
na cidade de Anwterdan.
As previsões são para ura
cotejo equilibrado, onde a»
possibilidades de vitória ei-
farão divididas.

COMPLETO O TIME

A equipe alvi-negra irá à
luta com a mesma formação
da última exibição.'

Assim formará
Gilson; Gerson e Santos;

Orlando Mala, Bob o Danl-
lo; Garrincha, Paulinho, Vi-
tiicius, Dino e Hélio.

A próxima apresentação
do conjunto botafoguense
dar-se-á na cidade de Zuri-

9 que, na Suiça, sendo seu

adversário o Grasshopers.
A delegação alvl-negra

embarcará para aquele pais
amanhã. ,1

PREÇOS ATÔMICOS
86 no € f E R A » que t«ra

•¦ fábrica própria.
Pijamas, DJusôes, lençóis,

melati, tumisas tjranca», cá-
mlEus paru moturlstai, caml-
lan esportes dí todo o tipo,
inclusive o modelo italia»
NA. calcai de brtm corlnga
a preço do mts: CrS 75,00!
lenços, etc. Tudo Isto a pré»
CO do fábrica, sô no tFEKA».

B. da Alíândem, 284, 1» on-
dar, ou pelo lleembôlso Postal.

ESSA NAO! \
Blusões «Bember>, CrS

80,00. Vira Linho, Cr$ 100,00,
Camisa de tricoline, CrS ..
160,00. Praça da República,
52 — 1» andar, tala 2.

*- » - 1 *^^>
— // - In  t m ^^"

li v^P^ *
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P doíllorte
paralsua
mesa\».

MASSA W MANDIOCA WJBA
iCAULMA)

, ttsiclil pna mlngiut, selei, blietfftl. tle,

Deliciou ne «rripriga de blln i mÍUMH<

tieirbníste ums «ei e uurá ledo » nièsl -
L

li «ndi ne Ceie leius CemHlfftts
Pttcs lt de NeiMift'

'"''Hh

&ÈM.  Wãm

CASA VERMELHA
A Maior Fábrica de Colchões de Crina

VKNDA POR ATACADO E A VAREJO. REFOUSIAM-SB COi>
CHOB8 PARA O MBSMO DIA. CAMAS «PATEN1B» DE

. BMNQUEDO . ¦ iHBS|

TRAVESSA SAO DOMINGOS H» 12 14, tS-
QUINA DE AV. PRESIDENTE VARGAS (AO
LADO DA AV. PASSOS - TEL: 43-3271
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círc.i do 4 mi/ triaiiçaa «em escola. Ot pais não as podem levar A escola mais pró-
que já 6 superlotada, porque àt sete ho ras tem que estar na fábrica. Reclamam uma

escola na /avela

Figuras do Esporte:

GRAD1M, PATRIMÔNIO
DO FUTEBOL NACIONAL
vida esportiva do um grande e modesto técnico — Seu apelido —

foi om grande centro-avante — Leônidas era bom na meia-esquer-,
— O «onze» fantasma — Advo ga o intercâmbio esportivo com

todos os países (Reportagem de ORIOVALDO RANGEL)

r,.

tj

lk|A história do futebol bra»
W* sileiro, muitos sao en»
Jeusador, ao passo que ou»
tros, Injustamente, ofusca»
Sos. FeJando-sc de técnicos
due contribuíram para o de»
¦envolvimento de nosso es»

fporte, 

encontramos verda»
Belros canastrões populariza»

s por um grupo de jorna»
tas e esportistas. Mas, is-
não quer dizer que b pú»

[co os aceite, esquecendo
jo laborioso c modesto trei»
Btador.

Traztmos hoje aos leito»
da IMPRENSA POPU»

a história da vida cs»
rtiva de Gradim, atual»

te técnico dos aspiran-
do Fluminense. Gradim

deu provas suficientes dc
¦lua capacidade, dirigindo as
«quipe principais do Bonsu-

'•esso e do Fluminense. Por
sruas mãos passaram muito
metal enferrujado que se tor»"nou, depois, ouro em pó. O

i-ftecnico sorri e nao aceita a
frase. Prefere dizer apenas
.que já deu ensinamentos à
jjuguns craques.

; —-¦ Prá que falar nisso?
Olhe, moro hà 29 anos em
Bonsucesso. Adoro aquele
¦ubúrbio. Me fiz lã e sou fã
Incondicional do clube rubro»m

GRADIM DE
ENGENHO

t: be DENTRO
. -
^Francisco de Souza Fer»
feira, natural do Distrito Fe»
fleral, nasceu em 15 de ju»
Bho de 1908. Seu apelido:
Cradim Êle conta:

¦ J, .„— Morava em Engenho de
,^l)entro, e fazia minhas «pe»

ladas». Um dia, alguém me
p,*du ciscf.ndo o couro e apon»
jj&tou: joga como o Gradim.

Desse-dia em diante, fiquei
sendo Gradim para o resto
lia vida. Gradim — explica

!»— era um fenomenal meia-
««esquerda do «scratch» uru»

Igualo.

W< NA PRAÇA
/PERNAMBUCO
--W Existia no Engenho de

Eientro 
uma Praça Pernam-

uco, onde eu dei os meus
primeiros chutes — continua

rCradim a recordar. Da Pra-
/' jBB eu fui dar os costados no
;u?Juvenil dc Africano, em

3925. No mesmo ano subi
; Jpara a equipe principal, jo»¦i Kgando de centro-avante. Em
í; J926, receb- um convite do
.. amigo Hermógenes, goleiro

0o 2.' quadro do Engenho de

Dentro, e me transferi para
o mu clube.

UM JOGO,
UM LUGAR

ASSEGURADO
O centro-avante Gradim

foi progredindo sempre. Ma»
noel Cabalero, em 1927, pres»
tou atenção no seu futebol
e não titubeou. O Bonsuces»
so ia disputar um prélio-de-
cisão com o Flamengo, mas

sy^ysvigsy;.-^ s***1*"---»--

GRADIM

nfio tinha um chefe de ata»
que. Gradim voou então pa»
ra Teixeira de Castro. Jogou
uma vez e ficou.

O Bonsucesso íoi tricam-
peão em 1928, tendo Gradim
formado na equipe, que ti-
nha a seguinte constituição:
Ari, Alvarenga e Heitor; Ni»
co, Eurico e Jorgej China,
Rapadura, Gradim, Bida e
Lúcio.

O «SCRATCH»,
RUSSINHO E

LEÔNIDAS
Do Bonsucesso ao selecio»

nado carioca de 1929, foi um
pulo. Gradim serviu como
reserva de Ruijsinho, do
Vasco.

•— Russinho foi o melhor
centro-avante que conheci
— diz. Joguei com Leônidas
e posso assegurar que Leô-
nidas foi grande na meia-es»
querda. Quem viu o «Dia-

. mante Negro» jogar nesta
posição há de concordar co-
mlgo.

Sobre o «scratch», Gradim
conta que o «B» era tão bom
como o «A». Os treinos'pa-
reciam verdadeiros jogos e

, a vitória, quando sorria pa-
ra um, era por escore mini-
mo. Gradim escala as equi-
pes para os curiosos: «A» —
Joel, Penaforte e Élcio; Nas-
cimento, Floriano e Forte
(?); Pascoal, Osvaldinho,

Russinho, Nilo ç Tcófilo. --
«B» — Jaguaré. Domingos e
Itália; Tinoco, Fausto o Mo»
Ia; Tinduca, Ladislau, Gra»
dlm, Balaninho c Santana.

FIM DA CARREIRA
Em 1932, Gradim foi ao

Uruguai disputar a Copa Rio
Branco, como titular. O Bra»
sil venceu o Uruguai por
2 x 1, o Peflarol por 1 x 0 e
o Nacional por 2x1. Neste
ano, para os paulistas, o
Bonsucesso tinha o melhor
quatro do Rio de Janeiro.
Gentil dirigia o time, sendo
os onze craques cognomina»
dos de «onze fantasmas».
Leônidas formava na meia
e Gradim no centro do ata»
que. Em 1934, Gradim íoi
para o Vasco, sagrando-se
campeão e vice-campeão, em
1935. No ano seguinte, vol
tou ao Bonsucesso, encerran»
do, em 1941 sua carreira de
jogador.

TÍTULOS, COMO
TÉCNICO

Já em 1936, Gradim
acumulava a função de jo»
gador com a de técnico, sen»
do campeão juvenil um 1939,
pelo Bonsucesso. Em 42 e
parte de 43, dirigiu o time
principal do Bonsucesso, e
de 43 a 49 os juvenis e as-
pirantes. De 49 a 50 o time
titular. Em 1951, foi para o
Fluminense como assisten»
te de Zezé, dirigindo ainda
os juvenis. Ganhou o cam-
peonato de juvenis, em 1951,
pelo Fluminense. Assumiu a
equipe titular, quando Zezé
Moreira foi à Copa do Mun-
do, saindo-se bem. Voltou
aos aspirantes e conquistou
o campeonato de 54 e há
pouco tempo o «Torneio Pen»
tagonal», invicto.

«SOCCER»
NATIVO

Para finalizar, pedimos a
Gradim algumas considera-
ções sobre nosso futebol.
Êle disse:

Não considero o futebol
brasileiro ò melhor do mun-
do. Temos qualidade, ligel-
reza, etc, mas os outros
também têm. Falta-nos, prin-
cipalmente, nervos nas par»
tidas decisivas, que só se
consegue jogando sempre
contra estrangeiros. Por is-
so sou favorável a qué o
Brasil mantenha relações es-
portivas com todos os pai-
ses. E' um grande mal —•
conclui o treinador — essa
falta de aproximação.

Coluna da Difusão

5^Íí<'iÀ hora em que encerrava-
' Mos os trabalhos, ainda não

-^'Jjavia sido concluída a'con»
»«;i"tagèm dos votos da quinta
wé apuração do concurso «Ral-

tíiadá IMPRENSA POPU-

Bste oupão vale fambém
um. voto-poro o concurso"Kymhadal.P,*

LAR de 1955». Entretanto,
os primeiros votos apurados,
deixavam entrever que Rosa,
a' candidata dos marítimos,
manteria a liderança, talvez
mesmo ampliando bastante
a diferença sobre a segunda
colocada, a jovem Naegecy.
Podemos afirmar mesmo que
Rosa conseguiu ultrapassar a
casa dos 15 mil votos!

Em^ nossa edição de terça-
\ -feira daremos os resultados
.completos da apuração dè
ontem.

FESTA A CAIPIRA
Naegecy, a jovem candi-

data dos leitores do Méier,
está mesmo disposta a rou-
bar de - Rosa a primeira co-
locação. Tanto assim que no
próximo dia 25 fará realizar
uma grande festa à caipira,
à Rua Visconde de Tocan-
tins,. 27, no Méier,. com fo»
gueira, ¦ batata doce, mandio» jca, canjica e outros petiscos
de festas juninas.

Os convites para a festa
de Naegecy poderão ser en»
contrados pelos leitores na
tesouraria da ACAID, à Rua
Gustavo de Lacerda, 19, 1.'
andar, diariamente. Desne-
cessário é dizer que da pro-
eramacão da lesta consta

| ROSA MANTEVE A LIDERANÇA
[Primeiros resultados da quinta apuração — Uma festa à caipira
^promovida por Naegecy — Barracas na festa da Granja das Garças

um animado baile à íanta-
sia.

A FESTA DA GRANJA
Começa a crescer, nos últi-

mos dias, a procura de con-
vitès para a grande festa de
3 de julho, na tradicional
Granja das Garças, onde os
leitores encontrarão,, além
de um magnífico churrasco,
outros deliciosos petiscos e
sobretudo alegria, muita ale-
gria.

A ACAID, visando impri-
mir uma perfeita organiza-
cão à festa e satisfazer inte-
gralmente os que ali compa-
reçerem, pede aos diretores
das Comissões, interessados
em montar barracas na festa
da Granja, que procurem sua
tesouraria, com a maior bre-
vidade possível.

*

DMONTOflM-SE DEZ PESSOAS
EM UM BARRACÃO DE TRÊS METROS
COMO VIVEM OS MORADORES DA FA-
VELA DO ESQUELETO — MISfiRIA E
LAMA, ABANDONO DOS PODERES PO-

III—!¦¦¦ I.I— ¦¦l.Mll—,11-1 !.»/¦¦.¦¦  ...

BLICOS — SAO QUATRO MIL CRIANÇAS
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CLAMANDO POR UMA ESCOLA

— 
f\ «DOUTO» disso lá" no Posto Médico

que 6 preciso a sento isolar
o doente. Êle está tubereulo*
so. Mas, separar dos outros,
como?

K' a pergunta que, afilia,
faz Dona Janlra Augusta
dos Santo*, moradmn da Fa»
vela do Esqueleto. Diz, en»
tfio, ao repórter, como vivem
os quo habitam aqueles
imundos casebres. Em sua
casa, se assim podn ser cha*
mado, sAo dez pessoas quo
se aplnham cm um barra»
eflo de 3 metros de largura
por quatro de comprimento.

A Favela do Esqueleto,
que nasceu com a chegada
dc algumas pcs.soiis que não
tinham onde viver, o hoje

nos mostra como seu filho e
as duas crianças do sua vi»
zlnha, Maria Madalena dos
Santos, viviam praticamentedoutro da lama. Moram por
baixo da lujc do hospital,
quo nunca chegou a ser
construído, duas famillns em
um só quarto de mndelra.
A sujeira nao pode ser evita»
da. Úm estreito canal feito
para escoar ua águas servi»
das possa quase dentro do
seus barracões. Dona Célia,
mos.rando o seu bebó do
poucos meses dc Idade, Ia»
menta:

—- Coitadinho, ó, por isso
que élo está sempre doente.

SEM ESCOLAS
Há, na Favela do ICsquc-
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As moradoras da Favela do Esqueleto reciam am mais água e tanques para poder lavar nu-
pa, do quo muitas tiram o sustento do sua» famílias
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Ê grande a sujeira c as crianças, por não ter onde bricar,
ficam ali mesmo junto às valas e aos montões de lixo, com

graves conseqüências para sua saúde
uma verdadeira cidade. Sua
população, cerca de mil pes»
soas, supera mesmo a de
multas sedes de municípios
e é constituída, em sua maio»
ria, de trabalhadores.

DENTRO DA LAMA

Com uma criancinha nos
braços, a sra. Célia Faria

Icto, apenas uma escola com
GO alunos, mantida pelo cen»
tro local da União dos Tra»
balhudorcs Favelados. Mas,
a população infantil cm ida»
de escolar é aproximada»
mente de quatro mil crlan»
ça.1. Os políticos sempre pro-
metem uma escola para a
Favela.

D'*: Dona Iracema Maria:
— Só há, uma escola, a

«Argentina-*, mas fica lá do
ouliu lado. As crianças, pc-
quenas, não podem ir sòzi-
nlias, porque o tniíc-ju é
grande e elas correriam ris»
co du atropelamento a to»
do instante. E, na favela, on-
dc não apenas os pais, mas
quase todas as mães, tém

que estar na fábrica ás sete
horas da manhã, e quem
tem tempo de levar o filho
para a escola?

Fernanda-Silva, ao lado,
afirma:

— Já fomos quatro vJzes
ao Palácio Guanabara falar
com o prefeito. Êle nem quis
nos ver. Mandaram que f As»
semos falar com Um outro
funcionário lá no fundo dc
um corredor, com uns três
guardas tomairb conta da
fila, cumo se a gente fosse
criminosa, c assim mesmo
entrando pelos fundos do pa»
láclo, para a gente não su»
jar os tapetes com os pés
descalços — ajunlou /-om
um sorriso amargo.

UM 1-REFF.nO DO POVO
Para que os morudo-ca da

Favela do Esqueluno e ot 400
mil de todas as íavcbs do
Rio passem a í.i"-t pai te
dos planos do go^-mo nu-
niclpal, é necessArlu que ot
cariocas possam escolher o
seu oreíeíto. A b'i'a.,M pela
autonomia do Distrito Fede-
ral aproxima-se do íim e o
povo do Rio, sem dúvida,
lutará para que a emenda h
Constituição seja aprovada
pelo Senado, a fim de que
ainda êste ano, em lugar dc
prefeito nomeado e tirado do
bolso do colete, tenham um
prefeito eleito, escolhido pe»
Ia vontade do povo em um
pleito livre.

ANO VIU -^ RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 19 DE JUNHO DE 1055 JL. N.» L532

«Blitz» da COFAP contra o povo:

Sapateiros
Aprovarão
Tabela de
Aumento

Os trabalhadores em in-
dústrias de calçados, bolsas,
luvas e peles de resguardo
vão se reunir em assembléia,
na próxima terça-feira, para
homologar uma tabela de
aumeito geral de salários, na
base de 50% para toda a cor-
poraçâo.

Nesta assembléia; os sapa-
teiros e anexos deverão tra-
çar rumos da campanha sa-

• larial. Na opinião da dire-
torla e da Comissão de Sa»
lários do Sindicato, a tabe-
Ia deverá ser levada ao co-
nhecimento dos patrões atra-
vés de entendimentos dire»
tos.

OUTRO AUMENTO QUINTA-FEIRA:
AÇÚCAR A DEZ CRUZEIROS 0 QUILO
DEPOIS DO AUMENTO DA CARNE, DA ENERGIA, DOS OVOS, ENTRE OUTROS,

ATIVAM-SE OS PREPARATIVOS PARA O AUMENTO DO AÇÚCAR

Q PROCESSO de aumento
^^ dos preços do açúvar de-
verá se incluído na ordem-do-

dia da COFAP, 5'-feira próxí-
ma. O Departamento de Plti-
nejamento e Preços daquele

érgSo, tal como fêz com o
o aumento da energia ele-
trica, já distribuía o pro»

Classificação

Dos Médicos

Municipais
O sr. Alim Pedro baixou

ontem um decreto classifi»
cando os médicos do serviço
municipal de,acordo com a
especialidade que exerçam.
Aos atuais ocupantes do car-
go, servirá de elemento pa-
ra a classificação a declara-
ção da especialidade pratica»
da, e ainda a ratificação do
chefe de serviço em que es-
tiver lotado. Os próximos
concursos para o provimen-
to do cargo de médico serão
realizados isoladamente pa»
ra cada uma das especial!-
dades, cuja relação será pu-
blicada no «Diário Oficial*
de amanhã, segunda-feira,
Seção II.
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PREJUDICADOS OS FAVELADOS — f^Jftgj?** 
Independência uma insta-

. ... T .. . , „ laçao elétrica que fornece energia aos barra-cos, paga pelos favelados em beneficio da Prejeitura. Os favelados apontam para mais esse
golpe dos grileiros que ligaram na instalação dos moradores do morro o motor aue avareceno clichê, aumentando consideravelmente o co nsumo de energia elétrica

ROLOU A PEDRA NO MORRO
DEIXANDO APENAS ESCOMBROS

Vários barracos foram destruídos —• Sem abrigo crianças e mulheres
(Reportagem e fotos de HENRIQUES DE MELO)

D,ONA MARIA DIONISIA
DOS SANTOS, morado-

ra no Morro da Independên-
cia, sendo mãe de
quatro filhos, teve seu bar-
raco ontem completamente

3 DE JULHO
... 

¦ 
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Grande Churrasco!
Promovido pela ACAID

ACAID
Completará 7 anos no pró-

ximo dia 21, a menina Edil
Werneck, filha da ajü&lstn
Náir Werneck, residente ;i
Estrada do Areai, em CoD'
lho Neto.

na

sociais da CRANJÁ DAS GARÇAS
CAMPO GRANDE

(E.F. C.B.)

São válidos os convites de 8 de maio

destruído por -, uma grande,
pedra que rolou .pela ribah»
ceira, - deixando no spu, fas-'
tro apenas escombros.";

y. Dona Maria Dionisia. dos•Santos;..estava de resguardo
;li'ánove^ias. Tomaconta de
;9 crianças ¦_entre as- quais
quatro sãó. seus filhos. To

idos se encontram ao desa*
i brigo. O responsável princi-
palé o grileiro Iglésias-Mal-
var.
A PREFEITURA E'

TAMBÉM CULPADA
Os; grileiros impedem to

\ dá providência., que evite a
queda de pedras. Fazem-nü
para que os moradores se re-
tirem daquela favela, poucolhes importando que êlès fi;
quemao desabrigo com suas •
familias. Apesar de os. mo-
radores terem-solicitado pro-vidências da Prefeitura, re»
petidamente, nenhuma pro-vidência foi tomada. Os mo-
radores do morro, a fim de.
evitar ura desastre de gran-
des conseqüências; resolve-
ram por conta própria,, re-
mover a grande pedra, man-
dando esvaziai- os barracos.
A pedra rolou, finalmente.
Os barracos foram destrui-
dos. rrias na ocasião não ha-

via ninguém.no,interior.
Eis uma das conseqüên»

cias .da perseguição aos fa»velados 'pelos 
grileiros,, erri.combinação-com'a Prefeitu-

ra. No mesmo sentido, .está
sendo feito um arruamentò
que vem. destruindo asfon»
tes de água, das quais- se
abastecem os moradores.

EXPLORAÇÃO
DESENFREADA

Agora foi instalado no-
morro1 um-motor • para acio»
nar uma máquina de que»brar pedras. Resulta que to-
dos os moradores. estão pa-
gando a energia, gasta pelofuncionamento desse motor.
Além de prejudicá-los por-
que enfraquece a luz páraos favelados, a conseqüência
é que estes pagarão por esse
acréscimo-de gasto. .

Ontem, os favelados,. jun»tarriente com. o advogado
Magarinos Torres apresenta-
ram uma quelxa-crime con»
tra os grileiros, que estão
utilizando de novo recurso
para iludir os trabalhadores.

Contra mais esses esbu-
lhos, a União dos Trabalha-
dores Favelados, do núcleo
do Morro da Independência,,
tomará.medidas.

cesso aos "técnicos" da pre-
aidéncia, para que esteja
concluído antes da próxima
reunião plenária. Desse mo-
do, se a população não ie-
vantar os seus protestos pa-
ra barrar o assalto, o au-
monto do açúcar poderá ser
aprovado quinta-feira. Vi-
sando consumar a majora-
çáb; no mais breve espaço
de tempo, o Instituto do
Açúcar e do Álcool fêz re-
tornar ao plenário dá CO-
FAP o sr» Licurgo Porto
Carreiro, seu representante,
que, embora sem direito a
voto, terá a tarefa de con-
vencer os conselheiros da
"necessidade" do aumento.

AÇÚCAR A 10 CRUZEIROS
I ¦><- Tal como noticiamos, a
proposta do I.A.A. e que
deverá ser aceita pela CO
FAP, fixa em 2 cruzeiros «
10 centavos o total do au-
mepto do açúcar em quilo.
Em saca de açúcar cristal,
a majoração será de. 58
cruzeiros, havendo uma mar-
gem bem maior para o pro*
duto refinado»

NAO QUEREM O
AUMENTO

Os usineiros de São Pau-
lo, a exemplo do que fize-
ram no ano passado, vão
desfechar lima campanha
visando a impedir o aumen-
to dos preços do açúcar, o
qual somente interessa' à«
usinas de Pernambuco e Es-
tado do Rio. Um porta-voz
dos usineiros paulistas, sr.
Herbert Levi, nesse sentido,
apresentou um requeriinen-
to de informações ao govêr-
no.a fim de saber, entre'ou-
trás coisas, se dele emanou
alguma providência- pára o
aumento do açúcar, é'se se
desconhece o fato de as boas
usinas de produção maior c
melhor estarem produzindo
açúcar ao preço de Cr$ 288,00
por saca, muito inferior ao
preço oficftl, ou se o go-
vêrno pretendo estimular
aqueles que, encostados no
I.A.A.,.não cuidam da me-
lhoria de suas usinas, fa-
zendo o consumidor pagar
pela precariedade adminis-
Irativa dos usineiros de Per-
nambuco e Estado do Rio.

Dando- prosseguimento á
sua campanha contra o au-
menío do açúcar, que vai
prejudicar-lhes em virtude
da diminuição do.consumo
no mercado, interno, os usi-
nelros de São Paulo e de ou-
trás regiões do país deverão
divulgar um manifesto,
apontando a incúria do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool
como responsável pm- mais
este aumento»


